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'Manifesto:

«AOS TÊXTEIS CARIOCAS*

AOS TRABALHADOMS DO DIST3IT0 FEDERAL!

Entra hoje no 30.» dia a gloriosa greve dos operários tíx*.
teis cariocas. Cora a mesma eombatividade dos primeiros dias,
com a íirma certeza de vencer, mantêm erguida sua bandeiri/'
dp-luta. Violências, ameaças e manobras da policia e dos na*,
trões não conseguem arriar aua bandeira. O proletariado nS-j
cede, não se deixa enganar e cumpre seu juramento de só vol*
tar ao trabalho com a vitoria!

. E' um grande exemplo que os trabalhadores têxteis carií
cas dão aos seus irmãos operários de todo o Brasil.

. Por que os têxteis continuam firmes na luta? Porque la-»
tpm pelos seus direitos e defendem uma causa justa. A razão
está cóm os têxteis e a razão sempre há de vencer, Não qua--rem o impossível: exigem melhores salários para aliviar a mi**'

seria em seus lares, para dar um pouco mais de comida & seis
filhos.
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ANO VI — Rio, Domingo, 4 de Janeiro Ae 1953 — N. 1*310

APENAS UM DIA APÓS TER O GENERAL ÂNCORA AFIRMADO
QUE "A FUNÇÃO DA POLÍCIA NÃO É ESTA", OS BELEGUINS
FAZEM UMA DEMONSTRAÇÃO PRÁTICA DE QUANTO VALEM
AS PALAVRAS DO CHEFE DE POLÍCIA — NOVAS ARBITRA-
RIEDADES E VIOLÊNCIAS CONTRA POPULARES QUE PROTES-
TAVAM DEVIDO AO ATRASO DE MAIS DE 4 HCRAS NOS
TRENS SUBURBANOS — AINDA POR CIMA, OPERÁRIOS SÃO
PRESOS SOB A ACUSAÇÃO DE QUE "AGREDIRAM A POLÍCIA"

Flísranís colhido na rampa da .-stação D. Pedro II, próximo ao posto oolicial. quando po.- palares aguardavam a saida3 das vitinia* da arbil.iarifdads policial " 
'

«A função da policia não
é esta. A policia existe pa-
rn defender o povo, è nun-
ca pura espancar e perse*
gvtirii declarou |se_?á-fèlra
ultima o chefe de Policia,
general Ancora» justamen*
te quando os beieguins ti*
nhtim acabado dò praticar
as mais revoltantes violen*
cias contra os populares
que protestaram na. gare
da Contrai do Brasil.

Ontem, ,epetinm*se os
protestos populares, o os
liras voltaram a espancar
o povo, o que demonstra
que as palavras do general
Ancora senvm apenas para
acobertar as tniculênclas
da policia de Vargas.

Por volta das 14 horas,
milhares de pessnas que
já fa encontravam há mui*
tó na plataforma sem que
chegasse um só trem, prinei*
piaram a clamar em altas
vozes ' contra o revoltante

atraso. A espera jà se pro-
Irrigava por mais de Irôs
horas. Em dado momento, a
pretexto de .'.estabelecer a
ordem», a policia, invadiu
a plataforma, e começou a
desordem. Populares eram
surrados a torto e a direito.

REAGIRAM OS PAS-
SAGEIROS

A policia procurou repetir
a.s mesmas arbitrariedades
cometidas na. sexta-feira, po-
fém o povo reagiu contra as
violências ¦ vslendo.se do que
lhe estava ao alcance das
mãos. Centenas de polícias
armados de cassetetes e re-
vol veras investiram contra os
passageiros da. plataforma 8
(linha de Nova . Iguaçu) quehaviam feito as primeiras ma-
nifestações de protesto, pois
havia quase quatro horas es-
peravam um trem daquele
subúrbio. Em face da. bruta*
üdad&vpolidal •-_.¦.demais pes-soas/Çü: se encontravam nas

outras plataformas, prevendo
uni ataque dos beieguins e
para se livrarem dum massa-
cre procuraram alcançar o
«hall» da estação e daí esca-
pur para n. rua. Os ítlras»
tentaram detê-las, mas foram
levados de roldií.o na avalan-
che humana,.

Prisões
No posto policia! da esta-

çao D. Pedro II nossa, repor*
tagem conseguiu ouvir oa dois
presos que ali se encontra-
vam. São eles Edson Carva-
lho. de 21 anos, casado, resi-
dente em Cascadura. e que
se dirigia, para casa. Vinha
do trabalho, quando foi vio-
lentamente espancado pelos
tiras na Central, que quase
lhe partiram o braço esquer-
do. O outro era. o marcenéi-
ro Alfredo Vidal Brito, resi-
dente na rua Diamante, n.
1072, ém Rocha. Miranda. Es-

(Conclui na Pagina 8)
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EM HOMENAGEM A PRESTES

uaoimi-lllH « MBalBIririfi m.mA'rneeEha
alvorada festiva na ddade — Inscrições noü muros e nos memra

saudando õ aniversário do Cavaleiro da Esperança
INSCRIÇÕES0 Cavaleiro da Esperança

.rapletou ontem mais um
iniversárió. O dia amanhe-
teu sob uma rajada de fo-
çuetões. Em todoa os subúr-
òjos % mtòdas as concentrações
•.perárias, o povo saudava o
smanhecer do dia que marca
i» nascimentos de Luiz Carlos
Prestes, o amado do povo.

O SUPLEMENTO
DE HOJE

HOMENAGEM •
A PRESTES

Homenageando Lute
Cíiíloh Prestes pela pas-
saciem do seu 55.' ani-
versáiló ontem Ircmscor-'.ido. IMPRENSA POPU-
LAR dedica seu suple-
mente de hoje oo gran-
ds lider, assinalando
gloriosíis pa-sagees de
sua heróica vida dodl*
coda à lute pelo Ubsr-
tagãe d* nosso povo,

J

Em imimeros locais do Dis-
trit.o Federal, nos morros
mais altos nes m u r o fi
mais visíveis, o povo escreveu
sua admiração pelo mestre
do proletariado brasileiro; Uma
das mais belas saudações
feitas a Prestes neste 8 dc
Janeiro foi a inscrição no
Morro do Andarai. Em locrtl
de dificil subida, num dos
pontos mais altos da zona
tijucana, avista*se a saúda*
ção dos trabalhadores de An-
daraí.

BANDEIRA VERMELHA

Os operáiios. aqueles a quem
Prestes dedica a sua vida
desde a juventude, não medem
perigos para saudar a dia em
que nasceu o Cavaleiro da
Esperança. Trabalhadores do
Moinho Inp-lês hastearam uma
bandeira vermelha no ed_i-
do da empresa que trabalham,
fazendo uma saudação revolu-
oionária ao comandarte da
revolução brasileira.

HOMENAGEM
DE UM JOVEM
Escove em r.ossn redação o

menor Luiz Carlos de Olivci*
3*a, quo lio? veio pedir para
(ornar pública a sua saúda*
ção m Luiz Carlos Prestes por
motivo do aniversário n.ilali*
cio do Cavaleiro da Esperãn*
ça.

Os pais de. Luiz Carlos lhe
deram esse nome em homena*
gem ao dirigente do proleta*
riado e do povo brasileiro.
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Flagrante colhido no momento cm que chegava a Policia Especial do Exército, minutos apósos acontecimentos do ontem na estação D. Pedro II
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Amplamente debatidas oniem, na sessão especial da assembléia, as ameaças dos industriais
O acordo de 1952 com os operários de lã e as manobras dos traidores
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Milhares de cartas e telegramas —Memorialde200personalidades
rioríe-ameriçanas, entre as quais o famoso cientista atômico Urey — Na
França e na líália a campanha assume aspecto dramático só copará-
vel a© éa ças® Sasso s VansetÜ —»Truman já se confessa hesitante —

Os trabalhadores do setor™ dc lã reuniram-se ontem na
sede do Sindicato Têxtil,
em sossão especial da as-
sembléia permanente, para
debater dúvidas suscitadas
quanto ãs ameaças proferi*
das pelos industriais, atra-
vés de nota publicada na
imprensa «sadia». Diziam
se os patrõ3s dispostos a
proceder ã dispensa geral
dos grevistas, com base no
famigerado decreto 9.070,
caso estes uão retomassem
ao serviço.

REPUDIADOS OS
TRAIDORE3
Abrindo os trabalhos, o

oper&io Josias Silva (lã)
condenou a atitude dos trai*
dores que, a serviço dos pa-
trões, tentaram aliciar os
grevistas nas próprias por-
ias do Sindicato. Os vene-
gcvdcs, sob a direção de uin
indivíduo de nome Josí--
„ei?e, conneciao lacaio ao
proprietário do Lan.íício AI
to da Boa Vista, íoram opa-
íihados eni flagrante e des-
mascarados pêlo 2' Secreta-
tio do Sindicato e os mem.
bros do Comltô de Greve.
Josias Silvas criticou ainda
a atitude de alguns compa-
nheiros que, levados' pelo
desespero, tinham se deixa-
do enredar pela trama pa-
tronai.

ÔSdOSD©
i«a t&mbésa o spwãrie ©

«o^tte ífeasdíí »sür* * gís»

dicato e os industriais de
lã, em (evereiro de 1952,
cujo texto 6 um formal
desmentido às alegações
dos patrões.

«Nesta, hora em que'deve*
mos pensar em erguer mais
alto ainda a nossa bandeira
de luta, não cederemos aos
patrões. -utomos todos
juntos, compunheiros, uni-
dos até à vitória final» —
finalizou.

REAFIRMAÇÃO
Seguiu-se com a palavra

o tecelão Adão Leal, que te-
lembrou as lutas dd que já
havia participado, nus quais 

'
eempre ne destacaram os
operários de lã. Falou nas
pequenas vacilações verlii-
fiadas agora entre esses tra-
balhadores, concitando-os a
não esmorecer e manterem-

«TODO APOIO

CAMPANHA

CONTRA O

ACORDO
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se soliciarioB eom s movi-
mento.

Drpois do lerem falado
outros operários, foi encee-
rada á sessão especial daassembléia, que teaiiimou
u disposição dos trabalhado-
ros de não voltar ao traba-
ino, a náo ser por delibeia-
ção da assembléia perma-nento.

Os industriais, que regü..
rara suas mesas dc Natal e
Ano Novo com whisky e
champagne, podem pagar me-
lhores salários. Seus lucro3
aumentaram multo nos ulti-
mos anos, à custa do suor
dos operários têxteis, «.çnim.
to os salários continuavam cs
mesmos. Mas os patrões es-
tâo Intransigentes. Após 30
dias do greve,' não querem
ceder.

fi que eles pretendem cen-
tinuar e aumentar ainda mais
a exploração fnroz dos ope-
rario.i, pagar cada vez menos
salários e ganhar lucros cada
ves maiores. Eles querem
por cima do tudo derrotar a
greve, enfraquecer a, capaci-
dado de luto dos operários,
desmoralizar a luta. grevista
como arma do trabalhador,
Querem quebrar a confiança
dos operários em suas pro-
prias forças, lançar o pessiniis-
mo e o desanimo naa fileiras
proletárias.

Mas não é só por isto, com-
panheiros, que os patrões re-
sistem.

A greve rios têxteis nfio é
apenas uma luta de classes
entre os industriais de tecido
e os operários text.is. E tam-
bem uma luta, democrática.
Neste momento, o governo de
Getulio procura, implantar o
fascismo no Brasil. Os ame-
ricanos estão exigindo tropas
brasileiras para a Coréia, a
militarizaçáo total de nossa
economia, a entrega de nosso
petróleo e a ocupação de nos-
sas bases p<^r tropas ianques,
domo;o poyo brasileiro r.ão
concorda, com isto, Getulio

í ítjfièíidtóròcAr qualquer proles-
tó db povo com o regime da
folha e da borracha. Foi por
isso que a policia fascista de
Getulio assassinou pelas cos*
tas nosso heróico companl-)!-
ro Altair Rosa! E por isso quo
a policia fascista de Getulio
ajuda os patrões, prendendo
grevi3tas! A greva prejudica
os planos de guerra e fa.scis-
mo desta governo dos gran-
doa capitalistas e grandes fa-
zendcíros.. Suma bandeira
de luta. sua vitoria só podo
servir de estimulo a outros
setores .do proletariado, .que
vivem tambem na miséria e
querem tambem lutar. Por
isso as forças da reação, os
governantes vendidos aos
americanos, tudo fazem para
derrotar a greve dos opera-
rios toxteis.

Mas tudo em váo. Oa tex-
teis resistem, e nossa resis-
tencía é tambem uma resis-
tencia das forças demooratl-
cas, de tod03 os quo defendem
a paz. Os industriais e os
reacionários não contavam
com a firmeza e o espirito de
luta dos trabalhadores. Não
coutavam com' a nossa unida-
de, com a união de todos os
operários o seu sindicato,
Não esperavam que se mani-
testasse com tanta força a
solidariedade dos outros ope-
rários t.óp povo em geral à
greve-, .. ..

A resistência dos opera-
rios desespera e preocupa os
patrões e seu governo. Por
isso o govomo de Getulio, ser-
vindo aos patrões, tenta que-
brar nossa resistência. Ao
mesmo tempo qua lança mão
da violência s prende opera-
rios grevistas, manda tam-
bem para o sindicato seus
agentes, os ehefetes do P.T.B.
os Gurgel do Amaral, os Sa-
turnino Lang e alguíls pela.
gos. Esr-js elementos se di-
zem a favor da greve, fazem
declarações de amor ã nossa
causa,... Mas, que propõem
eles? Quo os -operários fl-
quem qüietinhos, ae melam

em suas casas como caramiíí
jos na casca, não façam ohj
da e aguardem de braços criK
zados que r. vitorii*. cala d<
ceu... Eles querem que oi
operários fiquem quietos..a
enquanto o Ministro do Tra-!
balho vai a Ba..gii puxar «s
apito a furar a greve! Ele*
querem que os operários fl.'
quem quietos.,, enquanto $
polícia mata o companheiro
Altair, prende a espanca gre-
vistas vai de casa em casa
ameaçar operários e arrasta*
los para. o trabalho! Eles ques-
rem que oe operários fiquen;
quietos... enquanto os paxtrões retém nossos salários* jí
ganhos e trabalham ativai
mente para furar a £rsve.

O que estes e!emen:os que*rem, companheiros, é mata»
nossa greve. Querem que o.«
operários náo façam 

"nada

para vencer, enquanto os pa^trões e o governo fazem tüdq
para nos den-otar! Como o3operários não se conformas;'
com isso, o coronel Ii&ng tira'
a mascara 6 vai para os jor-inais da burguesia denuaoláá
nossa greve à policia, prcciJwra dividir nossa classe" s jo<gar os operários uns contraos outros. Por ordem do Milnistro do Trabalho, os rielegorf
estão impedindo que so r»ajIizem assembléias" de solida.*riedade aos têxteis nos outros
sindicatos, E os industriais'
com o apoio desses elementos!
procuram fazer acordos «3separado,. por fabricas isolas
ilas, em troca ds migalhas ümsigniíieantes cu$ jaada ^

.p-~?6£!lta:8V 
' ¦';•"¦,,'

Os que querem abafar mluta ürararri a mascara: sáelcoveíros da greve s a^aníMdoü patrSes. " ^
.Trabalhadores? '. - flA vitórii. não virá po? g-jmesma é preciso conquifij

íá-Ia. E o ea*-*inho paraconquistar a viLÓria é o cã<minho da luta, da ação.
Resistir é importante: qu«nenhum operário toxtil õé)

gue no sei viço antas da vítõ.*
na! Mas isto não basta, E1,necessário também que ío*
dos os grevistas se movi'-
mentem e participem atíva-j
mente da luta para vencer¦»
a greve, i-ara alcançar a vWíória não é suficiente ter páralisado o trabalho. A para}lisação do trabalho 3ó"pod?
aer garantida por uma 

"ati*'
vidade intensa dos grevis-ítas, por outras formas &\
luta. Comidos e passeatas!ie grevistas a fim de expife
car a- povo por que os tex--!
eis estão lutando e ganhas*

para a greve o apoio 
"da 

no*,
pulação.. Centenas ds eo»
missões de coleta, dí. donatí-i
vos para manter o fundo da
greve com a ajuda matéria]
do povo. Piquetes de greve
para ma„ter as fabiicas pa-ralisadâs e esclarecer os
companheiros vacilante?..
Grandes comissões de gre-vistas por toda narte, nas'
fabricas., nos 

" 
sindicato*

e nos bairros, para obter s
solidariedade ativa dos ou-'
tros trabalhadores. Eis ó qüf
precisamos. Esta atividade;
companheiros, é que podütrazer a vitoiia da greve.
Não se consegue á. vitoria'
imóvel no sindicato ou &
cando quieto em casa.

Reforcemos nossa aiíví**'
üade e organização! Os qu*
procuram ai_.*-ar os traba-
lhadores uns contra os ou--
iros são nossos inimigos, âtí
os patrões têm ínteiesse era
dividir os grevistas pa-
ra "enfraquecer sua luta." Ai
iorça do operário é a União?

Traba'hadoros de outrot»
..etores profissionais' A lir

(Concluí sik Pagina 3)' j
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iüUNCHAUSEN
Ia Emissora do Catete

Paulo MOTTA UMA
justamente a meia-noite, em todas as praiaB do Rio e de

Niterói, grupos do homens e mulheres marcharam para a» águai-,
jr.j*£uuio flores sôbre as ondas, no culto a Iemanjá. Cerimônia
¦eini-bãrbara.. ingênua, mas profundamente sincera, revelando o
ícr-ejo dc melhores dias em 1953.

No mesmo instante, através de aparelhos de rádio, era pos-
fe em funcionamento maia um disco do velho gramofone do DIP.
0 arrivisfa do 19'!0, o supervisor da gestapo filinteana de 1985,
o simpatizante nazista, autor do discurso do «Minas Gerais»,
saudando o fascismo momentaneamente vitorioso com a queda de'
Paris, o homem que em 1945 declarava-se comonticio por fôr-
ras externas poderosas e que temeroso do apoio popular deixou-
sa realmente depor em conseqüência de um golpe militar orien*
tado pelo embaixador Ucrle, o candidato vitorioso há dois anos à
custa de promessas não cumpridas, já agora, de novo, nos bra*
ços des ianques, vinha perante a nação formular nova» promes-
tas.

Ucsin vez superou todos os'>
icus próprios precedentes.
Suma situação que se carac-
lerizã fundamentalmente peia
3gravação da miséria do povo
s pelo descalabro cm que mar-
;ha o pais, no momento que
•ntraniós evidentemente nu-
ma crije *iamais vista, no mo-
nento em que o edifício seinl-
feudal e semi-colonial apie-
ítnta fc'as rachadtuas por
iodos os lados e ameaça ruir,
vem o imperador da insinec-
(idade c íoi das promessas ta-
lar em preços reduzidos, alu-
çtieis baratos e sem luvas, pe-
tióleo sem o monopólio da
Standard oue manobra ím seu
g-vverno, energia elétrica em
piena baer.nal do raclonnmen-
to da Liglif, fartura de divisas,
quando seu governo imprime
ao intercâmbio brasileho fei-
cão cada vez mais forte oe
exploração colonialista, co-
Ilícitas abundantes, sem que
nada possa servir dt sinal de
mudança de uma situação de
ticRra miséria, provocada pelo
monopólio da terra.

Mas o discurso irradiado ao
niar do Ano Novo foi uma pc*
Ca eomplctamen*'' divorciada
dos falos Ci avaria momentos
ai tes, no Catete, destinava-se

ís Iludir grosseiramente o povo.
Partia de um ambiente oi de
se trabalha sem cessar contra
o povo, foi pvonurciado no Ca-
tete, entre os poucos Íntimos
dc uma camarilha que re***te*
senta no Brasil, em tudo por
ludo, as larno?as quatro famí-
Jias na China de Coiang Kai
Shek.

i Sofremos no pais as conse-
jquéncins de um saque impe-
ir)nllsta multiíorme. Nossas
matérias primas são entregues
aos americanos por preços que
i-les propiios impõem. Preços
cada vez mais altos são eobia-
dos pelo que recebemos dos
fistados Unidos. O Brai.il
mergulha no pântano da sub-
nutrição, da miséria, da deca-
cônela, mas o discurso pala-
,ciano alribui tudo isso a uma'oilse 

de crescimento, resul-
tante de um progresso.quo se
agiganta. Òs minerais atômi-
cos estão sendo saqueados em
suas reservas exaurlveis, já
rmulto escassas. Mas o disctir-
!eo demagógico fala em em*

pvego do tórlo e do urânio na
industria brasileira, conjec-
turantjo ao mesmo tempo que
«talvez se encontre nisso uma
solucüe i-ara as dificuldades
dt nosso comércio exterior»,
com sua exportação, alias
proibida por lei.

Há secaa no nordeste e o.-
nossos -patrícios das regiões
flageladas fogem traglcamcn.
to para o sul, pendurados nos
«paus de arara»? O discurso
acena coir. a criação do Banco
do Nordeste, que vai «prestar
assistência» àquelas popula-
ÇÔCS.

Os americanos da Comissão
Mista tratam de aparelhar
portos e ferrovias, para facili-
tar o saque de nossas maie>
rias primas e principalmente
dos materiais estratégicos. O
discurso apresenta isso como
um grande beneficio para o
economia nacional.

Na Câmara, por ordem tio
governo, o lidar Capanema le-
vou mese;. quebrando lanças
contra a publicação dc peças
do escandaloso inquérito do
Banco do Brasil. O dtsctiuo
desafia a «felonia das atitu-
des parciais*, c proclama a
aceitação da «critica llvic*
pelo governo. A propósito de
«critica ..vre» estamos neste
Jornal, apesar de todos os pio*
testos, soTendo os efeitos de
um bloqueio policial, através
da intimidação do jormleiros
que vendem nossa folha tm
suas bancas.

Como <j Barão de Munchau.
sen, o alojado autor de chs-
curso do Ano Novo, mostra-se
capaz de fazer um urso voar
pelos ares e dn virar um lobo
pelo avesso; cavalga uma
bomba e assim sai do pântano
em que atolou o Brasil; conta
como Cuiu prisioneiro dos
turcos (no caso os america-
nos) e tn*.ça planos dc uma
viagem à lua, prometendo, por
fim, no último periodo do sua
fabulosa ora.ção, «descortinar
as possibilidades Imensas do
Biasib, p.oclamando, modes-
tsslmamente, que este será
o seu dever e também a sua
gloria...

Vamos gostar de farol, mas
assim também é demais!

ItAINHA DA MICAREME. AGUARDE ESTE
NOVO E SENSACIONAL CONCURSO PATROCI-
NADO PELO M.A.I.P.

Para Rainha da Paz

Voto em

Clube
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JORGE AMADO E EUS
ENVIAM DE MOSCOU

De Ano Novo ao Povo

A BRANCO

Brasileiro
MOSCOU, 2 (I.P.) —Jor-

ge Amado, escritor brasilei-
ro que recebeu o Prêmio Sta-
Hu do Paz do 1951 e ae en-
contra nesta capital, fonim-
lou a seguinte mensagem de
ano novo:

«J>c Moscou em, festa que-
ro enviar os meus votos dc
felig Ano Novo a todo o pouo
brasileiro, em particular aos
partidários da paz. Que o
ano du 1'JSS seja de pas c do
alegria para todos os bons
brasileiros. Que seja um ano
em quo nossa pátria obtenha
êxitos na luta pela indepen-,
dência nacional e pela conser-
vação da pa-), O ano de 195S
encerrou-se com o cspótdoulo
magnífico, com o histórico
Congresso dos Povos cm Do-
fesa da Paz, quo findou seus
trabalhos no dia li) de dc-
eembro, em Viemt, Compare-
ecram. a esso Histórico con-

gresso representantes tle HS
países, hoiiu ns diferentes uns
sutis concepções econômicas,
polillcun e religiosas, quo de-
monslraram ali qno ó possível
a coexistência pacifica de re-
gimens diferentes e que os
povos tomam a defesa da paz
em suas mãos.

Assim, íoõs deixou-nos as
mais altas esperanças. Que
11)53 transforme esses an-
seios do pita na certeza da
paz, garantida através ao
uni. pacto firmado entre as
cinco grandes potências, Huú-
do o povo brasllairo pelo mui-
io que fez em- lOüíl pcla pas
o pulo muito mais quo fará
certamente ein, 1S5S o o fa-
ço da cidade dv Moscou, vi-
dado da fartura, cidade da
alegria, chiado da tranquili.
dade, da certeza dv um futu-
ro radioso, cidade quo traduz

Mensagem da U. J. C. ao
Seu Presidente de Honra

Recebemos com pedido de
publicação:

«A Luiz Carlos Prestes,
tíuia de nosso povo, querido
Presidente de Honra da U.
J.C., nosso amado Cavalei*
ro da Esperança.

Uma vez mais enchem-se
de júbilo cs corações da mo-
cidade, uma vez mais a cer-
teza de dias melhores se avl-
va em nossa menti.', porque
sentimentos e idéias vol-
tam-se a ti, no momento
em que completas mais um
ano de uma existência pio-
rlosa.

Conheces, melhor do qus
ninguém, a triste e dolorosa
vida cia juventude dò nos-
sa pfttria: o jovem opera-
rio, aniquilado nas íábri-
cas, vendo consumidas suas
energias pela desumana
exploração; o jovem cam-
ponês, escravizado 'a terra,
de olhos vendados pela ig-
norância, sem nenhum di-
reito; o jovem estudante, ca-
contrando em cada passo
para ;i ins.rução um obstâ-
culo a transpor, e todos, jo-vens de todas as camadas,
vivendo sob um regime em
que as liberdades são ne-
gadas, om qile o progressoé tolhido pelo latifúndio e o
imperialismo, om que o pró-
pilo direito de viver é amea-
çado quando o governo ven*

ne o nosso sangue pa.ra re-
cober dólares.

Querido companheiro,
Temos a certeza de que

esse quadro doloroso será
modificado. A tua vida é
paru nós um exemplo de
heroísmo, cie sacrifícios e de
extrema dedicação a causa
de uma existência melhor
par;i a Juventude e para o
povo, e é nela que vamos
buscar inspiração. Ilumi-
naste com o Manifesto de
/gó.ito cs caminhos da con-
quisla de um governo demo-
crálico-popular, um govêr-
no de paz; e, à frente do teu
glorioso Partido, conduzes
as lutas populares por dias
mais foliv-es.

No momenío em que nos
empenhamos nos duros com-
bates contra a aprovação do
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, contra o envio
de tropas para a guena, pe-ia defesa de nossos direi-
tos, do nossa independência
nacional e da paz, te envia-
mos, no dia de teu aniver-
sãrio, a mais carinhosa sau-
dação,

Em nome dos milhões do
jovens operários, camponc-
ses e estudantes, exclama-
mos: QUE TENHAS LON-
GOS ANOS DE VIDA, LUIZ
CARLOS PRESTES!

3 dc janeiro de 1953.»

o qm' a paz dá ao liomom.
O povo soviético festeja o

Novo Ano cottJHiiile, confiou-
to de quo Hj.ííi será o ano da
vitôiia da paz».
SAUDAÇÃO ÜE ELISA

BRANCO
MOSCOU, 2 (I.P.) — Elisa

Branco, que. vem do receber o
Prêmio Stalin da Paz, enviou
a seguinte saudação de ano
novo ao povo brasileiro:

«De Moscou, a maravilho-
sa capital da União Soviética,
quero, no inicio deste novo ano,
dirigir as minhas calorosas
felicitações ao querido povo
brasileiro, Após a realização
do Congresso de Viena, os po-
vos de todo o inundo sentem,
na alvorada do novo ano, que
mu esperanças de p-z se Irans-
formarão em certeza ú medi-
da em que a luta pcla paz se
ampliar e fortalecer, golpean-
do oa provocadores de guerra.
Os poucos dias' quo estou na
pátria tio socialismo ate permi-
tiram ver du perto quão imen-
so é o amor pela paz do gran-
de povo soviético. A cxistêii"
cia da URSS á fronte de todos
ns povos do mundo, e dirigi-
da pelo muilo amado Canwa-
da Stalin, é uma garantia de
que os horrores dit j*uerra po-
tlerãò ser afastados c que os
povos poderão construir um
futuro feliz e pacifico

Transmito as minhas saúda-
ções fraterna» ao povo do
Brasil, em particular ás mu-
lhores brasileiras, desejando-
lhes um Novo Ano cheio do
tranqüilidade, livre dns amea-
ças do envio de nossos filhos
para a Coréia»,

Um jornal registra eom es-
tranheza, que a praia de Copa
eabana se tenha transforma
do num vasto cenãrio de ma-
cttmba, na noilo do Ano No-
vo. Velas acesas estendiam-se
de ponta a ponta. Os cren
tes de Iemr.ii.pt, acrescenta a
noticia, chegavam de todos os
bairros e subúrbios. Em melo
a grande maioria dn c:ren-
tes, que pelo aspecto revela-
vam origem popular, havia
tambem granfinos, quo des-
condo de seus rabos-de-peixo,
iam jogar bruçadas de flores
nas ondas que rebentavam na
areia. Grupos numerosos, do
Leme ao Posto (i, tiravam pon-tos, e seus cânticos religiosos
ecoavam até à orgulhosa Ave-
nida Atlântica, enquanto soa-
vam surdamente os tambores
do culto. Foguetes subiam nos
céus, complementando o com-
plicado ritual.

E assim uma vasia macurn-
ba se estendia por toda Co-
pacabana, a «praia mais ci-
vilizado do Brasil>, comenta
com uma certa melancolia a
crônica de um matutino.

Nada de extraordinário liá
nisso. O culto à Rainha do Mar
é uma das mais legitimas tta-
dições brasileiras. Aumenta
nas praias o numero .dos que
acendem velas, cantam, bo-
eam tambor e solta fogos em
honra a Iemanjá? £ muito
èòmprsõnsivel. Diante da mi-
séria crescente o do fracasso
do governo, responsável pela
crise que dia a dia so agra-
va, as pessons mais ingênuas
apelam para o sobrenatural;
aguçando o sentimento de ro-
ligiicsidade. Sp preferem Ic-
manja ao culto católico e ou-
tros menos prestigiados, o
azar então 6 de D. Jaime Ca-
mara e dn seus concorrentes
das outras igrejas.

IMPBENSA POPULAR
llirelor lli'poiiMÍv(.|

PUDIM) MOTTi» UMA
fU-laçi-p f Ads-ínlstràçtioi Una (lustnvo Un-niii, ir *,',,„

ri-:i.í-:i'*<)NiiSi
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..IDADE DOS I-UOULLAiAS
Até «A Vanguarda», onten,

J- escrevia

CORTI
IANQUE SÔ
ARTISTAS BR AS§LI
Vários artistas do rádio bandeirante impedidos

de entrar nos Estados Unidos
Sao Paulo, 3 (do correspon-

dente) — Bibi Ferreira, a con-
sagrada artista nacional, aca-
ba dc travar e vencer uma du-

Qual a Miiifia da Faz ?
Memmmmmm ¦¦miiiiimimw ¦ — ¦!!¦ WHMMHnHHaHH-MMMMMOtt

Candidatas o cabos eleitorais-nuum em ação para uma grau-
cie arrancada, na primeira apu-
ração de IBõo. Desde ontem

_,___ OUíÀ''

ABRKCADAC.IO FINANCEIRA
Jiuii.-iicrssi,  5*0,00
Olaria  100,00
tí. 1.880,00
SEDE  180,00
Orla ílnriiimi. .. 300,00

O rcbulIiMlo Geral da cupnulia de
íiuanirtS «lo meu de dezembro nem
liuliliiMiilii na próxima tcrca-ftiira.
At« * manhã de nntem, Já tinham

friilo coliKi-tos 60,5% d* cot» de
eento e vinte mil cruzeiros.
MATERIAL 1)11 ESCRITÓRIO

A rediiciiu de IMCRENSA 1*0-
1'UI.AU mt» precisando 

'do «e-
Kiiinto material de escritório:' l.a-
pis preto w 1; j.'api-l cópia tipo
corta; papel para carta; borracha;

elástico; ellpH; tinta preta ou
ar.ul e filas par» máiiuina. Alí-m
deste siati-rlal, fazemos um apò-
lo a:is amigos par» nos arranjar
apontadores, grampeadores e grara-
pul para grampeador.

i—" —" "'iiv^'1 (JLuta M$»
Interna T^

noParlido j I
L mui i'»r m» "i iwwgf-4 [

COMANDOS
Lumliramos ao» clubes de sjud»,

••ue hnje, domingo, dovein ser rea-
lliados os comandos do IMJPREN-
SA 1'OI'liI.AR. Esperamos que to-
dos os clubes realltem esses co-
mando e comuniquem à noss» sede,

¦niunh», as qusntid»des veniUdns
a os locais visitado».

CHUMBO VALE OURO
AKHECADACJAO

José Cardoso .. .. .*,.<»•
Teofllo  2.000
Est. da r. Medleiu» 1.700
Olaria  3.600
Central  15. MM)
Glzcld» 300

Com est» arrecadaeio, o to-
tsl recolhido tto ti it detemhr»
atingi» » 2.301.WS (dois mil tre-
icuto» e nm qotl.j» e seterentas
a noventa « cinco gramas).
ASSEMBLÉIA UEKAL

Amanhã, às 18 kuras, o» lede
do MAU*, ser» realizada » assem-
bléia geral par» balanço o plano
de trabalho. A diretor!» do MAIP
comnnic* ao» diretor» dos clubes
de sjud» quo é preciso que csila
clube envie pelo tntmoi uni ro-
prcsenUnte a ess» assembléia e
que o mesmo compurec» na lior»
marc«d».

ra batalha contra o fascismo
americano. Como se sabe, a
Embaixada Americana, no
Rio, havia negado «visto» pa-ra que Bibi fosse aos Esta-
dos Unidos, a pretexto de quese tratava de uma militante
comunista, conclusão a que o
FBI chegou depois que a gran-de estrela brasileira assinou
vários manifestos em favor da
luta pela paz... Finalmente,
graças à repercussão causa-
da a Embaixada acabou con-
cedendo o «visto»;

Pois no radio bandeirante o
drama agora vivido pela in-
terprete de «Senhora» tem
atormentado tambem a outros
artistas. Lia de Aguiar, a co*
nhecida radioatriz, tambem foi
vitima desses processos ges-tapianos utilizados pelos ame-
ricanos, quando quis ir

à America do Norte em com-
panhia cie Sagramor de Seu-
vero. O consulado dos EE.
UU. tentou negai' o «visto..,
a pretexto de que Lia havia
assinado um protesto contra
a Lei de Segurança. Gtiiomar
Gonçalves tambem foi barra-
da no seu desejo de conhecer
«in loco» a decantada liber-
dade americana, tambem
pelo mesmo motivo. J. Aiito-
nio D'Avila, quando estava
na Itadio Cultura (atualmen-
te trabaljia em Porto Alegre)
foi outro radialista a quem o
Consulado Americano não
concedeu autorização para en-trar no paraíso ianque.

Até hoje, apesar da resis-
tei.cla dos radialistas, a in-timidação politica continua
em vigor nas emlwràs pau-listanas, completando o tra-
balho inquisitorial p-.-r.i30
pela censura do DOPS o dos
patrões.

C&nfribyi o Povo Fará a
Vitória ès Têxteis

Traballiad.í.-cs e populares
participam ativamente elo mo-
vimento de solidariedade aos
têxteis em greve. Nas ruas da
cidade, non bairros operários
o nas fábricas, circulam listas
de contribuição ao Fundo de
Greve numa demonstração elo-
quente da compreensão do quesignifica a luta dessa valorosa
corporação e da sua vitória.

Ontem, recebemos em nossa
redação, para encaminhar ao
Sindicato dos Têxteis; a impor-
tftncia de 1S0,00, cruzeiros pro-

dutM de uma coleta feita en-tre moradores no subúrbio dePi edade, e os votos que fazem
pela rápida, vitória dos grevis-tas. Recebemos, com o mesmo
destino, mais a importância docr* 107,50, produto de uma co-Jota feita muna festa familiar
de Ano Novo mima residência
do conjunto do I.A.P.l. emDel Castilho. Nessa ocasião umdos convivas teve oportunlda-
de de ressaltar e exaltar a herói-ca resistência dos fexteis
greve ha quase :jo dias.

candidata da Zona
Leopoldinenso

epie o movimento de votos tem
sido grande, notando-sc que a
maior movimentação surge na
turma da Orla, onde o velho Vic
não tem parado tun só minuto,
visando com o trabalho arran-
cai- a Wanda do pasto do lan.
temlnha; onde segundo sua opi-
niio, nenhuma cadidata dos
trabalhadores da Orla poderá
figurar, Klarita, que encerrou
o ano de ü2 com uma brilhante
vitoria, já promete quo não lar-
gará mais a ponta, enquanto a
turma de Maria de Lourdes pro-cura curar a dor de cabeça que
ganhou na ultima ..puraçâo.

Nos - is setores, podemos

adiantar que a coisa vai no
mesmo pê, Jurema, em grande
atividade, está se preparando
para ver se consegue tomar a
dianteira; o pessoal do Leblon,
c">m o. entrada do novo ano pre-
tende melhorar o trabalho e co-
locar sua candidata entre as
primeiras. Zilda continua pro-
curando os cabos eleitorais pois
pretondo realizar uma grande
festa o Olga, apesar do tor o
apoio do um setor tão grande,
vem trabalhando com dlficulda-
des, pois a turma da Penha
ainda não descobriu a melhor
forma de melhorar o ritmo, ü
Jvlarioln, depois que perdotl a
sua. bengala, e o Grlcri, estão
mais cançados e portanto não
poderão fazer muita coisa por
sua preferida, à 1 1 t

Leda, continua sumido, pare-
ce que a menina está viajando
e desta forma não poderá mclho-
rar a sua situação, apesar dos
esforços que vem fazendo a tur-
ma do Centro Terra para tirar
o pé do lodo. Terezlnha, tam-
bem náo tem dado notícias e
seu cabo cHtoral não apareceu.
Continuar como há duas sema-
nas atrás, parada? Vamos es-
perar pela 8' apuração, pois
grandes promessas foram feitas
e portanto é provável quo algu-
ma cois,*. surja do tantos boa*
tos e conversas fiadas.

OITAVA APURAÇÃO
A oitava- apuração, será rea-

lizada no próximo dia 10. Têm
as candidatas e 03 .seus cabos
eleitorais bastante tempo paia
se prepararem.

FALSO OTIMISMO

Comentando o discurso de
ano novo de Getulio o edito-
riaiista de «A Noite.., órgão
oficioso, esforçou-se tanto poi
parecer otimista que passou
da medida o as frases sairam
num verdadeiro tom de ironia:

«As perspectivas do ano
novo são, desta forma, as
melhores possíveis. Esperam-
se grandes colheitas. Espera-
se a reforma administrative.
Já proposta pelo governo. A
execução dos planos traçados
pruseguirá em ritmo ascen-
dento. Ou creu- importantes me-
didas, pendentes de aprova-
ção do Congresso, poderão ser
ainda adotadas no cortar do
1953».

POR COINCIDÊNCIA
¦Tá «A Manhã», outro ór-

gão oficioso, lembrou-se de
focalizar, tambem em edito-
dal, a passagem do discurso
em que Getulio diz que a po-
licia jamais espancará o po-
vo. E o comentarista argu-
menta:

«A advertência de que oe
recursos de que dispõe o
Estado, para a defesa das
suas instituições e seus piln-cipios democráticos, jamaisserão transformados num cor-
po do janizaros, é dessas quedevem ouvir aqueles a quemse destinam. Não se dispõe,enfim, o Estado a proteger a
ganância cr.ntra a miséria oua garantir a ação dos explora-
res contra os explorados,
quando o justo é uma sócio,dade onde tudo seja harmo-
nia, equidade o cooperação
para o bem comum. Por cer-
to o de que precisa o mundo

è de justiça social e de menosexploração do homem polohomem.»
Por coincidência, o n t e 1-

mesmo os jornais noticiavam
as violências contra os popu-
lares que tomaram parte na
manifestação expontânea dc*
protesto na gare da Central.
A mesma policia que, há
dias, assassinava o tecelão-
Altair..

ístava poi conta,•om Ioda a razão:
«O Rio continua a ser a ri•uue aos problemas m«m!

Ms. Neste ponto o ex-ptetó
to tinha razão. Vivemos fl -.
.-,-ner->os en >.e aitieuittoaV,
••jue as populações das gnmdes urbes absolutamente- njt-•onhecem. Vivemos, por Wem--lo, ora sem uma gota cl4qU0->ara matar a sede, ora comts ruas inundadas e as ca.¦as invadidas até no centro*!c cidade e os anor txrsqrrm-em que seia enconliada um«•olução 

para esse caio».
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DR. A. CAMPOS
(CIB0KU1AO DL.NTISTâ)

¦uciiiaaora* snatAmlcai, por processo oorto-amcrlcino. extra-
coi'5 iiiiihm« e oporatjòe» d» liuca - IIUlllOL-i riMis c lilow-.j»
(Itiiliiilll iiiiu aiuterml garantido pur precu» miuavui» luiibuitiiiiua.
Ilu» tio Carmo a. U • D.- »ud«r - Nal» INI. As Sim , 011. o suutuos
a Uu» U. iUuucl.M (Hobr»do) a» Uê. , U
ltLlilO.NE: 42-11171.
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O CANHESTRO

Por aua vez, o .'Diário de
noticias» não gvatou do dis-
protesto na gare da Central
curso:

«Tanto quanto o dextvo naarte de iiuair, que o levou a-ouvener a poUuca brasne.ra
.'a ma^s peiiciia coojsagraçao
ua imíjosiúru, o sr. tietulio
Vargas é canhestro na creuciu
ao oanuuistraj-, sem a rolr.a
aa censura, som o fantasma
ao Tribunal de Segurança tiu-
cional, sem. a cumplicidade do
silêncio imposto pola fò4ça, o
antigo diiador aparece era tô-
da a nudez de sua incapaci-
dade para bem administrar,
que surge ató nos mínimos
Jetalhes, começando pela es-
colha de auxiliares incapazes
ou pouco aíeitcs as tarefas
qio lhes entrege.

rERRA DB ABASTANÇA

cA Noticia», enliío, vai mali
longe, Chama a atenção pau

«... a dolorosa situação »n
que se encontrunt quuise so.venta por cento dos nos.-os po.írícios, não de hoje, mas dtonge daf«, entregues à suo~''te e ao destino dos quo snc••brigados a t.-abaihar paro¦intregar o doloroBameut* aa.
nho aos que manejam a seu'diante as riquezas da Ha"-io,-tascfar cs veias para que oseu sangue não cesse dc ali.
mentar vampiros sequlosos,
nis a missão do motor núi-nc.to nesta terra de abestem.
ças

Só esquece de acrer.centai
que isto não pode dura* ntul.
to tempo.

O CULPADO
O rCorreio da Manna» ns.

segura que há dias ja pnua
a explosão da cólera popilaicontra a Central do Brasil. íi
acrescenta:

«O culpado da revolta 10
-entrai é o Sr. Getulio Ver.

gas.»
A BANDEIRA

E neste dia assim agitadt
em que parecem soprar sobri
a ciiia.le e o Brasil vento-
anunciadores do novos *ein-
;)os, informa o «Correio da
Moite»:

«Durante a madrugada de
iioje a cidade teve a sua tran.
lullidado porturbada por iü'
lividtios dpiconhecidos, se-

gunao consta, operários, que
levaram atirando bombas des.
nas chamadas «cabeças de
negro».

Após percorrei- vários bair-
ros desta capital, o bando en
questão foi au bairro da Saú.
de, onde, à porta do Moinlis
Inglês deixaram, espetada nu.
ma das janelas daquele esta-
beledmento industrial uma
enorme bandeira vermelha, Ai-oncia foutica que aurante
à noite manteve-se em espec-
tativa tomou conhecimento
do fato e anda a cata dos ele-
mentos em questão que po>recém ser adeptos do Parti
do Comunista».

Apenas não compreendemos
por que tantas duvidas do
«correio da Noite». Ninguém
ignora que eram populajcs.estejandu, ontem, o aniversá"
rio de Lui2 Carlos Prestes.

isfryosas Atrocidades
Contra Presos Políticos

Entregue à sanha desses bandidos o jornalistaLuiz Maranhão Filho
Natal, ? (Do corresponden-

te) ~. Acabam de eer de-rtuneiadas novas atrocida-
des cometidas pelas autevi-
dados policiais contra os
presos políticos.

Os pnsos são mantidos
em cubículos imundos iniei
taraenio despidos. Os inter
togatórios são íeitos debaixo
de pancadaria, visando os

Çootendo grgndej finsing-
f-iento}', transmitidos por um
típf mgiores líderes do povo
(hínós,

Condçnsoc^o d* «**<í3?rién,-
rias de 30 uno; de Ipfg vi»
iorieio paio tortçilecimentQ do
Pçrtidp diriseBt«-da~ReVflV«
{ão Chinesa

•Obrp de grande Qtug|ld,9*
>fa 9 /nleréssa»

FAÇA SEU PEDIDO A
tDíYORlM^ITÒmALIMnAO/1* m,»iittt««MO 6,{J"«p»». IM* 11061a «'O

O qm VARGAS NAO DISSE
0 sr. Getulio Vargas, logo nos primeiros minutos de 1053,apressou-se em dar, através da «V07. do Brasil,*, T mrantlaaos testes norte-americanos de que continuara a nipsma poli-tica que vem seguindo em benefício dos monopólios,
O programa apresentado para a futura «JnésWalkacá»ao país pelo sr. Vargas compreende, entre outros, os seguintesitens: l -~- aumento do potencial hidrelétrico instalado; 2 -v%$-s^ps '&*? mmimi ¦ * **vlm™ *utih
Esqueceu-w, porém, o br Vargas de Mm em proveitodo quem *m programação, E* o que mostrarmos'a seguir.

0 AJMWXQ M P0T*NCIA fiblÉl^WAmmmüA
Possui e> Brasil, »tuuli;/íi-te, uma nutria

toW, te J,.870.üüi/y «,w, m,m mtíMú/iàlfa
Ointrtto Mem e.itjç 'te nmim "LMMiMsw

Tti?i Bêjipõ tigmm «- pWl Bio Cíwilte do tíuilJPnÁ "*" g,i%* BwíftiGatòifo» m, W/si Mim ~: LH/o; lm-

hidrelétrica
1J9 » i'o%;ü-imi tt

-ir ML'°\

Notas Econômicas 
e não u «duplicação» nos próximos três anos, como com muito.otimismo íoi dito por (lotulio a 1.» cie Janeiro. A própria Co-missão Mista Brasil-Estados Unidos fala cm um pvssivel au-mento de 1.(100.000 KW em 1959.

Mas o aumento'de t><)% ou de 100% 6 apenas um detalhe...
T ;„1, 

'-ulnontp di: consumo do energia elétrica, n9 sistema
1< 4 il, PiOqrrrfX0inÇ,0J ioJ dc mr/o 11U'" Periodo ile 10 anos, do
Ío , ,', ' ?erí,°?0 dl! racionamento, de sueessivas elevações
tr!,-1!,,,,,?8 

C d',í[TTUS dti li!*:1(;ii0- Como »9 -?bra? a seremteiniiii.icJa§ em 19BB foram iniciadas em 1940 a pprsppctiva ouea industria nacional tem pela frente é rja insuíidência do jn-cremento da capacidade de produção de energia elétrica' paraas suas crescentes iieçessjdados.
Mas o pior é que a ihuustría naciopal contiimará e atófiUmentiira a sua depetiilençia do fornecimento de energia neiostrustes Light e liond and Share.
Po possivel aumento de 1X00.000 KW para 1059, é certo

que 7o0.uü0 KW serão do grupo Lig^é o SV^.QPO ivV/ do gr',po LoncJ and Sharu, o c,ue totuiiza iiigis IM2.VW ÜW em po,ucr dos truste» egtmiloC.ros; qjie ^ liojg inip.edem nossa in-

Oeste

De toda esta potência hidrelétrica, instalada, os dois gran-cfcs grupos estrangeiros — iLightv e «gong and ,Shan«t —tíeténi H2>/o e prodMjep* 95% du çjjprgju cciisumiilu.

nno ?,?,-?'™ Principais ^réijcinios em andamento incluem90Z.0QO KW, ou sejam oU'« dj potência jiistalada atualmente

CTretrnrltiaiçnoTle Dase. U escandalg creSe" qyujido se saue quetoda a e,iiiVír.a a (-.cr prociuiiidt** por Pauio 41'onsp gera distri.uuicla pelas suhsicittrius dos trpiíbçs. Em capitais como Recifee i*a,v:iuür Lodo c atiiiu-tito do eimigia pj*çjii)j3lido pela Boiiilanel simiçí será o nrovenidhto da Cia HjrJrp.Elétriçá: do SãoFrancisco.
Ouira caraclcrífitica tless:i compro, clç 'energia em alta ten-vão o veiuia a hiiixn tunsãu, 11 ser realizada pela liond 

'and 
Share,o ijiio ,1 preçcfftía üiiorgiu a baixa tensão é cérça clu il ye*tçs niaioi'

que a cie alta tensão, ficando,'portanto, o truste com uin lu-cro de venda «a varejo» de cerca da 2007çl

A hidrelétricf será em proveito do desenvolvimento
do Brasil no dia em que esses trustes estrangeiros sejam desa-
lojados do país e em que o.- fundos gastos na defesa... dos
trustes sejam invertidos no interesse nacional.

«APROVEITAMENTO» DOS RECUXISOS
ATÔMICOS

pigsc- ainda o sr. Getulio Vargas que devemos «dedicar-
nos a fundo no estudo e exploração útil dos nossos depósitosdaqueles minérios, através de modernos processos do pesqui*za e tratamento químico;-.. Para proveito de quem?

O próprio Vargas nos esclareceu: «Talvez se encontre
nisso uma solução pnra as diticuiciauis do nosso comércio ex-
terior, com a garantia de uma importante fonte de divisasestrangeiius».

Em outros termos, entrará em funcionamento a cláusulaidó^fornecimento de governo a governo de iiujõus maLer.iusatômicos, p «sutis sçi.,0 .. .,.,.im,i,s peio Conselho Naciciial dc
pegcjyjzjj soli # iciinia a^- s...o de urânio e tóriu.

0s tryslpj *)fjrlt*-anieiiea|,os nã0 ficaram deccpcíonadus,
No relatório Jiprescntado ao fresidentij iruinnn eni juiiio deIM**?, l«!a -íl-resiiliiiit'? Materiali, VoY.w cjommisslon», povol. IV, previarsu qim o govorno brasileiro t.tjSSWlVOÍveíiá mé*Iniios de triitmiieiitü dos iiiuterinis radioativos para umn venda
mais li|tT'itÍYti dos* produtos acabados o ¦HT.isivelment-* pnra ou-
Wbejécor um poder políticos cie barganha»; Ficou provado no
digsurgg (l^ J'v (lu """ 'l110* 9 Wi Vargas não desmerece as
previsões dos trustes. Não será pela vontade deste sovcjnio quen Dupont deixará dc receber nossos materiais radioativos...

uras, ae prcierencia, atm
gir com seus cassetetes c
cabeça e o baixo ventre do.-
vitimas.

Ndo satisfeitos com os es
pnneamentos, os algozes
comandados pelo gangsteitanque Bundy trancam 01
patriotas dentro de um o»,
mário e depois queimam ai.
goãao ou qualquer outra suústdncia que desprenda lumaça suiocante. yuanoc
as suas vitimas estão anilxiadi-ts abrem a poria do ai
mário e caem sobre elas aoimurros * ponto pés.

Os doentes são terrível,
mente maltratados, nâo IhWsendo prostado nenhuma assislência Um deles. Jovemoe m anos, toi aitancaao
com febre de 39 graus pata uma cela úmida.

A B«»e de Natal *», assimum V6raacusi»o campo u«
concentração, onde não íolta nem o cerca de ajamdtarpado. ps presos incorou-nicavels passam í»m« » «*
de e quar.do recebem qual'I ?r comida « fria, wbemrJ í.iUagcví».

S' nas wirtn, desset bondl'¦¦os qt-.e ije encoüiia o \ut'iclistfl Im\» Maranhôp «•
•ÍW Suo fida eor»e porije.Os seu» colegas do Imnrsn."o e todo o povp riojranden.
se está txigindp a «medlate
tiberaade paru ele Mas "
tmndo terrorista de Vergas,
comandqdo pelo espiou
americano Edgar Sundy.
continua a manter tão «>¦
digna lorisâo,,

I
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SUBVERTE OS TERMOS DE NOSSA CONSTITUIÇÃO, ESTATUI O ENVIO DE TROPAS BRASILEIRAS PARA
O EXTERIOR E O TRÂNSITO E PERMANÊNCIA DE TROPAS ESTRANGEIRAS EM NOSSO TERRITÓRIO —
AFIRMA O DEPbTADO VIEIRA DE MELO, DENUNCIANDO O ACORDO MILITAR BRASIL-EE UNIDOS -
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SALVADOR, 3 (Do corres-
pondente) — Figura o deputa-
jo Tarcilio Vieira de Melo eu-
re os parlamentares que, na

/ninara Federal mediante pa-
}• "ótica resistência impediram
Ksse aprovado, no período le-¦ivo ha pouco encerrado, o
Acordo do Assistência Militar»

assinado entre os governos do
Brasil e dos Estados Unidos.

Discursando no plenário daque-
Ia Casa od eputado Vieira de
Milo, iiue c lambem diretor do
matutino «Dirió da Bahia»,
analisou o «Acordo» e expôs os
pc-'-*s que ele encerra, não só
como uma grave ameaça à so-
bornniá nacional, como, Igual-
mente, um instrumento que ten-
:ie a legaliza; o envio de tro-
pas l-.ranPeiras para o exterior

- Europa, Cordia, Polo Norte,
para onde, enfim exijam os in-
teresses do governo arnerieojno.

NAO TEM SENTIDO PKA-
TICO AS EMENDAS IN.

TEUPARTIDARJÀS
A esses dois aspectos do

«Acordos o deputado Vieira de
Melo atribui a maior importou-
cia. Eiò os destacou com par-
It.lcular veemência na ontrovis-
ta que, sobre c assunto conce-
tluti a -O Momento»,

*0 «Acordo do Assiston-
cia Militar» estatui a posslbili-
Sacie do envio de tropas brasi-
feiras para guerras injustas —
tanto para a Coréia como para
integrar o chamado - Rxrrcite
Curop u¦¦ — c determina a vio-
Inção 0,1 soberania nacional sua
jprovnção evidentemente sub-
rèrtcrá es termos cia Constitui-

ção Brasileira em vigor que vo-
dam, expressamente, a partlci-
paçtto do Brasil cm guerras ca-
so não seja diretamente agre-
ciido. Embora o texto do
«Acordo» adote expressões de
duplo sentido como «niicsoes re-
levantes para a defesa do He-

: fl:ê. A -':•:>;¦.¦¦- %m
%S?. :!-.- :;.v.:,' ¦ :>.Vvíi•' »¦'¦ :*M:iií...'2. ¦¦ '¦¦'::'::;.$. ¦::¥

Deputado Tnrcüo V 'icira de

das ii» «.Acordo» e que foram
apresentadas á (.'amara. O
d r>"(aclo Vieira de Melo de-
clarou, porem, que essas emen-
das carecem de sentido prá-
tico, Explicou;

— Um «Acordo» entre duas
Nações é, naturalmente de
âmbito e interesse intérnacio-
nais. Sua interpretação ca-
be, em conseqüência, nbs orga-
iiismos jurídicos criados es-
pecialrrícnte para esse fim.
Ora é evidente que cieste mo-
<l:\ os argumentos Interpreta-
ti vos oferecidos pelas nações
mais for.es — no caso cm lide,
os Estados Unidos — pesarão
muito mais. Neste particular,

o «.Acordo» é um cheque em
branco emitido pelo Brasil.
INVENCÍVEL A VONTADE
UNANIME DO POVO

Observou em seguida, o de-
pulado Tarcilio Vieira de Me-
Io que, inegavelmente, a Ca-
mara dos Deputados se ineli-
na a seguir a orientação go-
vernamcntal e aprovar, por
conseguinte, o «Acordo». Mas
adianta que urmi ação unida
cie todo «j povo brasileiro po-
clorá modificar essa porspec-
tivn e f;rçar a rejeiçSo desse
tratado lesivo aos interesses
nacionais. O entrevistado con-
cluiu suas declarações afir-
mando à reportagem:

— Sim, ó possível a rojei-
eüo do «AcorcU». Dificilmente
so poderá vencer a forca da
vontade popular quando ela
se, expressa unanimemente
De certo a luta cm defesa do
pe Irei co e um exemplo a
confirmar essa tese. Não se a
tivesse realizado o ter-se-ia
aprovado o Estatuto do Tetro-
leo; não se a prosseguisse,como ainda ocorre e a ¦ :Pe-
trobrás» passaria na Câmara
tal qual dispunha o protelo
para ali enviado. Acredito queo governo evitará afrontar o
desejo do povo se ôle for
manifestado rápida e energi-
camenle.

CONCLAMA O CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PETRÓLEO

Trinta dias Rtlo passados desde que entraram cm grovn pelo conouistn At, «jvindieaçoes justas o inadiáveis os trabalhadores têxteis tio Distrito
prova essa do extraordinária combatividade, de firmeza nu lula depolítica de toda uma corporação.

Porque não so trata apenas de uma luta entro trabalhadores p mi,,i„ *ado destes, existe toda uma poliria de assassinos, todo um apare ho'gve?namen!tal de repressão, cujo objetivo é facilitar 0 acúmulo dn ' > "lamen-

ederal. E' uma
coragem pessoal e

patrões e o osfomeaineiito crescente das massas trabalh
le lucro3 extraordinários pelos

TODO
mnim '«nwteHHWMw

mlsfério Ocidental» ou < pro-
po- -nar tropas às Nações Uni-
das» — quo por si só.i são alta-
mente perigosas - - os «Consi-
deranda» desse tratado se re-
ferem taxativamente ao envio
do tropas para o exterior, o
transito o a permanência de
soldados estrangeiros em l.erri-
tório nacional, etc.

O repórter aludiu, então ã
existência de emendas inter-
prelatlvas para as diferentes
formulações áriib.i ...

APOIO À CAMPANHA
CONTRA O ACORDO MILITAR

Altamente hsívo à economia e à soberania nacional merece o repúdio
de iodos os brasileiros — Iniensific ação dos proiesíos populares culmi-
nàndo nas grandes demonstrações do Dia Nacional conira o Acordo —

Rio cie -.'incho, 31 de úszcrn-
_ bro dó 1K.2

prestarem a 
'

possível

mu-

iiraos" Ianques
snangttis ufcdos em Nosso 9 r

ÍÍS/Ü.IO
-.1-jíi coionlaí-sías ianques cravam suas garras em

Arassnaí, importante centro de comunicação
entra o --¦" da Bahia e o norio de Minas Girais- Assalto aos minérios da riquíssima região —

AIUSSUAf (Minas Gerais) - Do Correspondente) - Ar^.ao do \iiie do Jequitinlionha, principalmente o município cieAiassw.i, esta sendo minada pela penetração dos imnerialist-ispiirte-iimericaiios. Empresas como a «Produco» e a «NÍtra»
possuem representantes brasileiros muito bem pa"os para acompra em alta escala dos nossos minérios a preços" irrisórios.'

região estava livro ato rronaram. Largas faixas de
terra estão sendo adquiridas
por essas empresas quo i;s
transformam em autentico «do-
minios estrangeiros:» ehquista-
dos no território nacional.
Araasuaf á v.m centro de extra-
ordinária importância ha comu.
nlcáçãò ei,,.'o o sul da Baliia e
o norte de Minas o o. aqui oue
cs norte-americanos
suas

Itlgora 

da ganância dos imporia,
listas. Por falta de transpor-

nvn!caçc .-:, a ••.••gião vi-
'ria longe das vistas dos saltea-
iflerea estrangeiros. A notícia
i! cx'steneia de '•¦•.cnsai jazi-das de r!nério, como berilos,
cole- ' 'as, cassilerites fez com
que os imperialsltas enviassem
Bell? ngeatns. A região ti ns-
s:" 'a 

pelos agentes norte-
americanos, que cr n as es-
t"" s de roclae/em, buscando

juerra quominérios para a

cravam
garras dc colonialistas,

provocindo a revolta o a indig-
nação de todos os patriotas.

PEDEM-NOS A S&GUINT
PUBLICAÇÃO.

«lleafirni uiclo seu pionuii-eictinento àntoriur, o \ntrode Estudos e Defesa do re-cioleo e da Ecoiioiina Nacio-n-.il vem, uma voz mais. i.a.z-i seu repúdio ao Acordo I\li-lJlar Brasil-Esiados Unidos,
Por cons.cerá.lo altamente le-s vo à ccjiiomia o à inclepeu-

idenciã política do nosso pais.Submetendo nossos materidià
Iciiaié-ic,., — iiiclispeiisúvcis

o:proHii)«so industrial do paise cã defesa nacional — a uma
potência estranReiià cujos
tiusres i.nperiaíistas |á estão
sugando as nossas riquezas
naturais ou pretendem de , u-Irar apocierar-sc, como no ta-
_;¦ 

das investidas cia Standarci
t'.i contra o nosso petróleo, e,ainda mais, passando para a
clotermiiia-ão cia America doNorte a manutenção ou naorie nossa< relações comerciais
cem os 'Itmais nailes: obri-
!?ando. ainda, o Brasil a enor-;iiO- dornesas de fjueirã e pa-ra manloi, no território na-
rlonal, militares estrangeiros
pnra 'fiscalizar* as nossas
iniciativas o o cumprimento
cies.ee instrumento de colonj.¦'.ação, nume?, o Arr>dfi Aiiij.
tar Brás'! Efa^os Unidos, a
mais veemente repuisa de lo-
ios o- brasleiros,

^ concitainos, assim, todas asSeções Estaduais e eoiiiissões
do CEDPEN :
maior colaboração
aos atos públicos que se ira-iizarem nesta Capital ou nosEstados, o promoverem, Iruíii-
monte, s us próprios movi-mentos de protesto.

.Conhecendo, com e.-cneriín-
cia positiva dc quuôe 5 ano?
de campanha pola emancipa-
co econômica e política do
liinsil; a deçiòãr. do
siieiro na ciòfo;
liia. confiamos
imediata e intensiva
ticio de dcrrolar o Acordo Tdi-
lilar Brasil-Estados Unidos,
iá repudiado sumü-riamente
em outros países. A jft histó-
rica deeijão ún México — nao
aaeilanio, porque somos me-
xícanos — deve servir-nos cie
exemplo < a uma só voz, do-
vemos proclamar com iirnm.
?..",: NAO ACEITÁMOS POR.
OUE SÜMO.S BRASILElítOS:

General Felicissimo Cardo-
so.> — Presidente.

Âtíniriram oiôj

.?>

povo biii-
a de sua pA-

numa ação
no sen-

uorum os
Sapateiros

Foi atingido «quorum» nas
eleições do oiitem dos sapa-
teiros. Trata-se, como .»:o i,a-
be, do segundo escrutínio;
cu.jo resultado até ,is 19 ho-
ras foi de 850 votos.

Foi assim eleita a chapa
única, encabeçada .pelo tratai-
lhador Geraldo Lemos, que se
apresenta com um programa
de reivindicações imediatas.
visando levar á corporação
melhoras condições de vida e
do trabalho.

Agora mesmo vem o Sln.
dlcato doa industriais de
Piáçfto e Tecelagem do nlo
do Janeiro e lança através
da imprensa uni aviso que
tem tanto de chantagem
quanto do montira. Prol ca-
dóndo intimidar os grevista-,
brandem os patrões o ir.cons-
tltuciohal decreto 0.07Ü, com
o qual querem fazer crer queo movimento paredista cie
seus operários 6 ilegal c,consequentemente, nmeaçam
lançar ao desemprego milha-
res de chefes de família.

Mas os trabalhadores ene
não sò deixaram Intimidar
com o banditismo policial
quo ceifou «. vida de Altuir
Paula Ilesa e feriu vários
outros, que vêm sustentando
ate aqui o seu movimento,
graças ao decidido apoio que

%s O dedo de Moscou
^ 

Custou :i nparecor o «ledo'!« Moscou» na revolta popular
yariricndn antè-òiitem nu Cén-trai do.ti-a»il. Segundo o lu-n.iiülicllu nptlúliirlo dos Jorimlsda reação, o prúprln diretor dnEstenda rnnáldcra que iníii h.i
eoiiiposMcs suficientes paru u
transporto ilo pausagelros dou
Kiiljürblos. K qu- adiantaria oSr. Km-n Comes tentar empa-
nar o sol com u peneira de rmn
dcclarncilii ipie se chocasse ante
a eyldfincla doa fui ia'.'

Surrados, oom as roupas ras-
eadas a mao e ponta do igãr-
foa ((|ii« ns passageiros tira-
vani das muruiltas, utlllaando-
(iv como armoa) us elementos
da milícia do cspuueádorcs
apontaram arliltnirlanicnto 12
populares nano pretensos «res-
ponsitveis pelo motim». Mas
eram qun.io todos menores o
Justnmenta aqueles quo por
falta do combntlvldado puderam
ser agarrados pnra Cristos.

Como descobrir, então o de-
do do .Moscou'.' Esse dedo riilo
púcle ser preso e fichado, mus
foi visto. Assim, iiá versão
policial distribuída aus orgSos
da sadia, lá está a coisa. O
movimento fora «Insuflado»,
ii..*! pelas Insuportáveis condi-
CÕC3 em que se viaja na Cen-
trai, ma» por «seis ou sete
(sete i1 a ronta do mentiroso)
elementos suspeitos que foram
vistos atiçando o povo contra

o proletariado e o povo do
todo o pais emprestam ii sua
justa causa, aprendem na
própria luta que só a firme/.a
e a coesão — c não os recuos
ante os arroganhos patronais-- podem assegurar.Ihes a
vitória definitiva.

Jêerózniento intransigentes,
os tubarões de tecidos pre-
ferem arcar com enormes
prejuízos', decorrentes da pa-
i.-!i.".iu;ão de suas fabricas, u
tirar um pouco mais dos
seus enormes lucros a fim de
minorar as dificuldades da-
queles que constróem a sua
riqueza. Mas isso não acon-
tece por acaso. Se eles as-
sim agem 6 porque contam
oom a cumplicidade do go-
vOrno do sr. Getíilio Vargas,
esse governo quo so diz tra-
bnlbisla mas que manda as-

«assinar trabalhadores, queso diz trabalhista e se coloca
ao lado dos patrões contra
OS trabalhadores, que se diz
trabalhista e permito e ajudaos industriais á proclamaro trabalho escravo, marcan-
do o dia do amanhã para avolta compulsória ao trabalho
cio todos os grevistas.

Os têxteis, entretanto, dis-
põem de «ma grande força:
é sua própria união. B d
também o apoio decidido, mo-
ral c material, que tcclos os
democratas, que todas as
pessoaa do bem lhes têm pro.
porcionado mas que agora,
ante essa nova ofensiva pa-tronai, precisa ser redobrado
a fim de que os trabalhado-
res saiam vitoriosos desta
grande batalha em quo ea-
tão empenhados.

O

os guardas». A revclacíío en-
trtí em detalhes: «seriam elcmoii-
l»s comunistas, interessados em
subverter a ordem»,

y'r Go home! >
Eslüo sucedendo coisas mui-

to dosagadavels com o comeu-
&.tXv da base aérea americana
de Thulc, na Groenlândia.
Apenas foram concluídas ns
instalações de radio du nova
base, foi captada a primeira
mensagem. Kra um trote.
Alguém através da emissora
clandestina, convidava o co-
mandante a se aquecer nos
Estados TJr.idos, prevenindo-o
contra resfriados.

No dia seguinte, nova inter-
erencia: a emissora clandes-
tina Informava ao comandan-
te da base sobre a próxima
chegada dc personalidade im-
portanto. Na própria base
só n comandante sabia dessa
visita. Tão rigorosas eram
:w medidas de segurança que
ate o nome do visitante era
oculto através do código.

Mas o pior foi no terceiro
dia. A estação, onde atua
como locutora uma mulher
que fala perfeito inglês dos
Estados Unidos, com as devi-
das incorreções, transmitia

tu n
!'¦
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cio. EstadosAo Preiidente
mulos fo, enviado j seguinte
lelegiama assinado pelos sr.,.
iosé de Andrade e Siiva, Luiz
Carlos Paianhos, Paulo Toic-
flo Xavier e Valentina Angus-

iRevoltados .prol esta m o s
íontra a execução do | ivem

condena.uo á
o dia K pio-

Cisai RosenbCi-j
cadeira elétrica
xinío vindouro. Julgamos bar-
bc.ro o desumano o gecto do
governo que ainda sustenta
nos dias de hoje tal processo
de extermínio de seres huma-
IlOSí.

Acordo '\~. lp-'! d.-mons<rou
bem " fô.oi dn o.olnlão nébli.
ia, o perl"" entretanto! ner.'•fio. e. o ]fí i'n i-ine-^o mo-'inw, ao rchrir-se a fumara'us Pei'''tndos. oo«rará mi""'•"'n és-o AcArdo. A=sípi•i nriii. rimnm .,0s hrasiloiios
I cremnln ('o nue ii çohor""ll-
,im com ii F.stat.i'i'0 do Pétió-
eo. rum foi bairarto ""'a ynri-
ode "oniiiiir. r ,7<>r rl -ora com-..., Rptn reieifado o Àcnrdoi
r";', .•'"S'm. nue se iritensi-

miin p-;í:-< mgs ;, pptrinnnhn,'",:,',*,"1 00" ,-n ro.iltvq com
S '"'MS ?Xn,"n<!S'vaS ,-"'o^"-c.

i i,-r"o ri,, o PEOTEN
"••¦o- do rolibTeo sou nais
UUdo pnoio às iiii"ia'!vas
ro>-;c-|ó"i-<'a pn Acordo J.Tili.

ei-:i«fl;i'r.v»ilc ^ ,'l)'0(Tr-\.""o, Poi lodo o p.-''=. .|r,
corstrn o Acírd-j

0,,'>r ;.,-,S ;,(0j nr0),a.
rriando co-

Piche, Arma
as Massas

de Combate
Populares

Ministros, generais, tubarões de imóveis, assassinos policiais e juizes da suprema corte unidosconira os pudores - C papel do relevo quo êsios lon dooomponhado nao campanhas pa-txioticas - Três façanhas no|aveis: pichamenlo da À.B.I., contra Acheson; do morro DoisIrmãos, em homenagem a Siálin; e a da embaixada íranquista
«Ü^ piche penetra tento nos com os [americanos do .Brasil:,,

-'Liberdauo para Lida Carlos
Prestes», e assim por diante.

Fm
"f <10'

ri
ri

Ti" •!'
D1-

r.ltr

TTr«í-'pr- -¦!

'os, ouer ao
'o.

_ co:.i representantes es-
tadú''iç, ene so roail^aríi no
Víistrilo Federal a 1;" de janei-

NÃO
NA

EXISTE ANTI-SEMITISMO
TCHECOSLOVAQUU

" '!'- Sichl declarou: «Ouem qUe nqtte meridianamente

Numa
dos

as seguiu

Mclnrn (l"'-' não existo tal co\*n~"\ZrZ H""- 'T'; menaianamente

um robusto ancião, do 72 ai.o -' F?ho«3lo™quia. ü liabino
Sichl fugiu dnO dr.

voltou iiara Traga a fim

írctçosa c. no

Israel onde pennanecenaté ÍmTSSo""- 
"" *-' '"'^ pnni

ide ner o Chefe dos Rabinos.
C;_... .; .ecerem tamoem ài

entrevisia o ativo presidente L~ —
rio Concelho Comtmctl Judou, ra;sBo„hor Emll 'o--n-,..., e sou 
tc~-<'- j, dr. Rudo,'.f lliis,
?ao 6 igualmente o dimtor
da Icrndl judeu «Vestnik üü-
d,' 2no».

entrevista foi feita numa
tí-i; -ias do Conselho. Expli-
Çuci no Rabino e a seus dois

r.n' . res qual a razão
r-c ter solicitado a entrevista.
O motivo foi esclarecer as'¦¦"-tas 

prepagades pela im-
Iprensa ocidental e pelo radio
i?"1! ocasião do jr.lrjítmonto e
Ca -condenação .de .Rudolf

nsky, antigo secretario do
do Comunista da Tchc-

SAM RUSSELL
(Correspondente do Daily Vioilcer», dc Londres)

lho, do campo de concentra-
ção de Terezin.

Disse ainda que, antes de
1018, existiam duas orienta-
çces dentre cs judeus sobre-
vivenies dos mascares nazis-
tes —¦ nos quais a populaj.o'udia de Fraga — por exem-
pio — foi reduzida Co 40.00Ú
;ic:ra 5.C00.

na Tclicc
corado e bem-disposto.

_ O no/bino redarguiu c;uo
i"30 cr:i uni absurdo, o que
pu ^poderia, por mim mesmo
verificar quo bro constitrie:
vr.ia coisa insenscia e juercls-tente.
lz:z n-r:::-?: o anti-se-
MITISMO COMO UM CRIME

elovoqülo, e de seus 13 cúm-
Pçices, dos des quais eram de
6!"-gem judaica.
NENHUM DELES ERA JU-

DEU PRATICANTE

O dr. Sichl acentuou quenenhum dos homens julgadosera Judeu praticante, e que
Portanto, êle, o Rabino, nadatr-'c que ver com eles dentro
dessa qualidade de Crefe da•2-cj aJudaica.

«No quo se reíera ao pro-'-~zo, eu não ccontuurio ae
aos criminosos crena ou não \ assim como uiatadon

pe<;iaí3 pares o sacriiicto

«Segundo minha opinião,
disc o Rabino, o Governo
Tchoco não cogita-a cio erga-
nizar o julgamento com esse
objetivo.»

«1'cla primeira vez em nos-
sa histeria, continuou, existe
unia lei definida, proibindo o
anti-semitismo o declarando
ser este um crime.»

«Talvez, como resultado da
prepaganda hitlerlsfa, exis-
tam alguns vestígios de anti-
semltismo nas montas o nos
corações de algumas peesoas,
mas isso 6 tudo.»

O dr. Sichl destacou nova-
mente que os judeus têm
complete liberdado do traba-
lho na Tchccoslovaquia. Dis-
põem do tociaa as fciciliductcs
para praticarem teus rituai.i,
para o culto do sua religião,

'i" oricjen» judaiecz.
Então eu disso «o Rabino

«íue, d-jsdo o início do Julga-ento do Slanslcy a teprensaDcideatal ú o radio tinham
oeclaràdo quo o antl-semitis-
no tu-iha ijido encorajado ofi-
olmente na Tehecoslovaquia
ou* «nua» OGortida 4fll>

c'.o !
animais para alimentação, se.
gundo 03 xiioa judoicoa, bre-
nhoo rituais o cutraa lacilidu-
des oimiluies.

O dr. líeumavm w>cordou
então quando éle, jur.luraentc
com muitos outros judeus, foi
SO&yp, pelo Exercito .Verme-

NUNCA LAMENTOU
ESSA D3SISA0

A primeira crjcntac.iro con-
sistict na sogainto: muitos nüo
quisoram ficar e foram pera
Zsraol; a segunda foi a do
gniviií c, o considerou à Tchc-
cosloyaquia cmo sua t;rra,
re'.a pe:mt:',í~?'-.c'.-j .¦ aúvian-
do a construir o Socialismo.
Fui um cios que permanece-
rum, disse o sr. Ncuman, e
nunca lamentei tal decisão,
nem antes nem depois do jul-
gámento do Slansky.
. Perguntei no sr. Neuman se,
devido ao julgamento, êle e
seus amiges se sentiam in-
seguros. Neuman riu, dovido
a tal idéia d.e menor segu-
rança... Disse que seus paise avis tinham nascido na
Tehecoslovaquia, que não ti-
nha se sentido oprimido pornenhum anti-semitismo, antes
nem tampouco agora...

Perguntei igualmente aos
três lideros judeus se era ver-
dedo quo tinham se suicida-
do lidei t judeus na Tcheco-
tilovaquia'. Dcí.la:^.'..m .que
isso ora uma calúnia. Disseram
mcir, ainda c;uo oua própria
precença constituía iir.ic pro-va dc; ívxi;idmJo déssea noti-

Conlarám que, roaímenio,
uma ocaaiõo, (Jhlia so nuicl-
dado uni aiiliyo presidenteda Camuiüdaclo judia do
Pragü; Mas, Ericli Kohn se
matou porqiio seu mediía
llio disso que sofria de cân-
cer, o assini sendo, não pé-de sunortat p iuxSiimMita,

paredes como na consciência do
povc-<, é o que se costuma di-
zer por ai, Por isso mesmo é
que os governantes, as autori-
dades, os chefes de jiolícia cm
exercício ou em disponibilidade,
todos os verdugos a serviço da
reação imperiiilista be enfure-
com contra o plebe, João INe-
vos da Fontoura, tentando de-
fender-se no Senado das acusa,
ções que o povo lhe fizera de
ter Ido aos Estados Unidos ven-
der a soberania c as riquezas
do Brasil referiu-se com amar-
gor aos clibelários da pena e
do piclioj. Mais recentemente,
o general Cordeiro de Faria,
falava ern pânico sobre essas
«frentes do pichei). Os juizes,
por sua vez, sempre que pilham
um pichador, condenam-no às
penas do inferno. Entre nu-
morosos casos, citemos o exem-
pio de dois estudantes a quemfoi atribuído o picháineiito da
embaixada franquistii no Kio.
Condenados pc'i juiz de uma
Vara Criminal, foram apelando
cia sentença até chegar ao Su-
premo Tribunal Federal, c em
todas as instâncias os augustos
magistrados do regime eonfir-
maram a condenação. Pior
que isso, os defensores das sa-
f-radas instituições vigentes vão
cite ao assassinato frio, brutal,
cios ".ichadores, como aconteceu
no líio Grande do Sul, durante
a ultima oamr.inha. eleitoral —
quatro componentes de um¦ choque de piche» foram covar-
do o s«lvagemente fuzilados pe-Ia nolicia clò então governadorJobim.

O PICK3, ARMA DO POVO
As clssses divigr-iil.es, os ho-

meus do dinheiro, os esperta-
lhebs ruo mamam nas tetas do
Tesouro, do Banco do Brasil nu
das grandes- emprCsas imporia-
lifítas estrangeiras, esses dis-
põem de rádio, imprensa, cino-
ma, cie tudo enfim pnra fazer
suas campanhas dn picarotagem
o de traição nacional.

Mna o povo. para defender oa
seus interesses e os interesses
da na iria, paru desmascarar e
estigmatizar os vendilhões, na-
ra conclamar ns patriotas à lu-
ta, às vezes diapõe rie uma pe-
quenn imprensa, sempre porse-
gtilda, da praça pública para
fazer comícios, freqüentemente
dissolvidos à bala pela policia,
e às vezes não dispõe de nada
disso; só dispõe mesmo do pi-che sua arma infalível.

Por Isso o piche sempre de-
sempenhou um papel de relevo
nas campanhas populares: na
campanha pró-anlstia, na cam-
panha pela Constituinte, na
campanha pela expulsão do3
americanos de nossas bases mi-
litares, centra a cassação de
mandatos, contra a presença no
paia de espiõas americanos,
contra os acordos lesivo3 aos
interesses narionais, contra as
eis coloradas.

Ainda hoje, quando ae viaja
num dos trens suburbanos da
Centrtii ou da Loopoklina. po-
de-se ver grande quantidade dc
Inscrições a piche de vários anos
atrás; .Abaixo a Cassação»,
.«Caasi ,'Vj £ traição*, «.Fora

PICHAMENTO DO TEATRO
MUNICIPAL

Pouco depois do terminada a
guerra mundial anti-fascista,
acontecia no Brasil o seguinte:
o governo negava o Teatro Mu-
nicipal pura uma reunião de
ex-combalcntcs e aeintpsanien-
te o cedia para uma «Conven-
ção» integralista. Fez mala: a
Divisão de Ordem Política e So.
ciai em piso foi mobilizada pa-ra garantir a criminosa reu-
nião. No entanto, nada disso
impediu <;tie o Teatro fosse pi-
chadò. Eram seis horas da '
tarde quando alguns populares
resolutos e indignados atiraram
garrafas de picho na parte mais
saliente do edifício. Ao mos-
mo tempo foram soltas algumas
galinhas pintadas de verde,
atrás das quais se esbaforiram
os policins-especiais, sob as
gargalhadas tlo3 presentes.

Esse pichamento serviu de
pretexto para o sr. Mendes do
Morais morder 2õ0 mil cruzei-
ros a titulo dc reparação do
Teatro.

PICHAMENTO DAS EM-
BAIXADAS

A Embaixada nòrte-america-
na, nunca 'guarnecidti 

por me-
nos do duas policias diferentes,
o Federal Burcau of Investiga,
tion e a Polícia Militar, com or-
dens tácitas para atirar, já foi
várias vezes pichada, o últi-
mo pichamento ali executado re.centernente e raspado às pres.sas por ordem de mister Hers-
chell Johnson, dizia o seguinte- "ABAIXO O AC0-1D0 MT-LITAli _ PAZ — PA55-,.

Um dos piches mais perfeitos
que se fêz no Distrito Federalfoi, sem sombra da dúvida, oda Embaixada espanhola Éa-cilada, mm-os, colunas, pilastrasindo foi pincelado com frasesconio as soguintes: «MORRA OBANDIDO FRANCO-* _
^"S f'nANC0" 'MORRA
FRANCO». Essa Embaixadatambém 6 constantemente virrin-da pela Polícia Militar t 

'

policia secreta espanhola.
No momento em que a dita-dura do Paraguai nnveaç.ou doirar a própria vida de Obdullo^arthe, a classe operária bra-siieira soube reagir k tal ateu-

ado estampado com piche nasbarbas do Embaixador claqueie
liais: — «LIBERDADE PAiVVBAPvTHE»

Banu-o outros pichamehtos
que nao cabe aqui enumerar,destaca-se o da Embaixada
irancesa, feito por ocasião da
prisão de Duelos. Justamente
nesta época o policiamento nas
imediações dessa embaixada foi
grandemente aumentado, po-rem um magnífico pichnmch-to foi ali estampado com os
seguintes dfzercs: — «uuer.
DADE PARA DUCLOS»

Pouco antes o consulado pa-
ronlstá ostentou em seu fachacín
um vistoso protesto executado
com o derivado dç alcalrSo ou
da torenhentina,

pclu

O RIO, UMA DAS CIDADES
MAIS PICHADAS DO
MUNDO

«MORRO STALINí, oi.-, um
grande pichamento conhecido
por todos os cariocas. E as ten-
tatlvaa feitas para extingui-id.
até hoje foram vãs. Nem o Cor-
po do Bombeiros eom jactos
dágua durante vários dias con-
seguiram remover essa empol-
gante pichamento. Tio morro da
Babilônia existe o pichamento«•P.C.B.-, Numerosas tentáti-
vaa para suprimi-lo, foram
igualmente feitas, fracassando
todas elas. Não existo quem
não admiro a coragem e o san-
gue frio dos que empreende-

í ram essa inigualável proeza.
Um pichamento levado u efeito
no morro Dois Irmãos, cm duas
horas, num local bastante acos-
sivel, foi apagado pelos fasci3.
toides, que mesmo usando t.i-
dos 03 recursos oficiais à dispo-
sicão. gastaram nuda menos de
três dias para isso.

Se .Ic um extremo a outro
I do Rio vemos inscrições como

essa :*NENHUM JOVEM PA-
RA A CORÉIA:,, nos bairros
proletários predominam algu-
mas como: — ..ABAIXO O IM-
POSTO SINDICAL» e >EXI-
CIMOS A VOLTA DOS NOS-
SOS MARINHEIROS*. Km
São Cristóvão, inúmeros picha-
mentos «ZELIA SERÁ' VIN-
CADA* foram estampados nos
muros ia nas paredes. Até nos
quartéis se lé: — «QOERE-
MOS A PAZ». Contra a Liglit,
milhares de pichamenlo.;, uns
substituindo outros, mas sem-
pre na ordem do dia, ja foram
leitos. Com piche são recep-
cionados todos os emissários do
imperialismo ianque que apor -
tam no Brasil. Konnan, Rllller
o Acheson não fugiraia a essa
norma. Ainda permanece viva
na lembrança de todos os pi-

ehamentos da A.B.Í. e do Ins-
tituto Brasil-Estados Unidos,
com as inscrições que se se-
guem: — «FORA ACHESON
- - <CI0 HOME», «FORA O
CAO ACHESON:, otc.

A residência do então minis-
tro Coireia e Castro («ajudem-
nos agora sa não quiserem de-
pois carregar-nos nos ombros»,
disse ele aos americanos) fei
monumentnlmeiilo pichada, de
tal modo que élc, pare. sair cie
cosa sem sujar os sapatos, te-
vó de improvisar um novo as-
soalho. A casa do industrial de
imprensa Roberto Marinho está
também entre as inúmeras que
já fórum pichadas,

Eis por quo esperneia, espu-
ma o vocifera contra 05 picha-dores toda essa laia de traiclo-
res da pátria, de inimigos do
povo. O cassaáor de mandatos
Duvivier, o homem dos mil
apartamentos lechados cm Co-
pr -abana, já falou até em apre-
sentar um projeto do lei para I
repressão aos piehadoros. Diz |isso naturalmente pensando cm
Portugal, onde Salazar, além
de uma multa que pode subir
até U.000 escudos, aineça de
prisão aos proprietários do imo-
veis que não rasparem dentro
de 2-1 horas os pichamentos em
seus prédios.

De qualquer modo, o luto é
qii'2 o Rio é uma das cidades
mais pichadas do mundo.

mensagem ao comandante,
pedindo que iluminasse uma
de suas pistas, que inadverti-
damente ficara às escuras.

A palavra do ordem «GO
home!» persegue 03 america-
nos por toda parte c dela não
escapam nem mesmo os ho»
meus da guárniçao de Thule,
oue se distarem sobre lcnçóiá
do gelo, a 1,400 quilômetrosdo polo! - /"& Arenga

do chanceler
da íraição

. O chanceler João Ncvea da
Fontoura recebeu, em seu ga-binetc 110 dia do Ano Now
o funcionalismo incorporada
do Uamarti. B falou. O dw*
curso Joi publicado na primei-ra página do matutino di
Chuto, entre notas conira
greve, noticias contra os co>
mitniítas e opiniões do minist
tros de Vargas sobro o am
Que se inicia,

Quo disse o chanceler ttri
trair/ir, nacional, o inimigo ju*rado do povo, quo quer man*
dar a juventude morrer Nfl
Coréiaf O ministro Informai
quo estava chegando dos E».
tados Unidos. «Estou clwgaw
do do maior cenário internai
cionul que o inundo já couho,
ecu, no qual tivo a honra ãi
dirigir uma delegação de bra,t
siteims capazes e dedicados:^
O pequeno homem volto%
mais jancinado ainda com o<
patrões dos Estados Unidoa
E na clusão da festa foi logi
dando lodo o serviço.

«.Aproveitei a oportunlâad-l
— diz o chanceler da TraiçM
Nacional — para estabeleci,/-.
um contado direto e oficiai
com o novo presidente dos Em
tados Unidos o o seu. futura
sccrctírlo do Estado, tendo,¦voltado com a firmo convicçda
do que cada VOS mais se hâi
dc apertar os laços de coopm
ração — recíproca e igual —<
entre as duas -naróns, comi
sempro tem acontecido, des<U
a. independência do Vrasilii
Novo ano, novos patrões, eil
cm suma. o que disse o pé
quenò homem, servidor ii
Vargas o lacaio odioso dó
guerreiros o colonizadores do\
listadas Unidos, Nosso pov\
está farto de-.!a subserviên
cia, vendo a situação se ton
nar dia a dia mais dura e dU
ficil, r. (¦. com a disposição dí
lutar até o fim contra os pac*
tos, acordos, compromissos <t
juramentos contra c indcpeiu

deu 'ia nacional que ingressa
em 1SÕ3. I

Auxílio as

Dos Presos

í'

1

Recebemos, para. ser entreguei
à Comissão Montese de Ajuda 4
Solidariedade, a importância da
duzentos e quinze cruzeiros, reco'
lhida como ajuda às famílias doil
presos políticos, entre monuiorc.i
do Santo Aleixo, no Estado frl
Rio. _a

Vivem Como Nababos

Vão Sei

No Èio
s

Procedot tes de Kmíu i!iv;rro,
ç.iegaram a esta capital vá-
rios oficiais •.. sargentos da
FAB envolvidos no processo-
lar.'ei çonlui patriotas das fôr-
ças armadas.

Serão ôies julgados pela i.a
Auditoria cie Aeronáutica';

WASHINGTON, 3 (AFP) —
«Deveria ser demitida a me-
lado dos 250.000 empregados
cios Estados Unidoj no es-
trarigeJn», declarou ontem a
noite u senador democrata
Olin D, Johnson, quo acaba
dc regressar cie uma viagem
dc inspeção cie sete semanas
à Europa e África do Norte
em companhia dos membios
do uma comissão legislativa
cit inquérito.

Johnson, que é igualmente
presidente da comissão sòna-'.orlai dos funcionários, escia-
icccii que, durante aquela
viagem, havia descoberto jun-
lamente cornos seus colegas

numerosas provas da boa vida
|dos empregados do governe]
norte-americano no estrangeí-
ro, causando surpresa, parti'
cularmehte, os seus altos or-
dr.nados t as condições de vU
da luxuosa. O presidente díi
comissão senatorial citou unisí
strie do exemplos e em pai'
licular os dos empregados!
norte-americanos que vivem
em apartamentos ou casart
suntuosas e dispõem de trêí
ou quatro criados, secretários*
estenõgrafos eu ompregadatí
cie" escritórios cuic5 se desloJ
cam com os seus <proteie|
res». 1

'au—4^-~jUta1-' Á

Convocação

«O Centro dc Estudo e De-
fesa cio j'etróle.0 e c".a Ecor.o-
mia Nacional convoca todas
as suas Comissões de Bairro I
para importante reunião no
pjforimo r'ia ti, terça-feira, às
13 horas, em sua súde, à A-
venicia Almirante Barroso, 97,
stxlo nnd.-r, sala tiiTJ.

Nossa 1 portunidade, serão
d';scut.iclos detalhes dc cam-
panha contra o Acôulo Mili-
\ix Btasii Estados U/.ldos«,

Acaba de sair o 11. 38 do NOVOS RUMOS, jornal da
juventude, contendo interessantes matérias como: OS JO-
VENS. SÃO 0 BALUARTE DA GREVE, reportagem sobro
a greve dos têxteis cariocas; editorial: 0 ACORDO MILI-
TAR NÃO KOI APROVADO; reportagem sobre a Conto-
rencia pela Defesa dos Direitos da Juventude; QUE Vi-
VÁS LONGOS ANOS. LUIZ CAKLOS PRESTES!; além
disso, NOVOS RUMOS publica o primeiro capitulo da in-
berêssante história em quadrinhos, baseada «o livro de Ilin
e Segai, eom desenhos de Reginaldo, COMO O HOMEM SE
FAZ GIGANTE. No numero 38, você encontrará, também,
o conto de Narceu cie Almeida Pilho, SANGUE E ÓDIO,
que finaliza o concurso da contos patrocinado por NOVOS
RUMOS e n Comissão de Iniciativa dn CONFERÊNCIA
PELA DEKESÀ DOS DIREITOS DA JUVENTUDE, con-

curso este que tem como prêmio, uma viagem a Viena.

Rua ilo Carmo, 6 —- 11." -- Sala 1.106
Preço: Cr? 1,00
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Cria a CQFAP q Monopólio da Dist i •*»ripo t Cie
Alaeia os açougueiros para encobrir as manobras dos írigorífi cos - A solução é a nacionalização das empresas estrangeiras
A CAFAP Inaugurou, há

llias, um novo entreposto em
'São Diogo, na avenida Getúlto
Ifaxgas, para reoapcao, corte e
(reparações das carcaças de bo.
rlnos, Dali será a carne envia-

termedlário entro os atacadis.
tas o retalhistas. Nestas condi-
çõos, passa a ser o fornecedor
exclusivo da carne. K-, pratica,
mento, o monopólio da dlstri-
mitçâo.

pontos da cidade. Naturalmente
o negocio so mostrod rendosos,
tanto que, agora, a COFAP re-
solvou ampliá-lo. Preparou as-
sim o entreposto de São Diogo.
e novos caminhões vão sondo

A COFAP, para proteger os frigoríficos) impõe à população o consumo da carne deteriorada im-
própria para a exportação. Seus caminhões so multiplicam e o negócio rende cada vez mais.

instalados. Evldentementp que,
com o aumento do número de
caminhões-açougues da COFAP,

\ COFAP começou a entrar o volume do carne destinada
nesse negócio, do maneira am- aos açougueiros vai diminuindo
pia, com a carne congelada. Os retalhistas estão, atualmen.

Ia, aos açougites. Ató hii poit-
iso, a Estação do S. Diogo servia
para a repção da carne direta-
Imenta pelos retalhistas. A
CAFAP interveio, naturalmen-
te, do acordo com o seu plano
jdo completa exclusividade no
'fornecimento do produto à po-
pulação carioca.
| Do fato, o sr, Eenjamln Ca-
feello está fazendo do sua Co-
t/nlssüo um grande intcwnediá-
.Tio entro os frigoríficos e ma-
ladouros, de um lado, e os açou

CARNE CONGELADA
INICIO Dli NEGOCIO

Tendo os frigoríficos um eleva-
do estoque de carne encalha-
da, cpio os importadores re-
ousaram, o sr. Benjamin Cabel-
Io se prontificou a distribuí-la.
Proibiu então parte da matam
e começou a vender o produto
dos frigoríficos. Apareceram,

' gueiros do outro. E' assim, ia-entãoo, caminhões em diversos

! HL 1
LEME
irregular a distribuição feiia pelo 7o Disiriio
de Águas — Reclamações dirigidas direiamente
ao novo prefeito em face do regime de soca a
'que estão submetidos os moradores dobairro

> Do moradores residentes
Dm Copacabana recebemos
jueixas de que há vários dias
.trem faltando água nesse
bairro da Zona Sul, Informam

reclamantes quo essa es-
ssez de água se vem veriíi-
ido devido a deficiência

ft* Distrito de Agitas, na dis-
jtribulçSo iio líquido em vários
írechos de Copacabana. Em
(lace dessa irregularidade fi-
parn sem receber uma única
feôta de água, durante soma-
fcíias, os moradores da aveni-
ida Nossa Senhora de Copacá-
•bana, lado par, entre as ruas
|pjalma Ulrich e Francisco Sá
* parte da rua Joaquim Nabu:

|co.
RECLAMAÇÕES DIRETAS AO
JkOYÒ PREFEITO .7.'..

Nossa reportagem cm ;::.-
íestra com os moradores atin-
gltlps pela falta de água apu-
rou que os mesmos ijá haviam
se dirigido ao novo prefeito
«esse sentido. Adiantaram
.ainda quo de forma alguma
«e.justifica quo grande maio-
ria das pessoas residentes em
Copacabana fiquem perma-
cientemente num regime tle
'aêca, não obstante dirigirem
¦reclamações ao 7' Distrito do
lAguas.

I SECA TAMBÉM NO LEME

\ No Lemo a situação é a
diesma, especialmente na rua

te, recebendo apenas uma parte
da quota a que antes tinham di-
reito, cr o que é mais interegsan-
te: recebem apenas 10 por cento
do total cm carne fresca. Aos
poucos, portanto, estão sendo
afastados os açougueros, ao
mesmo tempo que a COFAP re-
vende a carne diretamente ao
povo. Do intermediário entre
atacadistas e retalhistas, a
COFAP está passando a intor-
medirio e revendedor. Parece
que o plano ó fazer inteira-
mente a substituição dos açou-
gues pelou caminhões o barra-
cas da COFAP.

)
ACABA 11 COM OS
AÇOUGUES

Isto de acabar com us ftçou-
gues é uma história veilia. Em
toda a crise da carne, o go-
vôrno sempre joga a culpa
nos açotigiu os. Sc não ltá
carne, se o produto é cam, sz
a carne está estragada, tudo é
devido aos açougueiros. E che-
garam mesmo ad izer que o pro-
blema cia carne só soriu resolvido
se os açouj.;ues fossem fecha-
dos.

A. onda contra os açougoiroa
é feita para deixar a cober-
to os grandes tubarões isto é,
os frigoríficos monopolizadores,
Certamente, existem açouguet-
ros inexcrupulosps, mas, verda-

trução pedindo um pouco do' deiramente, a crise do abaste.
liquido para os afazeres do- cimento deriva ria política dos
mestiços. frigoríficos estrangeiros.

Gustavo Sampaio, onde há
vários edifício de apartamen-
Io que há muitos dias não ro-
cebem afj.ua. Na avenida
Atlântica, á altura do posto 1
nos edifícios Waldorf, Elmar
e o Oceania, há vários dias
não cai um asó gota de água
nos depósitos. Isto obriga as
pessoas ali desidente a saírem
pelos botequins, baresq con.--

A COFAP, auxiliar das cm
presas estrangeiras, do quo já
tem dado mostras incontestes,
quer agora acabar com os
açougues ou, pelo menos, res-
tringir ao máximo o forneci-
mento do carno para esses es-
tabeleclmentos. Fica o sr. Ca-
bello como o grande vendedor
do carne no Distrito Federal,

ENQUANTO ISSQ, FOLGAM
OS FRIGORÍFICOS

Enquanto isso. os frigrtrifi-
cos ficam protegidos, podendo
agir livremente, isto 6, indus-
triallzar e exportar o que qui-
zer, pois a CAFAP estará ai
para ajudá-los, conto agora,
na venda de carne podre que

não mais poderia sor exporta-
da. Esse, do um modo geral,
como tudo indica, o plano do sr.
Cabcllo. Quer o governo prote-
gor as excusas manobras dos
frigoríficos estrangeiros. E, as-
sim, cm vez de nacionalizar os
frigoríficos, o governo faz o mo-
nopólio da distribuição do car-
ne. O povo, porém, sabe
perfeitamente que enquanto
existirem os frigoríficos es.
trangçiros o preço da carno se-
rá spmpre aumentado o a car-
ne cada vez mais escassa. As-
sim, a solução ó uma só: nacio-
nalizar as empresas monopo-
listas estrangeiras. Sem isto
nada será resolvido e o pro-
blema continuará a existir e a
so agravar.

Obras intermináveis
Do leitor L. Fernandes,

residente em Vicente Cnr-
valho, recebemos a seguinte
carta:

«Sr. Redator — Há vários
anos moro em Vicente de
Carvalho e trabalho numa
casa comercial situada na
Penha. Para pegar no servi-
ço tenho que me transpor-
tar cm bondes que fazem
o percurso Penha-Vaz Lobo,

que ligam a zona da Central
com a Leopoldina. Aconte-
ce que há quase dois anos
a Prefeitura iniciou a pavl-
mentaçSo da rua Marechal
Rangel, principal artéria des-
sa zona e que serve de liga-
ção aos dois subúrbios aci-
ma mencionados, e até o
presente momento essas
obras não foram concluídas.
Em face dessa morosidade
nos serviços as pessoas re-
sidentes nas localidades ou
ruas intermediárias são
grandemente prejudicadas
qom a dificuldade de trans-
porte, criadas com a demo-

rada conclusão dessas obras.
O percurso Vicente de Car.
valho-Pcnha que antes era
feito em 20 minutos nos elé.
tricôs, demora agora mais
de uma hora, deixando os
bondes de trafegar com lio-
rárlo certo. Isto vem causar
sérios atropelos nos passa-
geiros que como eu trapa-
iriam nos subúrbios da Leo.
poldlna, porque para cher
garmos atrasados ao serv'ço
tentos de sair de casa duas
ou três horas antes do inl-
cio do expediente. Tal irre-
gularidade veio impedir
também quo façamos nes-
sas refeições em casa, pois
para isso dispomos apenas
de uma hora e trinta ml-
nutos. Considero um absur-
do a morosidade com que

as obras da rua Marecha.
Rangel vêm sendo feitas,
pois tenho certeza rie que i
Prefeitura dispõe de me|oi
para concluí-lns nurn cur,
to espaço de tempo».

COLETA DE LIXO
Do leitor Francisco Capu

xo, residente em Maurc-ita
recebemos uma carta, p;
qual reclamam que naj
ruas mais afastadas da ÇS!g
ção há varias semanas (,scaminhões da limpeza ^Prefeitura não aparecem
para fazer coleta rio l|vn
Essas ruas, por essa razão
estão se transformando c,n'verdadeiras sapucaias (dentro de pouco tc-nipo po.derão ficar intransitáveis

ri a Prefeitura não mandat
limpa-las imediatamente.

NO MAIS COMPLETO ABANDONO
O SUBÚRBIO DE EN6ENH0 DO NATO
A crise de habitação cria uma nova favela no morro do Juramento — Não existe nesse su-
búrbio uma única escola — Ruas esburacadas e valas infectas que desafiam os "dinâmicos"

• homens da "batalha do Rio de Janeiro" 
Jã muitas vezes tomos denun-

ciado o abandono a que estão
entregues os subúrbios do Dis-
trito Federal. Todos so asseme-i
lham, sejam da Central, Leo-
poldina ou Rio D'Ouro, pelo
estado deplorável em que se
encontram. Porém, a miséria
o o esquecimento chegaram ao
extremo cm Engenho do Mato,
situado á margem da linha
Auxiliar, a menos de uma bo-
ra do centro da cidade,

UMA NOVA FAVELA

Em conseqüência da criso de
habitação, está se formando
uma nova favela no único mor-
ro existente em Engenho do
Mato, e que já recebeu o nome
dT «Juromcntot. Existem ali
cerca de 5.500 barracões o tu-
do indica quo a favela crês-
cera muito mais dentro de um
curto espaço de tempo.

A favela do «Juramento*,
como todas, as favelas do Rio
de Janeiro necessita de tudo
o qtto diz respeito á higjene,
assistência médica o educação,
Uma das principais reivindi-
cações de seus moradores é u
instalação de uma torneira no
morro, Um pedido nesse senti-
do já foi encaminhado à Pre-
feitura, há cerca de quatro
meses, porém, providência ai-
guma foi tomada ató atara.

NAO HA ESCOLAt

Os governantes ca. cidade
do Rio de Janeiro não lie des-
cuidam apenas dn mellípramèu-
to das ruas, bairros tí subúr-
bios. Preocupados com as ne-
gociatas o cJabacuUis», relê-

gam também a plano secunda-
rio o problema da educação,
mesmo a primária.

Em Engenho do Mato, por
exemplo, não existe uma única
escola pública da municipal!-
dade. As crianças ali residen-
tes só poderam freqüentar as
escolas de Vicente de Carva-
lho, Vaz Lobo Cavalcanti ou
Largo dos Pilares, onde ficam
bem distante de Engenho do
Mato, Para quo os crianças

a. razão de ser bem pequeno
o número de crianças que
podem estudar em Engenho do
Mato. ,_jM
DE.SAFIO A SAÚDE
PÚBLICA

Em questão de falta de lil.
gieno e limpeza Engenho do
Mato retrata muito bem o des-
mazelo criminoso da Prefeitu-
ra quanto a esses dois proble-
mas. A Rua Maracá, princl-
pai artéria desse subúrbio, oío-

do essa a principal rua do En-
genlio do Mato, pode o leitor
fazer uma idéia do estado de
miséria quo aa demais se çncon-
tram.
NAO HA DESCULPA
CABÍVEL

E' preciso ficar claro que
a Prefeitura não desconhece
nada d° Que fui dito acima. Os
moradores já se dirigiram aos
poderes públicos em extenso
abaixo-assinado expondo teda a

\ 
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Oontinufl rSÍSi do Congelamento
JÁ AGORA DIZ O GOVERNO QUE SERÁ EM MARÇO — O AU-

MENTO DOS IMPOSTOS, PORÉM ESTÁ VIGORANDO
Logo depois que a comissão que o povo está cansado de

especial começou a estudar o sabor: se há congÇlameiAe,
problema do congelamento, fo- esse é o dos salários.

Nog últimos dias do ano pas-
sado, o sr. Getúlto Vargas re-
s:lveu congelar os preços, os
salários o os impostos. Man-
dou, então, cjua uma comissão
especial estudasse o assunto,
ciin urgência, pois a partir de
1 do janeiro mdo devia ser
congelado. Mostramos, cm no-
tas seguidas, que o congela-
mento era uma farsa, unia rio-
va tirada demagógica, t;.uto
que antes de falar cm congela-
mento, o governo aumentara
todos os impostos, o que aliás,
já está sondo cobrado, fiste
aumento sim entrou em vi-
gor no primeiro dia de janeiro.

ram aparecendo as opiniões
contrárias. Todos diziam que
era impraticável o congela-
mento tios preços. E, assim
terminou o ano e o sr. Qetú-'.'.:> V«i'HHa não assinou ato
algum sobre o congelamento,
de modo que os preços potle-
rão subir no mesmo ritmo.
Como dissemos antoriormen-
te, o congelamento não viria,
mesmo que fosse adotado,
evitar as majorações. O pen-
samento dos tubarões e cio
governo é, nesse sentido, o

Aspecto de Engenho do Mato. subúrbio cujo e?tr.do de miséria e abandono em que se encon-
Ira é uma prova irrefutável de jiicapacidatla administrativa dos homens que so sucedem «a

—— chefia do governo da cidade. —

possum atingir qualquer dés-
ses subúrbios têm que se trans-
portar em ônibus, custando a
passagem de ida o volta, di.'.-
riamente, 4 cruzeiros. Isto sig-
nifica um grande sacrifício
para os pais dos alunos e dai

rece um espetáculo Liste e la-
mentávol. Não poderíamos ape-
nas nesta reportagem descre-
ver as velas infectas, depósitos
de água podre, os buracos, os
montes de lixo e o capim que
invade essa via pública. E sen-

situação do Mato. Portanto,
nenhuma desculpa justifica o
abandono a que está entregue
esse subúrbio o se nada foi fei-

^»»^»^
TEATRO DA A.M.12.6. -

O estudante .Stônio Garcia
presidente do Teatro cio Esto
dante Secundário, esta rom.j.
nicando quo continuam abar-
tas as inscrições para 03 e>,
tudantes que desejarem partici.
par do T.E.S. Para tanto os i-,
teressados deverão te oirigir i
sede du AMES, na rua Mavriu
Veiga, 18-A, 5.» andar.
CURSO DE
APERFEIÇOAMENTO

Na Faculdade de Fjlosoiu
será realizado um curió de &
rias para aperfeiçoamento d,
professores secundária: O cur.
so abrangerá três partes: R«.
visão de Conteúdo, ftm.iamer,-
tação pedagógica c técnica dj
ensino.

O Calendário dos Curso: {
o seguinte: inscrição de 2 a ia
de janeiro; Abertura soi<?iv> -
17 de janeiro às 10 hora.;; Pre.
vas finais — 11 e 12 de tevorej-
ro; Encerramento solene —13
de fevereiro às 10 horas.
TEATRO E FUTEBOL - - NO
CP 'LHO DA U.B.E.S.

O Conselho da UBES. orgia
máximo da ontidade iiícionsl
dos estudantes secundários e:-
tara reunido entre 1 e II dé;;i
mês. |

As sessões do Conselho Krâj
acompanhadas do uma pana
artística e esportiva, consiasio
da apresentação de grupos tes-
trais de vários Estados do 3rí«
sil e de um torneio de fuütel
entro cinco Iil:UUos partici}}»
tes do çonclave. fi

AUMENTADO DE 13
VEZES O NUMERO L'E
ESTUDANTES ,~ 

MOSCOU — Em 1917 exls
tiam 96 centros de ensino s*
perlor com um efetivo de ....
117.000 estudantes, em todo :
pais, embora a maioria dei
centros estives.°i,n localizado!
nas principais cidades da fU*
sia. Na atualidade existerr. SSi

to até agora remediar cs?, ei- ,. c.r.lroo do ensino superior, com
tuação é porque isso não entra 1. -100.000 estudantes dividido;
nas cogitações da Prefeitura, | por tida a União Soviética.

J|I J| J .. fi A

% COFAP recebeu podidos de majoração para um sem núr-.;i'o de
artigos, prometendo estudar em sua próxima reunião — Enquanto
ísso, o governo fala deraagogicarnenie em congelamento do preços

os saláriospara. na verdade, congelar
achaui-st'A COFAP Eicaba do receber,

lt diversos sindicatos •"'" co:
íiércio atacadista u vaiejista
cedido de majoração nos pre-
jos de numerosos artigos c
serviços entro os quais os de
pilmeiru necessidade. O pre-
mtlente da entidade controla-
'dera dos preços, sr. benjamim iuicada .pelas cus.cusjõos
tabello, T>rometC!U estudar o
Essunto na reunião cia soma-
na vindoura, demonstrando a
maior boa vontade em atender
feos reelamos dos tubarões em
biejuizo do povo. Entre esses
fciedutos t; serviços eujos pte-
ps estão ameaçado^ du nova

majoração, aciir,m-?t' o açu-
cai. o café arroz, feífSo, fai.ii
nha, passageita cie ônibus,
bireas e trons, a/.cite, íosfoto,
banha, ""pão o batatas.

Aliás, a onda do aumentos
ameaça at-ngir quase todos us
gêneros o serviços, sendo pro-

em
turno do congelamento de pro-
ços <: sal..rios aúunündo ot-
Io governo. Assim que su,-
giu a idéia do v....„ :iu.ViOiiUi,
o sr. Benjamim Cabullo, pie-
Sulente du COKAPj declarou
aos jornalistas cm ^eu gabi-
nete que qualquer pavadeno
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SEM ENTRADA E SEM EIAPQR
Máquinas de costuras

?, Rádios
Bicicletas

.¦? Fogões a óleo
Geladeiras
Enceradeiras
Liqüidificadores
Aspiradores de pó
Material elétrico em

fe«TI l^r^

geral

nà subida dos preços só poue.
ria ser otetivada cc.:n igual
còhgelarnpptò dos saiári <s,
tarifas e impostos. Tal du-
ciaração provocou verdadeira
indignação nos círculos ope-
lados, que vi.;m :ns.-o um
golpe do govê.-no conífa as
lutas que vêm travando pela
melhoria do seus salários e
sentimentos. Tal onda fez o
,,./..'.no tv'.'~- arjarentcmeiíi
Li., antinctapçjo que 01 r"V:
ries ficariam de lUtio no con-
gelariiento. Essas declarações
tiveram, por süu vez, imedia-
Ia repercussão nos setotes li-
gados ao comcicio, tendo a
Assoei-Tão Comercial chega-
oo, mesmo, a lavrai um pro-
testo o incentivar o tiesenca-
çleamento cie \\y>,7 série rio sa-
SMor. r.-j maioraçãd de pre>
ros. Agora. enquan'v ou sala-
rios se encontram v.m grau
de ai,aso em relaç<.J a,i crês-
cimento dos preços, os preços
,'ios artigos e gêneros de con-
sumo, estão sob ameaça cie
-.ova majoração.

esse e o
Agora, noticia-se que sr.

Gctúlio Vargas determinou a
continuação dos estudos sobre
o congelamento, salários.
':"":^':.i> c p.vçcs. Co:.i<> vo-
mos, a demagogia ocjitinua.
Como pode o sr. Getulio Var-
gas falar em congelamento de
impostos, quando no dia pri-
melro do ano, todos eles
foram majorados? A eonse-
quência imediata deste au-
mento, sentida já por todos,
é o aumento do preço dos
cigarros. Houve uma elevação
de 1,00 e 1,50 em carteira.
Os gêneros alimentícios, as
passagens e outros encargos
serão, dentro em breve, iria-
jorados tambá:::. A tal comis-
são, povúm, diz que o estudo
estará terminado em fevetei-
ro ou março, Nesta ocasião
tudo já estará, certamente,
consideravelmente mais do
que agora e o governo, então,
decidirá que o congelamento
é impossível ou qualquer ou-
La coisy. O çeno, e isto o
povo sabe, é que os tubarões
têm inteira liberdade para
elevar os preços, como bem
o desejarem.

i^i^Má^SliLilra DE NFCflfüISTIS
A pretexto de combater a caresiia de vida, o cr.Cmo do Sr. Ernesto Dornelss propicia ren
dosos negócios aos tubarc:3 da CAMPAL, que têm à frente c Sr. Maneco Vargas — João
Neves, Jango Goulart, Brizola, J. Rener e outros negocistas sócies ãa arapuca —

— préstimo superior ao capital global ,— ¦—
Um em-

BAZAR DOS RÁDIOS
AV. MEÍ.I DE SÁ, 30 — Fone: 22-9757

¦(Esquina de Maranguape — Lapa),

i. PIBfin
Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

Doenças pulmonares
piabumotorax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
20(3 — Telcfuutí 5763 —

Camisas
Esporte

(Jamiaas -? Piir.iuiis --
Uuec^a — Calyas

Compre diretamente da
fábrica.

Apresentando êsb aiutn-
cio. 5% de desconto.

Vendas também a
credito.

Av. 13 de Maio,
23 _ go _ Sai* r:2
(Edifício Darke)

Pwiía Aicgre (du çórrespòn-
dente) — L)i\tiig;.m-se no\os
detalhes com referência .":
CAMPAL, sociedade dos tuba-
roes criada polo governo, sob
o patrocínio de Maneco Vai-
g.is. .para favorecê-los, sob o
.pretexto de combater a ca-
réstia da vida.

A CAMPAL, como empresa
niisia, fui organizada á b:.oe
do capital do governo do Es-
tado, eineoenta e um por cen-
tu e rio j;r..'.i^..l....;.¦, quU-
ronta e nove nor cento.
A SUBSCIUCAO POPULAIt —
LM MITO

Os -19',;, da «chamada popu-
larv correspondi--!:-"-. „egun-
do as premissas demagógicas
cia CAMPAL, á subscrição do
povo. Vc1amos, porem alguns
dos ípppuiares» acionistas da
CAMPAL que, realmente, t-.u-
b^creverarn os 49';í-: Ricardo
Jüi"."et, conhecido tubarão na-
cional ttJJiã de forro i!os trtü-
Lce, sob i ttjn .oresidciiciu o
Banco do Brasil ícl! q'..''"' ' '''.'
dois clai))0?osos eccandulqs
em curto lapio; João Gou-
lart, grande fazendeiro neste
Estado. Leonel Brizola, seu
cunhado e Ii:'.?:r da bancada
do PTB ra Assembléia Lagis-
lativa. Aníbal di Primio Beck
— Secrotfrio dar uotas Púbii-
cas e conliOciuo tubarão, João
Neves da Fontoura, o mlniS:
l"". E::sp c'i g(i<T-r.' Vargas,
vice prosirtbnte da Ultra-Gaz,
mbsidiária da Standard Oil e
signatário do Acordo Militar
Hrasil-Estados Unidos Ama-
ral Peixoto, gcuru d? GettiHq,

A. J. Kenner conheclJj tu-
barão deste Estado, explora-
dor de milhares de operários,
que trabalham em suas fábti-
cas e empresas. Estes são ai-
guns doa «pppularesí que
subscreveram 49% das ações
dn CAMPAL, naturalmente
com o taltruistico e desinte-
rçsaaflo propósito» ue attmon-
tatPtn seus fabulosos lucres,
pois de combater a carestia,
com a qual se beneficiam êies
não querem nem ouvir falar.
0 GOVERNO PROPICIA AOS
TJBAliõES RENDOHOS

NEGÓCIO?
A CAMPAL foi organizada

com um capital de 50 milhões
du cruzeiros.

Entretanto, o governo do
Estado não inlegralizou sua
quota (517o). Abriu, ao itt-
ves disso, nos Bancos do Bi a-
?'l o Rio Grande do Sul um
ciédito superior ao capi'ai
global da. CAMPAL isto é su-
petior a 50 milhõeó de cru-
z:iros!

Pessoas autotizadas em as-
suntos econômicos afirmara;;-»
que tal empréstimo, ao inv

tia Integralizaçao da quotd. jj
canstittti uma operação irrí-
guiar abrindo condiíões p.tM
fiaudc na contabilização e noi
futuros lucros.

A dedução lógica tle ts!
constatação é que o g'.vérnn
tendo como objetivo urna i»li
gr.nização pretensaiiieiTe d'~>
linada a funciona: (.m b-:'e'
íicio do povo para o «com!»
te á carestia;., promove, «'j
rsalidade, transações de (J|
oitlem que só visam propicwl

nc'-''-:!cs <10s tuba!... ,»r._.
cs J roes.

I f RIIGÃO D AS ABELH AS
£$J?4A>A>;-í, áà&iM^&VÜA

NEM SALA -cm 12 peças - NEM
PORIvíríÓRlÒ com 11 peças

Vende-se isoladamente r.^a-^uar peça
do notsfio cutuque

A (DlQCio andam* t uuoUr o apartamento com pfcn« adir-
quadtl... sem o «ntiguudo ri'ior»o it> mftvtli etUndarriliaili»!
f.ira todos o» cjuipartlmunli» doin6»tuos, dikpoiyo» d* pecaa
itvulMS « ic cuajuutot interetianU* d»a uiai» «arladu: Jíçsnnojcai eatilaa:

MODERNO - IMPfililO - CHHTKNDAI.E

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Km» do Catete, 100 e 102 - Tels.: 26-4QB2 « ,-J.'>-l 124
Sô TEMOS MOVEIS r.uvus

(CClixihvkQAO)
Na base da pétala maior

(chamada estandarte), encon-
tram-se completamente fecha-
das dentro de um fino tecido
outras pétalas (carenas), nove
pequenps pétalas reunidas, for-

i.iando uüi diminuto tubo (a co!u..^.u), atravessada pelo pistijo.
A carena é, além diss;, envolta em dtia; d-iáycj pétalas laterais,
(asas), A coluneta tenda » escapar do seu emolucro — a ç«ena
— mas è dentro dele solidani<mt« mantida pelas asas, que formam,
assi:r., uma primeira -fechadura, impedindo o polen das o';',;':,;;
flores d^ fvífôVtrj até o pistilo.

A força empregada peja còjuiieta para escapar da carepa foi
medida: cqujvale a u;na carga de ciüwo gramas. Admirável djs-
positivo no qual as mais frágeis e suaves praias Cpconijeni uma
meda vlyn!

\!çiirena envolve Bolidamente a coluneta, as pcn,""'.;.-- ue-
'..das e o pisLilo. Essas põquèniiVas guardam as çà^ijniB, que se
librem quando a folv ainda está em botão pulverizando depólein
.a parte superior do pistilo. Pareceria qi," .". planta se fecunda
dessa forma a si mesma. Mas, não í Uno o que acontece, pois é
r.cssário ainda vncr um sgundo obstáculo.

Inr i inoiiw KÔbrg um encho dn flõ-. (Juin i... .0 a . - .
do pistilo é recoberta do tuna
substância visçosa que impede
a ponctraçSo ale o ovárlo elos

i "•'.'...-, da polon o, ccnscnui . ¦
; mento a ficundação riu, nlanttr.
j Para quo a f'L''r da luzerna, rnes-
i r.i-i desabrochads., possa stv fs-
cundaís. è ir.dispensáve! lioerar
a, coluneta com o sou pistilo do
envólucro fechado sobro ela pe-

I U ci;;:í- C 
'j£iz 

-:.:, C í=ser»'
I baraçar a part« superior do pis-
I t.ilo dessa substancia viscosa. a
; fim de qui} o polen pões- atin-
! gir o ovárlo da flói, Nesse
| piocetso é que ? sbelhn intcr-

vém
Oina íbílh- :'-:-,'ageni. cobér-

ta de oolcn de divcr-;.; ilôrca,

•|
res de luzerna. Sobro a cara.;
na da flor ela mergulha o seu
ferrão na corola. Appiaúdo a
,>..y/< -.ii. psrto dònomiitarin '•¦
fandàrtet çom as "¦•'. Uajiei;
va; súbre as a::a.í da fie:', tia
•;a.->.!:4i a cua. tarifa.

S5íirçs.ndo.s» para atingi? o
nítar, o ir.neto z..'a.zti t au so.
bro a çual se apoia e dessa for»
ma, fot-ça a abertura da f.Cr.
A coluneta salta fora da care-
na. Jogando sobre a ab;Iha uma
fina nuvem de polen e empurr
rancio «o íncsino tH-.-njxj a pnrtc
chame da estandarte -sobre a
qi si fica dopo.iita.u s película
víscoss: que cobre u extreniida-
de do pistilo.

A flor c,:'.í :'>;rtii. A abelhi
força mais ainda a penetraç:-
do seu forrãn dentro da oorol)
de onde suga o netar e deixa «

grãos de polen retirados *
outras fiôren -':'¦'- opJ"!,'-'i,'
•:¦: de^puvolve de principio a f|i«
em um ou dois segundos F^'
ram, por*m, neee-"í*ws an«l
de pacientes cuservacoes p*W
reconstitui-lo em todos os tM

As veie;, eni (usav de u«

abelha selvagem é um í*W-i
que pousa Su'..c 5- caretis. Io-'
te e pesado, êle age como *«'
lha. Tão ávido, porém, c 

Jr
de.iágeitado, que estrajffi * <lü<
A feçjtin'dftÇ«vo «fl faz, entrsts»
fo, ii'i mesma fo"ma. Utp l-i1,1''

po di) luzerna, bem provido "|

abelhas e zangôes, produz nes-
na forma uma abundante i*
Ilícita. O mesmo se verifi»
nu plantr-.";s dj !v:vo.

Sobre um hetare da luzerits.
desabroohafn diariamente e tj*
rante um tnés. uns r-ot1^ c'n'
recita r^üiS??, de flores. ^!l

qujis e-?da utita p.'.<Í5 s-t" £ "'

plstfinent» feeui;idada após u":s
òti dua* vistfss ne abelhas- ^"'
tia, para que todas as flo«»
recebam o «eu quinhão de pj'
Jcn sao necessirios milhares &*
inseto» fecunda dores para oca»
hetare. T->aavla os Ircrtoc •««
tomam cada ve.; ...in^w iiuw''
roso3. ÇJMtuito As ebcllisf <i°'
n 'stiess, que possuem ferfôw
máls cur*ti, nào procuram ei
campos de trevo viole!"», ciijti'«

.ílôtea são cstrcítí,.-; * nrofuiula'1

. -.9
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XTav» Ynrk a(i p ) — continua a orjsve pqs 8,000 trabalhadores em empresas de ônibus, por outro lado» mais de um terço do porto dfiyv\a 1 ui iv, N0VA Y0RK FgTA pAUALlCADO em conseqüência da greve desencadeada por duas categorias de trabalhadores portuários
À NOITE DE ONTEM A MANUTENÇÃO TINHA CESSADO EM 60 DAS 148 DOCAS COM QUE CONTA O IMENSO PORTO DE NOV A YORK, E ESPERA-SE QUE A GREVE SF
ESTENDA A TODOS OS PORTOS DA COSTA AMERICANA DO ATLÂNTICO, DO BALTIMORE A BOSTON.

*ÍÍOTA INTERNACIONAL *

VIAGEM FADADA
AO FRACASSO

Reina pessimismo, na Inglaterra e nos Eslad.oa Unidps, erri
torno da viagem de Chun-hill a Washington. Segundo se anim-
cia, Churcliill pleiteará junto a Eiscnhower um intercâmbio
do informações sobre as pesquisas atômicas. Fala-se também
numa proposta que o primeiro ministro inglês faria, visaii;
do a eternizaeão da guerra na Coréia, fórmula que alguns ob-
servadores de ante-mão consideram inconveniente.,, em face
de seu preço proibitivo!

Mas, evidentemente, Churcliill não se entenderá com EU
çcnhower apenas para uma troca de idéias entre dois enipederr
nidos belicístas. Outras questões, muitos agudas, causam fricções
entre os dois mais fortes países do campo do imperialismo e da
guerra.

Os senhores imperialistas
já não fazem mistério da
crise anglotaiuericana cm
torno de uma nova partilha
do mundo. Essa nova parti-
lha está sendo feita iniiia-
tcralmento pulos america-
nos, a golpes de força e em
detrimento de seus rivai3 in-
gléses. A investida bestial
dos ingleses contra q movi-
mento de lihcrtação nacto-
nal de Kunia o que é, sinão
um sintonia de que os in-
gleses tendo perdido terre-
no para os ianques noutros
bastiões coloniais, pretendem
intensificar, ali, sua política
de rapinagem" Visando tal
objetivo c qiiH os ingleses
se entregam a um rápido
trabalho d» raápáretfiamen -
to do porto de Momuaça,

que jã chamam de Segunda
Alexandria,

Os comentaristas hritáni-
cos o americanos ocultam
em grande parto as razões
de seu pessimismo. Entre -
tanto é facll compreender
as razões des dificuldades
que impedirão tira franco en-
temlimctito entre Churcliill
e Blsenhower, não apenas
quanto a bomba atômica e
outros ispectos da política
de guerra, mas também, e
principalmente, no que ae
refere à partilha da mundo,
velho pomo de discórdia (jo
mundo capitalista motivo
clássico de guerras, que têm
como principal motivo a fe-
roz disputa em torno das
fontes de matérias primas e
dos mercados consumidores.

SA DOS EE. OU.FOGEM EM MAS
OS TRABALHA
Impressionante depoimento de um "camisa molhada"
preso pelos ianques, diariamente espancado e obrigado
sob ameaça de morte a assinar um documento em que se
declarava "voluntário para a guerra na Coréia"*^ ^

CIDADE DO MÉXICO,
3 (A. L.) — A imprensa
local continua denunciando
as violências praticadas
contra os trabalhadoies
mexicanos mandados para
a Coréia a fim de engrossar
as. fileiras norte-america -
nas, compostas de negros
e portorriquenhos. Depois
das informações publicadas
por «Ultimas Notícias» é
agora o «Diário de Puebla»
que escreve:

«Centenas de camisas
nio|ha(|jis eslãq fugindo do
sul cios EJS, UU. diante
da ameaiía de serem deti -
dos e incorporados aos .-vq-
lutários» mexicanos que
são mandados para a Cor
réia. A odisséia desses dfs-
graqados pode ser avalia-
da ante a narrativa de Pa-
blo Mendez, natural de Mi-
chocan, que tentou atra-
vessar a nado o rio Bravo
para internar-se em territó-
rio norte-americano, no
Texas, onde ia procurar
trabalho. Afirma esse ei-
dadão mexicano que como
se êle fosse um cão vaga-
bundo os agentes da imi-
gração noite - americana
mantivernm-no preso trinta
e um dias, dandodhe pau-
cadas constantemente. Fin-
do esse prazo os referidos
agentes quiseram obriga-
Io a assinar um documento
pelo qual se oferecia corno
voluntário para, a guerra
coreana, o qut fpj fonjudaj
a fazer ante a possibilida-
de de ser assassinado pejos

onanos
m do Govêrn

E O LACAIO TRIGVE LIE AINDA PEDE DESCULPAS A WA8-
HINGTON POR NÃO TER ANDADO MAIS DEPRESSA

guardas da prisão. Feliz-
mente, diz o depoente, ao
ser retirado da prisão do
Tex.as conseguiu fugir jun-

tamente com um grupo de
companheiros, regressando
em seguida a território md-
xicano. Diz o referido jornal

que é desta forma que os
Estados Unidos pretendem
executar sua política de
«boa vizinhansa».

CDNÔIÜ
U LAT

iCA
SANTIAGO DO CHILE, 3 (A.

D — Em artigo editorial in-
lindado -tUni bloco austral
americano», o jornal <E1 Im-
parciais comenta as declara-
i;6es do embaixador tlüleno
na Argentina a uni jornal de
Buenos Aires, nas quais di.'--e
o referido diplomata: «Nosso
governo deseja tornar efetiva
a união ecorôrnica com a
Argentina, como ponto de
partida para acordos identi-
cos com os demais países li-
mitrofes até conseguir a uni-
dade econômica com todas as
republicas da America Lati-
na».

O jornal faz votos para que
as dificuldades atuais sejam
solucionadas, de modo a que
se possam «abrir os caminhos
que nos hão de conduzir à es-
truturação de um bloco eco-
nômico austral cujos mem-
bros sejam logicamente, o
Chile, a Argentina, a Bolívia,
o Peru, o IJrugai e o Paraguai.
Acrescenta que esse bloco será
a base para a realização pra-
tica do pensamento de Boli-
var e corresponderá à ten-
deneia reinante em matéria
de circulação econômica, nes-
fa hora em que vive o r.iun-
rio».

AFIRMA NKHRVi

Impossível fechar os olhos
À existência da China

Popular
Feli primçijra vez, esse pajs tm a senso
do seu poder e um grande orgulho ~~ O
povo chinas se distingue por admirável

capacidade de trabalho

NOVA DBLHI. S fAF.f.) — Falando perante o Conselho
Vundial da» I pelai, em Luoknow, o primeiro ministro da In-
dia Nehru, afirmou que as ratões quo levam a uma guerra po-dem ser elimittadtis cientificamente.

E'- preciso, duue o orador, \utar contra a psicologia do medo
porque ela conta* hoje aos eonfli(bs armados. E Nehru fest um
apelo aos estadistas mundiais a /íwi de que não empreguem ume
linguagem, eus possa iiispiiar o meio.

A re/prita da piiuttçdo 110 Oriente Médio, o primeiro ml
nistro declarou que ela era únquielante-» O equilíbrio das fòr-
fOj8 esfd em vitw </e se modificar no Oriente, o todas as armas
(.0 mundo nada pude»t conlrtf, n despertar dos povos*, afirmou
Nehru.

Em seu discurso, o jirlmciro mitiMÍro indiano insistiu par
tieularmente na importância do fator, chinês nó mundo hodierno.

Depois de ter declarado que Iwvía atuajmento 110 mundo
quatro grandes pa.ises, dois dos qiuiis, os Estados Unidos e a.
União Súviftiioa-, -i>tdij.>{ria{MeNía. adkíiUados, a os dois outros, o
índia <i a Chiw., relativamente atrasados mas possuindo reeur ¦
sos capazes í(s estabcleiçcr o equilíbrio das fúrç-us txintentes, o
rimelrii ministro acrescentou: ^fela primeira, vez dopçis do 30
ou !ta anos da guerra,, a China goza. tio um governo central
fur^e e (ia ordem tuíenw. E' um enorme oíírio. Ei-lu, ofliora,
como Uítí VAÍ? 1"°. íem e senso ao seu poder c uni grande orgu>
lho. ü ppvo chuiés, posta d parte qualquer gi^éstdg puüfiea, «/;
distingue por uum tt.i!»iinirel capacidade de trabalho. Quç nos
agrade ou, xião, wsb estado du coitas determina uma granai
diferença «(* situação mundial. Muitas desgraças se originaram
tio fato, de tirmos tentado não levar iw míniiwji çonla ccrlor
fatos patcnUss.. . .f

Uniu,
nesta c.:.
cc, sub-f

í (A.
•tal c

L.) -- Aclui-se
sr. James Boy

assalariados rurais aplica nos,
ciujadus pelo

«brii
l'.l).

•.¦ulns

I. e
a emigrar pura os Estados
rcmi.'í'doh para a Coréia

Uaitos, fitão s"ndo

rente da r-avista nor-
le-arnericana íLSfei tiue veio
aceitar vários detalhes para
a ohçulacão da priineira ecii-
vao epi castclliano. o que de-
verá ser feito ainda nos pri-
ipéiros dias deste mês-

pisse o sr. ttojce que es^a

35 Funci
Orde

ONU Demitidos por
o Amarioano

1

! Denuncia ''L'Hum<5nitó" Ias

UCIOS

NAÇÕES UNIDAS — Nova
Iorque, 3 (AFP) — Os se-
nliores Trygve Lie, secretário
geral deinissionárlo da ONU,
e Byron Price, seu adjunto
nas questões adminlst.ativas,
publicaram ontem um docu-
mento pormenorizado a res-
peito das relações qae rnanti-
veram corn o Departamento
de Estado, com referência aos
thembrós do secretariado de
nacionalidade norte-america-
na e suspeitos de «deslealda-
dei. ao governo dos Estados
Unidos.

Nessa exposc&o, transmiti-
da no dia 23 de dezembro ao
Sr. Warren Austin, que era
o chefe da delegação norte-
americana junto ás Nações
Unidas, Trygve Lie procura
demonstrar que não estava
em condições de eliminar
mais radicalmente os empre-
gados siupeitos porque o De-
partamento de Estado e os ór-
gãos judiciários norie-ameri-
canos recusaram comunicar-
¦3iie o" F«i:ri '-::\--:'.'::: ou os
motivos básicos dos comenta-
rlps desfavoráveis a raspei-
to desses empregados.

Ha exposição feita em 110-
me de Trygve Lie, declara
particularmente Byron Price
que o societário demissionário
pedira oficialmente ao Depar-
tamerito de Estado, no dia 8
d_ setembro de IMI), que lhe
prestasse Informações a res-
ipcito dos candidatos norte-
americanos ao secretariado e
ulteriormente, a respeito de
todos os membros norte-ame-
rlcanos do mesmo secretaria-
Co. ãproxlmncjõmente duas
mil pessoas. O Departamento
de Estado Tespondia por es-
cito nua-.do não era conheci
Ci nenhuma Informação di-.s-

Pânico em
S. Francisco

1 $A?T ytUNCISGO, 3 (AVP)
l~ Um meteoro de txtviiürdi-
havia intensid^di luminosg. ris-
jèoú duvsnte vários segundos a
vegião de San Francisco, na
noite passada.
i OndPf do choque de Riaiule
tãolencla fizeram tremei ;,., ca-
«as.

Os serviços pflçlais foram as-
laltados por telefonemas de
pessoas aterrorizadas tini; acre-
litavam haver estourado um
wnfltto.

O í:;;'.::?o, que foi visto num
«ío de parto de 2í0 qudomo-
troj, perdeu.se rio mar em di-
reejo a oeste.

favorável e oralmente em ca-
so contrário, sob a fôrma de
unia única palavra, como tre-
jeitado», «duvidoso» ou «in-
suficiente». Observa iPrice
que essas reípostas demora-
vam minto a cnegar, fretjuen-
temente, e que o secretário
geral não t-odla, mormente
quando esse acordo deveria
permanecer como xwifiden-
ciai, demitir automàticamen-
te os empregados a respeito
dos quais não conseguira ob-
ii:i informações mais preci-
sas.

De acó:do ci,m as niedidan
atú agora publicadas pelo se-
ciotariado, foram demitidos
3.) empregade: das riaçõrs
Unidas rie nacionalidade not-
te-ainericana a respeito dos
qpais o secretário geral havia
recebido informações deslavo-
ráveis do Departamento de
Lstado. Outros onze em.prc-
gados no mesmo caso, cujos
nomes foram publicados na
quinta-folia pola suli-conil---
sio Mac Carrah, ainda copii-
nuani na ONÜ.

ligações poliriaiu de Mariy, s o complô organizado no Ministério
do Interior para que o remegadp assumtss9 a chefia do Partido

PARIS, 3 — (A. i-. I'.) —
í]_/llumaniltís órgão uo Parti-
dj Curnuuisln, que lia ilS Im-
r.is acusava Ar.dré Martyi ex-
membro do íílúrèátu politicu,
(U ter uni agenie fioliçiid da
burguesia, atribui-lhu hoje o
lato do ter provocado a prisão
de Jacques Duelos, secretário
geral interino do partido, na
tardo da manifestação con- |
tia a chegaria do general Rld-
gway na França.

Acentua o jornal: «Quando •
o secret aiiado do pai tido for- 1
muloii, durante o mês du |
níálò, as primeiras perguntas 1
a André íilariy a respeito do
seu trab.ilho divisionisia, us-
te preveniu iinediai.iniciilí: o
fiCU innão .Tcaii q.ie, p:;

«suas ligações policiais, avL-uu
Io Ministério rio Interior. A
piisâo rie Jaccjueu ptiolos foi
decidida, ppls, 110 Ministério
uo Interior, cum o objetivo rip
ciuvar Marty, na ausência de
Maurice Teores, ao primeiro
lugar na diraçSo do partido».

Kcvcia ainda o niosmq ar-
tigo de «LHumanité» que
eÁistla na sede do ranido to-

idos-mqiiista Francês um
siéts sebre o Partido buiço

do Trabalho. Ksw ídqssler>
está atualmente em pos-e da
.r,'.ilicia, (pie o descubriu por
ocasião das buscas efetuadas
na sede ri'- •iComité-Centrab.
Sfiguni.o cL-itiimaiittéi, o
• riossien- se compunha de ie-
cortas de jornais suíços e
franceses e de análises das
diferentes opiiiiões publica-
das nos jornais.

Voltando a mencionar as

1 condições em que o feiroviá-
rio Tauriny-a, cunhado de An-
|iié IdaPly, julgou do dever
denunciá-lo às autoridades
superiores do partido, esola-
rece «L'Itumanité* qqe entre
os documentos entregues poi
Taurinya figura um caderno
de endereços rio qMSl eítávam
inscritos os nomes de dojs
inspetores de policia e de lirri
jornalista do, jornal, fasoista
ihs Figaro».

DESTROÇADOS OS BESTO
DO EXEBÈVTO PO KOOMINTAKG

laisfelp Defronte
j! I Casa Branca em Favor
SI Dos Rosenberi

HONG KONG, 3 (AFP) —
Segundo rebentes rnvelaçõea de
altos funcionários da China su-
doeste, citadas pela imprensa
da China Popular, aproximada-
mente quatro mil soldados de
Cliiang Kai Shelç, refugiados
iltio iliuiltUiuiaÜ tíü, p^OVilVUiuL CIC
Szochwan, ao noroeste de
Chung King, após a derrocada
dos çxêrcitos do Kuomintang na
primavera de 1950, foram apri-
sionados ou mortos ao tlrmo de
uma ofensiva de dois meses
realizadas pur unidades do
exército popular. Foi em julho
último, consoante as mesmas
revelações, que as unidades rc-

gujares populares lançaram uni t
assalto na região de Heíshui, np I
noroeste tia Szeelwan, oudo os
destroços do exército do Kup-
:aintan;v haviam ae refugiado
na esperança de coordenar ai-
terlorra----, 53 Sljgs c-r.rr.çoei;
com os exércitos do marechal
Cliiang Kai ShoU, no dia em
que esses exércitos tentassem
desembarcar po Contiqente,
Dois meses mais tarde a ofen-
siva popular conseguia a cem-
pleta destruição daqueles restos
Uo c»>...\.(i.o upu^..jiúo-ca de
um milhar do armas, abranjreu-
do morteiros, metralhadoras e
fuzis.

Ainda da acordo com os mes-
FÚC3 funcionários, a população
local não apoia os homens do
Kuomintang enquanto as unida,
des regulavçs que defendem a
fronteira do sudoeste da China
nviKinim ou aprisionaram mais
de 21.000 «bandidos e agentes
(].. inimigo» çntrç outybro de
1031' e setembro de 1952.

Por outro lado, no interior
dns qu.-tro pi-i>vi>ioiíis rio Slldocs-
te da China, as müieias locais
aprisionaraan ou mataram, du-
ranle 03 primeiros seis meses
de Uj2, apioximarianieiite 7.000 |
bandidos, apoderando-so de
iiljundaiite material. i

WASHIUíCÍ-Oí;, 3 (AFP)
— cO preslrlentp Truniau hc-
sita mais que nunca na sua
vidsu, uiiniia-iii nas esferas
presidenciais. Hesita mais do
quo antes da intervenção ua
Coréia. Indaga o presidente,
na realidade, se deve ou nuo
conceder a grana aos Rosen-
Ixig, ou seja, comutar em
prisão perpétua a condenação
do casal à morte. Truniau tem
ainda dez dias pura tomar uma
decisão.

Julius o Elhel Rosenberg,
juuuus, eumíeiiudos U "..artò
sob a acusação de espiona-
gem atômica cm beneficio
da União Soviética, devem,
efetivamente, ser eletrocuta-
dos na semana que so inicia

Aidem
"ISr»^

Ainda os Escombros
ua Explosão em Valpaíaiso

ícíeniiíicaá; V«DH-> ,

VAL^ÁftAtSO Chile.
— Enormss ítliis de
mulheres e criángas
diante das câmaras ardentes
improvisadas nos quartéis de
u-..:':. .'."c:, prestando homena-
gens às vitimas da catástrofe
ocorrida no dia 1» deste mês.
Hoje, às 36 horas, realizam-se
os funerais com a presença'do
presidente Ibanez ministros de
Estado o :"".:.J autoridades civis
o militares.

O número de mortos aumentou
para cinqüenta e um com o apa-
reeimento de novos cadáveres,
A tarefa de remoção dos es.

55 fio jtoíal de 51 rsjirados até o momento •

paira o socorro aos feridos e uósalojadog
da cidade s.pss*r da proibição

Mobilizado todo o povo

JAKDJM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIÇfftAÇAO i)A PROFESSARA DILMA GOLUENBtiRQ
DE SOUZA, HORÁRIO: - DAS tS .'-3 1ÇH30M. - MA*

TR1CULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA, GAGO COUTINHC, 35 - l.AKC.O ÜO MAOiJA.VJt).

U (Ah) 1 combro? prosjegue lentamete
homens, I porque existem ainda alguns fa*
dciíííi.;;:! js; V."; :::;fr:clio.

O ministro da Saúde Pública
sr. Waldomar Sooutts deternil-
norj que todo o plnsma sangiii-
neo de que necessitem os medi-
cos seja retirado da Alfande-
ga sem qualquer formalidade,
Nos depósitos aduaneiros existe
plasma importado da Alemanha
P115 rirb utilizado no tyfttàmenyj
dos feridos.

Em vários edifícios vizinhos
ao local da catr.atrofe tiveram
inicio as reparações das portas
e cortinas d6 íerro destruídas
pela expl©sSQ. Até *gor* «tir»-
ga 4 34 o número da cadáveres
identificados, sendo duvidosa a
identificação dos restantes.

Quatro iuncior,4i.i- <ia repsV"
tiç&o de estradas de rodagens
estão detido: c incomunicáveis
a fim de se apurar a razão pe-
In. qual vinte toneladas cie di-
namlte e outros cxploislvòs os-
w.y.(u« iiiinazeuaüuH nu «entro

que exista n?sse sentido.
TtOR'":' — !"!*'' S1? O po^ro
VALPARAISO, Chile '4 (A.

h.) — Faleceram ontem mais
4 vitimas da terrível tragédia
registada às primeiras horas de
anteontem, elevando-se assim a
48 o número do pessoas sacri-
ficadas.

O número do feridos em osta-
Ho iicücsperador é também mui-
to oieyadó, nei,.'.' irnppBsivel no
moiiieiito fixar o nu.hiçro i:.-'.o.
Todo o povo se niobiPzou para
auxiliar os sobreviventes.

O governo, decretou Juto ofi-
cia). O presidente Ibanez cor.fe-
reneioi}'^;;;';; ;;vU* ás 4u«
horas com o ministro do into.
rjc-v, rv- Çuillermo di} Pedre-
|al, combinando as medidas

mais urgentes a gsíèrn tomadas
pelo governo,

Na sede da chancelaria Coram
recebida.', mensagens de condo-
lendas ifa todas as representa-
£(Í£5 tíip.lomáticii») estrangeiras;

As emissoras (lesta, cjdade e do»
principais centros do pai* dirl-
-•¦pri gpelos à p"ypiij^$ò para
que envie donativos e principal'
mento medicamento^, pura que
possam ser devidamente assis-
tidas as vitimas hospitalizadas.

no dia ]2 do corrente, na ce-
lebre prisão de Sing-Sing,
110 Estado de Nova York.
Há quase dois anos élcs
vivem na célula dos conde-
nados k morte-. Q seu último
apelo junto às autoridades
judiciarias norte-americanas
íicaba. de ser energicamen-
to rejeitado pelo juiz fe-
deral Irvliig'' Kaufmau, 0
niçupio juiz que os condena-
ra na priihe,V::'a de lu5l

O presidente Truman pe-
sa, entretanto, a decjsão de
domiitar a pena de morte
dos Rosenborg em prisão
perpétua. São exercidas pres-
soei; sobre o presidente a fim
de levá-lo, umas a dar prova
de clemência, outras a de-
monstry.r-so inexorável. Con-
sitíeraçoes políticas vêm, por
outro lado, apoiar cada uma
das tendências. Certos conse-
llieiros presidenciais temem
que a ÇQ:".ç.":ão da graça aos
Rosenherg seja interpretada
pela opinião pfibtica como
íuma prova de fraqueza com
rejaçâo ao comunismo».
Outros consblhelreb do presl-

dente julgam que urna medida
de -;-ivi em íavpr do» Ro*Pri"
berg produairia efeitos estfe?
mamente favoráveis no estran*
geiro, particularmentp 113.
França, e na ifàí-S, onú> p
caso Rosçjiperg adquiriu um

aspecto dramático, comparável
ao do caso Sacco e Vanzetti
em 1927.

Continuam a atluir à Casa
Branca as cartas e os telegra-
mas pedindo a concessão de
graça aos Rosenberg, e mes-
mo à casa do juiz Irving
KaiiCmau,

Um grupo de duzentas per-
sonaJidades norte-americanas,
entre as quais o famoso cien-

'ista atômico, professor Urey,
pediu a comutação da pena

( de morte. Juntam-se a essas
vozes as vozes das organiza-
ções judaicas, majoritárias, e
de outras organizações.

Por outro lado, diante da
Ca>a Branca, o «Comitê pelos
Rosenberg» organizou ipu
protesto permanente. Inin-

terruptamente grupas de seis
a cito homens e muiheres ae
rsvesam de duas em duas ho-
ias, apresentando cartazes

que insisten) para qqe o§ Rp-
scuberg não sejam eletrocu-
tados.

Esses elementos formam o
pano de fundo em que Harry
Tnimau tomará o que será

provaclmente' a sua última
grande-declsão antes de dei-

xar a Casa Branca. Concede-
rã a graça aos Rosenberg co-
mo fez com relação a Colla-

zo, o portorrlquonho que ton-
tou descarregar contra a sua
pessoa um revolver, matan-
do um dos agentes do seu ser-
viío de proteção.

Afirmam os ojrculos preslr
deneiais qiie ísbo não é im-
possível.

Jk. 1 essada a Companhia"Ir

Atacam os
Guerrilheiros
Colombianos

»«(T»innio"r|

TEEtcA, 3 (AFP)V- A Dirc-
çao da Aviaçío Cívü acaba
Cc proibir a companhia *Jra-
a4an Álrway;, toda iüvidfde
até a cpr.clusio do inquérito
4 respeito do avião A'ü&dan'
leerã, qu^ custou 4 vida de

2o pessoas- A companhia pro-
tostou imediatamente contra
essa deoisfio, quallfisando-a
de «arbitrárias, e reciarnou
.<cte milhões de «rial.it, de per.
das e danos pelos prejuízos
•joíridós.

.Ainda níto s3o i^/íiJKdda.s

as primeiras conclusões títi In-
quérito, submetidas ao pie-
sidente Mossadegh; aeied"it$-
se porém que, ee a causa iu
reta do 3r4áenie foi irrj.puts-
da 30 r.çvoeiro, um «So é ha»
bitual no \t&, ialjenta t*n)>
bem grave falta do jpilôio. Sa.
be-se, por outro lado, que o
avião não possuía a provlbSo
de gasolina de segurança. No-
ticla-se fiiialrriente que a
companhia "fio minha rio se-
güío netn os avlQes nem os
passageiros.

BOGOTÁ, 3 (A. L.) — In-
! formações oficiais dizem quo

j.01 cravada verdadeira batalha
campal nas ptoxtmidades c'.".
base aérea do Ralanqueros, a
maior existente no pais, tendo
perecido na luta trinta 6 uma
pessoas.

O ministro do gwimo er, íRÍr
ejo tuj» Ar.iSíftd« *»w.«i* <}u/J
o gmpa ás íu^riteíároi ;&v<w
a «ftitO VOU tt&qus 4e S'4'.7.'íS5
contra as íj»st»"a^5»e da^ue^.

PHhliuacào moiivou protesi'.:
de nupterosas instituições ia'
lino-americanas que a classi
ficam de «concorrência deá(
lsal> e de «meio de penetra,
ção saxoniea nos costumes do
continente».

O Avião
Tinha Caido

RALJSJ.GH, Çarolina do Nop
te, 3 (A?P) t- Na madrugacU
de hojo, um sargento da avia-
ção, fe.ridp na cabeça, apresen.
tou-.se aos escritores do aero
dramõ des(ta cidade e declarou
que. q avião «Ç-47», no qua) Via-
java. aoabaya de se espatifai
no solo, a, pouca distancia..

O sargeiitò, Edward Matu?,
foi hospitalizado imediatamen-
ta enquanto que turmas de so-
corroa punham-se à procura do
aparelha quo foi onconrado i
1 quilômetro do aerodroma.

Os corpos de 3 outros avia»
dores foram descobertos sob 03
destroços do aparelho.

#pÁVÈS
JDò Mundo

ESPETÁCULO INÉDITO pro-
porcionaram em Buenos. Aire?
3 leões que corr.cguiram íuglir
do circo cin que ercrm exibi»
dos. Foram mobilizados paia
caçá-los contingentes poliei-
qis e bombeiros. As 

' íeras
diante do grande numero de
pessoas que as cercavam, en>
iureceram-se tendo a leoa
atacado os bombeiros que se
viram (orçados a sacrilicá-la
Os dois leões íoram captura-
dos e devolvidos às suas jau-
Ias. O proprietário do circo
calcula era 50 mil pesos o va
lor do animal sacrificado,
(A. L.)

A RADIO DE BUDAPEST rew
lou notáveis resinados oW*j
dos numa luzeni: do EstcíP
de Miskelcs. graças à inv«'1
4ão de um aparelho para 1 '
var gansos. (A.F.P.)

POH MOTIVO DA PASSAGEM
DO ANO o governador da pró-
vi.icia de GuaiaqiL no Equa-
dor, declarou que todos os
exilados políticos podetõo re-
gressar ao país. A noticia re
fere-se especialmente ao ex-
prefeito desta cidade • seus
partidários que são os únicos
que se encontram no eStran-
geiro como ejeilad;-, 0 sr.í
Guevara Moreno e sua esposai
encontram-se em Lima, »»•
Peru (A.L.)

ABRIU-SE OSiTE?-f o Conates»'
so dos estados Unidos, qua,
na «onslogia politlcs • con»-
titucional itorteioniericema, 6
q octogiglmó/teteétre. A? 4U0*1
casas do Congresso, -» fierutt
do e Câmara dos Represen-
•icmtes, — realizaram, ?epa-
radamente, sua primeira ses-
são, ao meio dia. (A.F.P.)

O GOVERNO BRITÂNICO H*j
xou para o dia primeiro d»
janeiro do 1954 a data da en-
tri-ix em vigor da nova ra-
gulamentação destinada a
evitar colisões no mar. A*
novas di;pos!yõ?í íoram apre»
vadas m 13*3 yoJc CsBíerê^»
«<? Jstsrsacloaoi efea c Sol»

reu«i49 «m íoadres, j>, Ceate»
«renda podi-a <M ^/«^o ia-

, ¦ «, , 91'8 qu© dessa conhecimento
base, nas margens dano Mada^âos <?isposiçees aos governoulena, XiV ÜHÇdlaçSes de Pusrto ^trongeiros a il«asse o dat«
Salgar. , da sua aplicação desde que

Os alacaneU; teriam morto j fossem aceitas poi' uma maic
oineo soldHdas « um civil, mas ria suficisntp 4* noções <A.
íoram obrigados 9 retroceder. JF.P.)
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Possibilidade de greve — Pedem julgamento do dissídio extraordinariamente — Fala o Snr. Waldemar Viana

BANCÁRIOS
Reclamam os empregados

do Banco da Lavoura de Mi-
nas Gerais contra as gratifi-

no ae
e

nas
MARIA DA GRAÇA

Para os trabalhadores bra-
sileiros o ano de 1933 sur-
pre sob o signo de lutas
mais vigorosas contra a ml-
-cria que aíoya toda a popu-
laçfio assalarindn. Os, lèrc-
eis cariocas abriram o ca-

miiilio c a sua luta, fir-
me há 30 (lias, é um exem-
pio que frutificará por cer-

o,- dando alento a outra-
¦'•rpmrç.Vs sacrificadas poi

salários sempre mais re-
diiülclos em seu poder aqui-
litiVO.

A despeito das promessa-
de Vargas, repetidas em sur'
:'a'.a do 1' de Janeiro, o que
r-a vé í d custo da vida su-
oindo como balão em cer
em vento. Sobem os preço-
los gêneros de primeira ne-
essidade o subem cs pró-

cos de toda as coisas in-
ispensáveis á vida. O snlft-

rio dos trabalhadores] fixa-
do no mínimo de 3.209 cru-
-eiros, está na realidade con-
rçelado nesse nivel de legrdi-
fiação de fome o da explora-
"ão. Como so isso não has-
.asse, já nestes primeiro:.

rns do novo ano cm várior-
.retm-es da indústria tem
.nicro um processo de dis.

nsa em mansa de traba.
.'indores: a Central do Era-
sil lança ao desemprego
centenas do diaristas no?
Moinhos há dispensas em
bloco e na indústria meta-
lúrgica, cm numerosas fã-
brícas parra a ameaça, de
cortes do pessoal. Por outro
Indo o regime dos contra-
to3 de trabalho a curto
prazo se generaliza liqui-
'ando na prática, uma série

de garantias assegurada:', j--. Consolidação, Tudo isso
abre ao proletariado a pers-
pectiva de campanhas rei-
vlndlcatórlas enérgicas como

-'-.. lo-.-..-, de defesa contra
o aniquilamentó pela-miséria
e impedir qne o peso ela cri-
se lhes seja lançado ãs cos-
tus. So as prespectivas são
de lutas, são também d?
.tòrias dados o nível mais ai-

to de combativldade c uni-
dade demonstrado no decor-,
ver das campanhas e movi-
mentos que assinalaram o
ano de 1952. E, com essa
certeza 6 qne os trabalhado-
res em todos os recantos du
Xrasil enfrentam urn novu

no no mpj.I depositam tan-
..is espcra.içp.s para o avan-
.;j do movimento operário e

níficaçup úo movimento sin-
dical.

cações semetrals, que reco-
bem nu bass des salários dc
1947. Segundo acordo firma-
do nosso ano essas gratiti-
cações tornaram-se praxe ali.
Vieram aumentos salariais,
que os banqueiros não tomam

t cm conta pnra o cálculo das
! gratificados. Todavia, os fun-

1 cionários mais novos recebem-
1 nas na base des salários atti-

ais. O Sindicato, segundo apu-
ramos, será notificado.

MINEIROS
O Tribunal de Justiça do

Trabalho conredeu aumen'o
de salário.de 20% aos traba-
lhadores da mina de Morro
Velho.

VIDREIROS
CARIOCAS

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Vi-
rtros, Cristais e Espelhos do
r'r> do Janeiro pretendo dar
entrada na Justiça da Traba-
Iho de um dissídio coletivo
para aumento de .salários.

DE MJ.TEROI E
SAO GONÇALO

O Sindicato dos Vidreiros dc
Klteroi o f.ão O- nçalò solicitou
no Delegado Regional do Tra-
balho a realização de uma mé-
sa redonda com cs patrões. Sc
r.f.o houver resultados satisfà-

p «De um momento pnra ou-
tro os operários cm bebidas
poderão parar os trabalhos»,
O clima em algumas cerveja-
nas e fábricas de refrigeram
tes é de intranqüilidade'», dis-'
se a um vespertino o snr.
Waldemar Viana, delegado
geral do Sindicato dos Traua-
lhadores em Industria de Be-
bidas, referindo-se a demora
do julgamento do dlssidio co-
letivo. Continuou:

— O T ibunal Superior do
Trabalho, entrando de férias
coletivas por (50 dias, não jul-
gará o dissi(l'o antes do mar-
ço. Os operários estão des-
cententes.
HISTÓRICO

Impetrnrlo há quasi três
nnos, o dissídio teve já paie-
cer dn Procuradoria Geral da
Justiça do Trabalho. Já está

Uma Vitória

.pronto o relatói io do proces-
so. Disse mais o snr. Waldc-
mar Viana:

— Ganhamos no TIÍT SG por
cento sôbre os salários de lí>-19.
Com a demora, quando lor
julgado o dissídio, pouco
adiantará pois o custo da vi-
da não para dc subir.

APELO
Finalizou: — Apelo ao Tal

para que julgue extraordina-
1'icimento nosso di."sídio. As-
sim evitará uma possível dc-
flagração de greve. E suas
conseqüências' seriam sérias
para a população do Distrito
federal».

NO MOINHO FLUMINENSE

is de 59 trabalhadores
os sumariamenteDispensad

Plano para intimidar os operários — Até feve-
reiro mais de 100 deverão ser lançados ao de-
semprego — IMPRENSA POPULAR ouve os

———— trabalhadores 

CINEMA PROGRAMA
DUPLO

Y. MAIA

No Moinho Fluminense cs-
tão sendo dispensados deüc-
nas de operários. Dizem os
patrões cjiie tem gente demais.
Esta, porém, não é a verdade,
mas sim um plano para inti-

Tripulantes de vários navios midar os operários a não lu-
da marinha mercante, ancora- Wrem 1)ei0 nbono nem por au-
dos cm Porto Alegre, enviavam
ao vice-presidente Café Filho
telegrama da agradecimento pe-
los seus esforços no sentido da
aprovação da lei ir» 1.756, que
lhes assegura os benefícios da
lei n, 288.

Assinaram o telegrama 86
marítimos, pois se trata da vi-
tória de unir longa campanha

tórios será requerido dissídio na qual se haviam empenhado
oelctivo. todas as corpqraçás marítimas.

ATENÇÃO
líomneiro — Klclricisla — Gasista — Consertos oe líeln-

deiras, Rádios, ele. — Serviços de Conservação
REIS ou RAMOS

Fone: 42-09,14 Atende-se a reclamações

mími
li

§ Negra o mm
queiras li Recife

RECIFE, (Do Correspondeu-

te) — I-ogo no começo do mês
Ido dezembro era de praxe a di-
I retoria (lo Sindicato dos '- v.ba-
lhadores Portuários tomar a ini-
ciatlva de fazer correr um me-

i morial entre os doqtteiros, rei-
vlndicando o Abono de Natal.
Porém hi trfis anos que a di-

Iretoria do referido ó.gão dei-
! xou de redigir o memorial pn-
ra colher as assinaturas dos
trabalhadores e entregí.-lo à
Administração das Docas,
NÀO SAIU O ABONO

"te ano, pela te. ceira vez

consecutiva, não saiu Abono de

Natal para os doqueiros. Aga-
ménon decidiu cortar o abo-

I ne dos doqueiros e Etelvino,
i como «continuador do obra de

I Agamonon», fez o mesmo.

I A falta do abono, os traba
I lhadores das Docas passaram
[üm Natal verdadeiramente.da
I ..liséi-ia. Do falo como pode pas-' 
sar urn Natal feliz o chefe' 
Ua família t-i-io ganha -6

| cruzçiros por ma e qae só tra-
! ualhòu deis ou no máximo UOs

ui.13 na semana uo Natal?
Se tivessem recebido o abo-

no de Natal, teriam 7S0 cruzei-

ros, quo dariam para saldar
parte da conta da venda, com-
prar um sapatinho para o ga-
roto, um vestidinho para a fi-
lha, um para a esposa. Apesar
da carestia, o trabalhndor tal-
vez ainda pudesse ficar com
uns ,riü cruzeiros para gastar
numa festa natalina.

Mas Gctúlio e Etelvino sô
cuidam cm utilizar o dinheiro
do Estado na construção de
bases navais de guerra, na
compra de equipamentos para
a Rádio Patrtilhn prender e es-
pniicur os trabalhadoras que lu-
Iam por melhores dias*

DINHEIRO HA

Entretanto há meses o coro-
nel Vlriato de Medeiros, diretor
comercial das Docas, declarou
á. imprensa que a autarquia
quo dirige tem um saldo em
banco no valor de mais de 12
milhões de. cruzeiros.

Isso deixa claro, portanto,
p;iie Etelvino^ não concedeu o
abono dos trabalhadores das
Docas porque nüo quiz, porque
seu governo á um governo ini-
migo dos trabalhadores.

mento de salário, pois como
se sube no Moinho FUiminen-
se os saláiios são de fome.
VAO SER DISPENSADOS
OUTROS TRABALHADORES

Nossa reportagem chegou
no momento em que estavam
sendo pagos mais de cincoon-
ta trabalhadores dispensados.
Em media os salário.; eram
de 7(5,00 diários com o que já
v!viam sacrificados.

— p>.Me chamaram e disse-
ram que eu estava dispensa-
tio» — quis saber poi que c
veja o qie me disseram: por

20Qoôx ;¦

CASA RETROZ
URUGUAIANA, D7

FONE.23-245C

nada. Tem gente de mais —
contou o operáiio José Silva.

Outro operário, Adelino
Gonçalves, declarou que, com
apenas urn ano tle casa, os pa-
trões do Moinho Fluminense
pagaram .lómente oito dias de
aviso prévio. E aciescentou:

Isto 6 um roubo, recetii,
apenas, quinhentos c sc.sema
cinzeiros. Como vou viver com
isto até que arranje outro c-m-
piego? "V

—«Dizem que vão dispensar
mnis de cem trabalhadores
até feveieiro» — disse o ope-
lário Manuel Silva — «E só
dispensam os que tem menos
de urn ano pera pagar uma
migalha. Desemprego em vez
da abono é o quo non dão.
«.UNIDOS VENCEREMOS;)

Ouvimos ainda vários tra-
balhadores do Moinho quo es-
tavárri solidários com os com-
pàhheiros dispensados. Isto é
porque não temos organiza-
cão. — disse um operário. —
Nossos companheiros vão pas-
sar miséria mas nós vamos
nos unir em'nos.'o Sindicato
I ara dar uma resposta aos
patrões.

Tenho três nnos de ca.-a, l
— declarou um outro, — o sois i
filhos paia criar. Sc- mo dis-
pensam não sei como vou po-
der dar de comer a famíla.
Mas, organizados è unidos é
que poderemos acabar com ,
e.-sa ameaça do todo o dia, de !
hora pra outra ficarmos dc-
sempregados.

Enquanto são dispensados
de uma só vez mais de cin-
coenta trabalhadores, os donos
do Moinho Fluminense cons-
talam em seu balara anual
lucros cada vez maiore- como
•v:ft fnoil comprovar breve-
monto, na publicação oficia'
desse documento.

O Rox, está exibindo «Testamento de Deus» (Star in my
GroW) o a reprise «A filha do comandante» duas produções
da Metro.

«A filha do comandantes, com Kntrin Grayson, Gene
Kelly, Mary Astor, John- Bojos o vários outros cartazes do
rádio o. do palco, cm números musicais, foi produzido duran-
te a última guerra. Com toda a «Clintátn du Vitória» do com-
positor soviético D.mitri Sh.oslhliòwslçy, encerrando o show,
esta reprise foi escolhida para sugerir convocações milita-
res para uma terceira guerra almejada por élcs. 

'

O padrão individualista dos filmes de Hollywood ge-
ralinnite podem ser usados para qualquer campanha, por-
quo não possuem as verdadeiras características históricas o
sim meros «slogans» como: «O senhor Imi uma cabeça mas
podo usar dois chapéus».

«Testamento i!i>. Dcuf», filmo dirigido por Jacques
Torncur, um bom diretor, é interessante até quase o final,
quando a ciência, simbolizada num médico, fica a reboque
da rcligiiu simbolizada num pastor protestante. No final
existo ainda ur grupo de elementos dn Klu-Klux-KIan,
sensibilizados com o «Testamento do Deus» lido pelo pas-
tor (aliás o testamento ora uma mentira: o papel estava
em branco) e renunciam o linchamento de um negro velho.

v. tal a cretinice do final do «Testamento Moiitiro-
so» que tudo fica destruído. No elenco estão Joel Mac Crea,
Ellen Drow, Alan Tinto o Jau Mitchcll neste filmo da Mc-
tro lançado no Rex.

Contudo, para quem quiser ir mesmo no cinema esto
programa poderá ser assistido com as observações regis
Iradas.

VISITANTES DA NOITE
O CLUBE ESTUDANTIL DE CINEMA exibirá ama-

nhã, dia 5 ás 20,30 horas, no salão da Casa do Estudante
do Brasil, à rua Santa Luzia, n.' 305, o filme «Visitantes dn
Noite» do Mareei Carne.

Trata-se do uma artística obra cinematográfica que
embora produzida durante - ocupação nazista, encerra um
vigoroso símbolo da Resistência Francesa. No final do fil-
mo o diabo transforma em estátua do pedra nm apaixonado
casal quo não so curva r;r? ordens ditatoriais, mas não con-
segue paralizav o ritmo amoroso do seus corações, vivendo
sonoramente dentro da imobilidade da pedra. No elenco
está Arlely, uma das maiores atrizes do cinema e do teatro.

¦

MECÂNICO DE MÂQIUDiA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. R«.fo"~""> em gera)— Tel: 49.8310.
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le Si&ta dos Padeiros
No Sindicato dos Trabalha

dores nas Indústrias de Pa-
nificaçáo, Confeitaria e Pro-
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Pequeno o cpmpariecimento à homenagem pola passagem do Ano —' Com sr.lárlos de fome
os paqúencs íuncionários não puderam comparecer por falia de roupa apropriada — Descon-

ientes e decepcionados — Abono só em março ou. abril
Sexta-feira última todas <ts

KepáitiçO'-: Municipais onoeí-
raram o trabalho ás 1-1 horas
a fim de que os funcionário.-
pudessem comparecer ao ga-
binete do Freíeilo, ori cie lhe
seria .prestada uma hómona-
g.-m por motivo da. pass;-'.;-.-.!
do nnn novo. Nessa ocasião
scrin cob.arlii a promessa do
pagamento do Abono de Natüi.

A hom.magem. poiém, que
se realizou no pnlão nonro do
f-nlacin Guanabara, co.np.uii
ceu pe(|ii'iio mimeio de fmi
conários. pos ira stia nr iuriii
devido no.1 baixo: sa.iãrios (,11c
percebem r:"o possuem otn.-a
roupa senr^o aquela usada , a
ra o trabalho. Por o.ilro ln .io.
as t3.r.(,dnrnrõp?s do sr. Dulri.iio
Cardoso, de que preteii('e ;-,c-
guir a misma politica de seu

aos
TeceirfTKSS-t-f -.w U

Apemr de linvpr r-nlilo um pnti-
Co nus lilíinii.s 1Ü113 a solMiuln-
iíidi! ri «a üul!U3 Gpiporuiiftcs npu-
rarias aiib Bi-òylstns, u arrenuilacao
ioiilbiua i.|'Ijívi'I, i;in.;.pjp n,j tni-
jolhii InaQiiii da Cniiiisgrjoa o huitríin
>c('t'nt<*itl<jy Urge. tut enintit" <\\u\
ps piemaii. Ualultuiil.-. ¦-¦. c:ji j1 •
(ii*'!i ¦ (Ip I ",! :iÍlln8 t; S"lili' :i(.íiS,
il t; -i " .¦•¦ *m) ÚitílliüMilcS íll' ¦-¦

antecessoi, agiram eomo da-
cha de água fria sôbre os lio-
menagoantes.
ABONO SÓ MAIS TARDE

Coube a um funcionai' i dos
mais antigo; saudar o PrSfei-
lo, clogiaudo-ó c-m termos que
pareceram exagerados ao^
seus colegas, po.s pudemos
picolher oj segiiintes eomeii-

,ar'.os, que dizem du decepção
r do closçontGiitáiviçnto dros
funcionai ms municipais: .Jubilosos e çqnlehtej é
rmiilira — comentou unia'uncionáiia — Como pode,.a-

u.os esíar conlcníc..; sísin o
nbono e ífifn aumento?

A 1'uiic oiiária de nome Si-
tialina iui ainda mais iiicisi-
va:

Gani o 1 310 cruzeiros.

Como ê que poderia vir pres- CONTINUARÃO A LUTA
Uir homenagem? Viemos ioi
e.dgir o Abono.

Em seu discurso de agrade-
cimenta transburdante de
e.ogios ao sr. Geluiio Vargas
e ao teu governo, o Prefeito
passou a falar sôbre o Abono,
íieclarund, quo enviara nieii-
Siigem ã Câmara Munleinpnl,
:;ue somente quando villar a

e remir discutirá a q.iostão.
iv.ssim, Anono só cm fins dc
Março ou Abril,

Nessa altura o guarda Mu-
dls, intiitínatio,lii cipal Mart

aneiitou.
— Esptravn o Abono pura

Dezembro. Agora só em Mar-
r/o ou Abril.'Enquanto Uso vai

e passando tome.

Il&THC £otaê/
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Um Irti-i-üVlãi-iu esteve cm n.ps;pji'
-etía... ". coniünlcaiVdd-Ilóa 1 liavcr!
intieguo 110 Sindicalo dos Téx-
;eU a Impoitaiicla üa Cri 182,00,
rambém o Sr. Ilenrkiuo Freitas
ri3ltüU nossa reila(,-ao, comuiilcaii-
ío ser portador da (piantia ile 200

truzcli-os, Bolldarlodndo de traba-
Hiji.i1p.iij3 o do povo de Tcófilo
Dtu.111. Minan üeiuw. aos nrcvistaa
«J-luPJlU.
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Terminada a homenagem
nossa reportagem acbmpa-
nnou um grupo do funciona-
r.os, .procurando ouvi-lo a
respeito:

Nossa luta pela conquls-
ta do Abono não parou com
essa promessa. Vamos comi-

limar c qi oremos também, uin
alimento de salários, — ciecia-
rou o sr. Joaquim Pereira, tru-
balhador do Departamento ue
Viação 1: Obras. Tom S7 anos
clu serviço c ganha 2.500,00
cruzeiros. Mora num barracão

quando tem erm casa algum
loonto, a familin passa iorhe

para pod.^r comprar remedii..-
Ouvimos diversos operário.'

municipal! que percebem sa
lá rios de 1.310 cruzeirus. O
sr. José Pereira, pai de seis
filhos, &..ü a íua opinião:

Isso é um crime rio go-vêrno c n&o .podemos ficar de
braços cruzados.

Assim foi a homenagem an
sr. Dulcidio Cardoso, que pre-
tendo aplicar em seu gover-
no na Prefeitura a mesma po-

tica de fome e de promessas(io sr, (>iu!io Varg. s. Serviu,:
porém, p:'--;i que o pertticno
funcionalismo, briitalmeníe
sacrificado ¦ nesto.i tempos (pc

Iv
'a, 1ZT

ê

:seon'entameii
.-. lutar uoki u'lio r!;i f bo: r. ¦' •
iri justo aui.icrilo
. iá:ios.

eni ir :j
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dtitos de Cacau e Balas e dc
Torrefaçüo as eleições para
renovação dos órgãos dirigèn-
tos estão marcadas para o
dia 24 dôst'2 mês. Concorrerá
contra a chapa ria qual pre-
tende se reeleger o atual pre-
sidente, sr. Antônio Ribeiro
Magalhães, uma chapa de
oposição, encabeçada pelo
trabalhador Orlando Maurício
do Souza, empregado na pa-
daria situada á rua das La-
ranjeiras n." 135.

Vale recordar que o pelego
Magalhães está á frente do
Sindicato há. oito an-s, qua
tro dos quais eomo proposto
direto do Ministério do Tra-
balho o da policia política.
Sua administração lem se ca-
r.-r\cri;::u!o pela pèrseguWlo
cnstante aos associados que
se distinguem nas campanlms
reivindicatóriás da corporação
c não conformados com a situa-
ção deprimente a que a aluai
dirotor|n reduziu o Sindicato,
expulsando da quadro mune- j
ro elevado de associados. I
Esses cs motivos pelos quais I
a chapa do oposição vem on-j
eontrnndo ampla simpatia en-
tre os trabalhadores na indus-
tria.

ÜrlWlaw*
ELEÓNQRA ROSSI DRAGO é unia das artistas italianas co.
bicadas por Hollywood. Ela viajou nos Estados Unidos, mas
não para fazer iilnies, e sim para (ornar parle na Semana do
Cinema Italiano, que ali se realizou. Eleonora Rossi, segundo
o «Tempo» de Milão, está sendo objeto de um «verdadeiro

cê-rco financeiro» da turma do dólar. •

FlilIMINKNRG - «Ciiereirns
i< Stil», í:òni ion Haii.

(JIlAltANI - cTiirüiin e n -i-
tiidi ihp, cuin Jiilimiy VVüisiS'
«ml ler.

U. LUUÜ - «Tnrziin e a U\.
.'i™ MflvitKfiit», (juin Les Ijíit-
lip-ifi o Diiiiilliy [I..11.

II M.AL - «jPíituUtires íim Sfl(
Kiíuu-tHff.í, corn Joel Mc Ci-!j
u Viiiiliie de «.'ni I...

i..ll'i.iílo - ..A volta o,
íJ.iii IíicuiíIü», Qüiü ITieuy Cuüj
O Imibelltu.

irAMr.MA - «Vll.iiui.i rio pe.
cndn», eiiiu Kiiipiii tii-villa t
Tiúi .luiico,

UtlQ - *u Uumem isiilliii*
rio» i> «O liiiiiuiiip iiiimeili.siu,

L,1ÍBLUN - cUMvui l'u 1-1,'
cppiii Juim II. Ijji"I.)3 u Kuüer:
Ke«'t(iii.

LlíMli - «Guerreiro» do Sni»
oom Jim II11II k Mary Clmlle

MARACANÃ -- «A voltu d.
Don Rlcnrdo».

MAUA' - «Amores e vene
non», ..-..[ii Ainoduo Nazzari 1
LoiiS Maxweir.
JIK.M UK SA — «A volta ui
Dou Itiuuiilii». com Fraly Cjlij

o Isubelita.
METUllS (Passeio, Tijuca 1

Coliaciiliaiiiil — piikaniiiinuiPlU'»,
com Htpjwurt Círaugi-i e Mcaiiot
I'ai-ltc.r.

MIRAMAR — «Vlt.nuis do pe-
cr.din, com Nlnon Scvilla i.
Tito Juiiuo.

J10NT13 CASTELO — «Peca-
dores mu São Francisco».

ODEON — «Pecadores err íi,
Francisco», som Joel Mc Crea
é jYvoniie de Cario.

OLÍMPIA — «O maneio foi
na onda» e «Tormeiitò no

Oeste.»
OLINDA - «Tarzan e n fúria

Belvagem», com Lei Barkur 1
Dorothy Hart.

PARA TODOS — «Anip.Tes í
venenos», coi, Amedeo Nazzari
c Luis Maxwell.

PLAXA — «Taiziin c a fúria
selvagem», com Lex DarKcr e
Dorothy Hart.

PALÁCIO — «Ollver Twisu,
com John II. Dovles o Roberl
Newton.

PARISIENSE) — «Tarzan o 1
tiina selvagem», com Lei Bar-
k-T o Dorothy tlart.

PATHK' — «Amores o venc-
nuav, cuni Amedeo Nazzari z
Lols Maxwell.

PRESIDENTE — «Amores o
venenos», com Amedeo Nazzari
e Lols Maxwell,

PRIMOR - «Tarzan o a fü.
riu selvaijeiiií, com Lex Bar-
kc-r o Dorothy Elart.

REX — cA filha do coma.-;,
dante» e «O testanien o de
Deus», com Joel Mc Crea.

R1AN — «Ollver Twist», com
John 11. Daviea e Robert New-
ton.

RITZ — «Tarzan o s fúrli
Behagem», com Lex Barker p
Dorothy Hart.

RIVp-J!,1 — «Guerreiros rio
Sol», 1:0111 John Hall e Mary
Custle.

ROSÁRIO — «Guerreiros do
Sol», com Jon Hall e Mary Cas-
tle.

ROXt — íPescaflúre3 em SSo
Francisco», com Joel Mc Crea
c 1'voniie de Cario.

S. ALICE — «Ollver Twlst».
S. JOSÉ' — «Guerreiros do

Sol», com Jon Hall e Mary
C.-ipille.

S. LUIZ — iPescadoros em
Süpi Francisco», cum Jo.pI Mc
Crea e Y. de Cario,

S. PEDRO - «Guerreiros dc
Sol», com Jon Hall.

TIJUCA - «Vitimas do pe-
cado», com Nlnon .Sevllla <
Tito Jiinco.

V. LOBO — «Ollver Twlst»
VELo — «Unia rua chamada

pecado»,
com John TI. Daviea.

VITORIA - «Vitimas do pu
caiiii», com Ninou SeviUu « Tt-
to JUI1L'0.

PROGRAMAS
DE CÍ0.8E

AMERICA — «Ollver Twlst»,
com John H. Davlcs e Robert
Newton.

ART-PALACIO — «Amores e
venenos», com Amedeo Nuazuri
o Luis Maxwell.

ASTORIA — p Tarzan e a fu-
ria selvagem», qom Lex Barker
u Doiuthy lliiit.

AVENIDA - -A volta de Don
Ricardo», com l-Ycdy Coby.,

A7.TKCA — «Vltinias ilo |iu-
cailo.», cum Ninou Sevllla e Tito
J UlICO.

M.IWHIWIIIIIIIIIIMI  I I st •:'

BANDEIRANTES — «Chaga
Ae fúgo».

BOTAFOGO — «Pecadores cm
6Ü0 Francisco»,

BP.AZ DE PINA — «Pecado-
rc3 cm Silo BVahcisco».

CARIOCA — «Pecnaores em
Suo Franelsco», com Joel Ale
Crea o 1'xmne do Cario.

COLISEU — «Vitimas do pe-
cado», cum Ninou Sevillu e Ti-
tu Juiico.

COLONIAL — «Tarzan o a íú-
ri;i sulvatjein», com Lex Bur-
ker o üorulliy Hart,

E. DE SA' — «Retribuição»
o «Laurattla».

DENTADURAS MODERNAS
Blesnío nos casns ninls ilesuiiiiniiilores, ailerêncla Imediata, tanto

nn MiMeilin c.'"" m> mluriitr. Oleriieeiniis si.Kurus naraiitiii» tlu

iriiliulliii i-M-iutiiilii l.irmiiu de deliilus não de.niiriiiiiiis cum o

servieu lili. iN Ir-ilIlUIUI - Kua i:i|iulio Uuu Morto n. zs.i, so-

brado (|iríi.\iiilo llll SAI'S dli Prnçii lin
HtlllhSil

1 OilSÜl lUlr» Ulll
rn.ti-M- |in.| nu

,ii) minutiis ii|>ciuisl

lljlliileilli). IiiIiiiiiijii.'i'ip'S
Diiirittiiieute tlns 8 iis PJ lis.,
HJ.Vi: 18-1U7LI.
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rom cm nossa 110

aconselhe aos seus amigos para anuncia-
a seção — IMíKClSA-SK ii OFEUECli^SK.

por trís liiilias, duranteO prevo será de Cr? 20,UÜ
três dias.

O leitor amigo compreenderá qne essa iniciativa visa
atender a uma necessidade do há muito reclamada pelo inte-
lesse de ai).i.--o jornal para a.s questões culiilianas u simples
do povo.

i'a.;a o seu anuncio c recomende '.uc o façam em nosso
jornal, porque IMPliENfcSA ^OPUL-AIÍ precisa, e agradece,
e.isu coluburaçãi dos sens amigon c leitores.

CfiSlMIRAS '1'aOP'CAlS
E LitIHÜS NACIONAIS

E ESTUANÜEIROS
— CÁSIMIHAá

M. FERNANDES
Ii.iPOriTAijOP£S

Rua Evaristo cia Veiga.
•15-C — Loja — feleip-.ies

42-151'j-e 42-6M2
Aceitasn-se encarne:? üa^

pelo . Dt.iiúoiso

11
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-«jSSrírOTffl»»*^ I 9

m^mmWWf^iJiiiãM) i

mm^í iMMtmMimmú
***"S PREVIDÊNCIA 

SOCIAL

-—•/*.";J»i.jlpJlX-.«*i«t¥Jjv Wf»r>.:-..:iS(w-t«

ri, —¦ -. A V.JI CA -Ü
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CINTRA
Av. Gomes Freire,

275 " Fune: 52-049!.

EDGAnn XAVIER T)A CRUZ - Vitória — (Espírito San-
tn) — De fato a inscrição de mn associado obrigatório dc uma
Caixa está sujeita ao ptigilmento de uma jóia equivalente a um
ordenado.

O associado, além da contribuição mensal de 7rX (sete por
cento) sobre a sun remuneração normal, paga, quando admiti-': :: um íriCs da ordenado, ;..t.'. o máximo,

lário minimo em vigor no pais. A jóia
i dor.c mil cruzeiros. Pois o maior
i',; Cr? 1.200,00 (-.vi e duzentos cru:

1" (dez) e i . p.itraremos doze m

rlá-

liciir p.;

(Vu.ataçõcs tnei
1 ortaiiío i.'..i

n junto as duas obr.

jiji juiitii coni a i
;p. os primeiros

ções.

| do dez vezes o nr: sr
l podo atii!g:i'i r.o r.ií.s' 

rio m nimo oa vi[-;«r
rns). tlaiitíi inulti
eruz;-':oj>.

K:r.ra jóia é :
tribuiçáo liier.kil
(sessenta) in-rí-:s

Quando i.m sçguiado perdebe ordenados inferiores aos do-
ze mil cruzeiros, todas ns vezes (|i:e for aumentado deverá reco-
lher a diferença proveniente dn aumento pam intcgraiização da

jóia.. Essa diu:ieii',u é recolhida, ém 10 \de;:) prestações men-
sais.

O associado só deixará do recolher uma importância igual
a-j aumento (pie teve depois de atingir os doze mil cruzeiros. Até

I la vá pagando.

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

O Anno Baxter foi escolhida
para companheira de Montego-
mory Clirt no filmo «l comíess», de Alfred Hltchocock.

O Nos Estados Unidos, «Iva-
iilioe» bateu os recorda do bl-
llieterla.

Aa três virtudes teológicas es-
tãu representadas num íiimc eu-
jj>s partes assim se Intitulam:
«A Fé», «A Esperani-a» o <:,\
Caridade». A primeira é de .Jean
Delaniioy, a segunda do Lan-
reneo Ülivler, e a última de Ro.
berto Rossellnl.

• O público de cinemas ni
URSS representa mais de un
bilhão de espectadores por ano
assim o afirma Phlllppo Sa
bant no «Cahlera du Cinemas-
publicação íranceaa de tendi
cias anierleaiiúfilas.

O Walt Disney está Interes
Pado numa adaptação de tRoli
Roy», romance do Slr Walter
Scott.

C Robert Taylor aerá o Lan-
colnt de um próximo filme sft-
bre o Kel Arthur o a Mesa Ro-
donda»

O Jlnrlo Jlattoll dlrlgo «Cin-
(pio Puvcrl In Automobile», do
um cenário de Cesare S2avi-.iti-
nl. escrito em 1031, com Atdo
FabiW

ATRO
CARLOS (JÜMKS — «Pari!

do líiuu», conio.ila com üercy
eii.iK.-iiliis e sua cia. — àa -J0.t'(
o L't'.'J0 limas

ÇUPACAliANÃ - «A ccgor.hi
so diverte», pela c!a. oa Ar-
tistas Unidos, com Henrletta
Miirincaii e Jardel Jórcnlla Filhe.
— as 16 a 21.30 horas.

FUtiLIFS - «Adorei milhíies»,
revista cum Walter D'Av'la, N'.5.-
li» Paula « Renata Kronzt -
As 2U.3Ü e 22,15 horna.

JARDEL — iFuiiiis dn Mon-
te Curto», com (}rr"de Utelo -
us ai.H0 e 22,15 hppraa.

JOÃO CAKTANO - «Li ven
a cubra grande», cmn Vlrginli
Lano, Ankli.i < Aracy Cortes -
aa 20 o 22 liuras

.MAlU)i:i-,ll(A - <T6 hnlian-
d..», revista pela cia de Za-
.;lilft Jorge — as lii, 2U e 21

UÇliINA - m1Jp-|íiiip i|p. casa-
illilllii», cppiii Mim,Mie e l.iiiJ
Up-Iiiiio - ns in. : e 22 horas

¦ l.riihuf «Cuiiio e qUí
«• », reviHtfi i-iii mivak-acj

Clllll MlIlKftl lllB lllllJÜ u Culé -
i.-p -ii e 22 iippjjis

lilvAi. - psyue muiliei I»
com Aimcu, Mm,,ii Cai neiro i
Qjjtã Gomes — âs 16, :0 « £
horas.

SiiltkÀÜÕR — «Carnaval (So
Mil», revista com, Apuia. — à*
16, 20 í 22 horas.

TtiATliü DH, BOLiüU - «Dev
Preurt v \»rt r * í* -» -*.>m Silvei ri
tíunipüio u Mu^ainutití liracs

ô- ib. - d .u u . a».

/¦

1%
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,__¦" „ rf •> • . ~ DEPOIS DE TER TREINADO EM CAMPOS SALES (ONDE NÃO PÔDE SER APROVEITADO EM FACE DO ELEVADO NÚMERO
Valdtr nara o ò. Lrtstovao DE ZAGUEIROS centrais EXISTENTE NO PLANTEL RUBRO), O VICOROSO JOGADOR DO BONSUCESSO, VALDIR, ESTÁ
'^AS COGITAÇÕES DO SÃO CRISTÓVÃO PARA ONDE DEVERÁ SE TRANSFERIR, JUNTAMENTE COM SALADURO, LOGO APÔS O TÉRMINO DO CAMPEONATO.

ZATOPECK, o fenomenal fundista tchnco. .—_i i i rs

ENÍE x BAK
. . ._ —_^ ¦

NO ESTÁDIO DO MABAGANÂ. A PELEJA ENTRE OS DOIS TRADICIONAIS RIVAIS
— ZIZINHO REASSUMIRA SEU POSTO — VERMELHO AUSENTE — LERO-NIVIO

A ALA ESQUERDA BANGUENSE - OUTRAS NOTAS

Os portões do majestoso Ba.
tédio Municipal do Maracanft
serão, mais uma vem, abertos,
na tarde de hoje, para acolher
os torcedores que irão assistir
a peleja que será travada cn*
tre as equipes do Fluminense e
do Bangu. O prelio promete
agradar dado os valores que
integram os dois conjuntos. Os
tricolores, pisarão o gramado
com a enorme responsabillda-
do de defender a posição de

da viceTlldér do eertame aepa»
rados, aptnu, por doía ponto»
do Vasco da Gama. Qualquer
Insucesso para aa cores do clu-
be da rua Álvaro Chaves seri
total para ac pretensões dos
pupilos de Bewé Moreira de
conquistarem o titulo de bl-
campeões da cidade. Por sua
vea os bangnenses, que nada
mala aspiram no atual campeo*
nato, estarão na cancha, como
verdadeiro» amigos d» onça,

Qaudros para esta tarde
Os três jogos de hoje, pelo certame da cidade, deverão

apresentar os clubes com og seguintes quadros:
FLUMINENSE: Castilho - Píndaro e Pinheiro — Jair,

Edson o Bigode — Telô, Villalohos, Marinho, Didi e Quincas.
BANGU: Fernando — Zé Carlos (Ojalma) e Torbis -*

Djalma (Pinguela), Lito e Zózimc — Moac'i Bueno, Me*
nozes, Ziv.inho, Lero c Nivio,

BOTAFOGO: Osvaldo — Gerson o Santos — Arar!,
Kunrjiho e Juvenal — Paraguaio, Ceei (Geraldo), Bravo,
Zèzinho o Braguinhn.

OLARIA: Celso — Osvaldo e Jorgo — Olavo, Moacir e
Annni.-ia — Cidii.ho, Washington, Oldeniar (Lima), J. Alves
e Lupércio .

CANTO DO RIO; Marajó — Wagner e Edísio — Ma*
riozzi, Valter e Hc;<ert — Miltinho, Carango, Flore, Almir
o Jairo.

SÃO CRISTÓVÃO: Lu;. Borracha — Valdir e Laerte
—¦ índio, Uuliiii c Nei — Mòtorztnh- (Carlinhos), Humberto,
Cubo Frio, Ivan c Carlinhos (Décio),

tato é, v&o, trabalhar contra os
tricolores e a favor dos vascai-
nos.

A enorme torcida do clube
da Colina de S_o Januário de-
vera estar presente no Mara-
cana a fim de Incentivar os pu-
pllos de Ondino Vieira na con-
quista do uma espetacular vi-
tórla em cima dos rapazes da
camisa das três cores, pois, nln-
guém mais que os cruzmaltinos
serão beneficiados com uma der-
rota do Fluminense.

REAPARECERA ZIZINHO

Tendo cumprido a suspensão
que lhe foi imposta pelo Tri-
bunal de Justiça Desportiva, o
excelente atacante Zizinho fa-
rá o seu reaparecimento entro
os defensores do clube subur-
bano na tardo do hoje. Enquan-
to _ certo o reaparecimento dc
«Zlza* existem ainda algumas
dúvidas quanto a presença de
__ Carlos na equipe.

OS QUADROS

Salvo modificações de últi-
ma hora os doi3 quadrou de-
verão pisar o gramado com as
seguintes constituições:

FLUMINENSE — Cartllho,
Pihdáro e Pinheiro; Jair, Edson
e Bigode; Telé, Villalobos, Ma*
rinho, Didl o Quincas.

BANGU — Fernando, Zé

Carlos (Djalma) e Torbis;
Djalma (Pinguela), Lito e Zo-
_lmo; Moacir Bueno, Menezes,
Zizinho, Lero e Nivio.

PROBLEMAS N© 40
(Pars médios)
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O ireinanenio do iricampeâo olímpico — Suas novas marcas
— Uma visiia à Varsovia — Não é uma extravagância da

Natureza — Ainda pretende melhorar as suas marcas

Os feitos de Emil Zatopeck |
passaram a ter repercussão oe
âmbito mundial por ocasião
cias Olimpíadas tle Londres,
em 1948, E dai para cl, numa
progressão crescente, mais se
acentuou a fama desse ex-
liaoidinário fundista tcheco,
que culminaria com as con-
qiiis-as obtidas nos recentes
logos Olímpicos, que tiveram
por local a cidade dc Helsinki.
A: vitória;, nas provas de 5.000.
10.000 metros c mais a Mata-
tona, bem como o triunfo al-
üançado por sua esposa —-
D.ina Zàiopèbkova — no Ian*
lamento do dardo, deram ao
;a_al,'sem dúvida alguma, as
honras máximas das Olímpia*
das, juntamente com o nosso
compatriota A-omai Ferreim
dn Silva, ouira fietirí* proemi*
nente e mnis um ginosta so-
vlôtico. que levantou nada
menos de oito medalhas de
ouro.
O TREINO

O comandante Zniopeck, do
Exército rcheeo, ó um homem
ir.uito simples. Não se envai*
doce com os feitos alcançados.
Submete-se a um foi te treina*
mento quotidiano, fazendo

uns. 10 km. apenas para mun* Armada tclieeu, para uni en*
ter a forma. Quando estão , cuntro com os seus amigos da
próximas as competições, acc* Armada local. E a alegua
lera, então, o ritmo cios cn* jmaior dos desportistas do Var*
saios, do maneira tal que en* [súvia observou-sc quando ioi
tra na prova suficientemente [constatada a vinda, na dele-

vários heróis pacíficos admi*
lanou poi milhões de pessoas).—¦ concluiu Zatopeck.

É desnecessário dl«?r*se .-o-
nio as crnnças receberam cs*
tas palavras. Unia ânsia tre*
meiida imediatamente delas
sc apodetou, todas desejando
se inscrever, logo no dia se*

pieparad > pára supnrl_*ia c,
p preciso, dar mais alguma

coisa. ..
TRÊS -NOVAS MARCAS

Eni novembro último Zato-
peck enriqueceu o seu acervo
de recordes com mnis tros,
Contava já com cinco (10 ini*
lhas, 10 km., "15 km, 20 km. e
ea hora»' e agora atingiu a

gação visitante, do prestigioso
comandante Zatopeck. A opor*
Umidade de vô*lo e apl.iudl-lo
constituía um verdadeiro su
cesso. Chovia. O Estádio da
Armada estava, entretanto, su-
perlotado Zatopeck correu e
ganhou o*. 5.00C o os 1.000 me*
tros, a despeito do o*forço út»
concorrentes poloneses. Mas

mais os seguintes: 15 milhas jnão se contentou com a simples
(Mi 'Kim ?.V,s e 4/10); 25 km
Cli 19m His c> S/10) c 30 km.
(lli 35m K3s o S/10). Todos os
três foram registrados na .pis-

¦i de HoutGkíi, próximo a Sla*
ra-Boleslav, na Tchecoslova*
quitv. Isto vem provar quo c,o-
1 ipeck não dormiu sobre os
'neros 'olílidòs nas recente-
Olimpíadas o continuou a se
preparar, obtendo jíi agora no-
vas e , cnsaeionais marcas.
'>'.,'.. om pleriu forma.
l'.M VAI! -ÓVIA

A Capilal polonesa levo o
piázer, há pouco, de receber

Vitórin e, à guii-a do homena
gem, dou mais umu volta na
pisla para se retirar em se
guida, sob a simpatia admi'
rativa dos varsovianos.
Ê UM FENÔMENO?

A curiosidade de certos jor
ivilistus, em Helsinki, serviu
paru por à mostra a exírem.
singeleza e afatiilldade cie un*,
notável, um grande desporiis-
ta. «Qual a sau alimentagão'.
Dana é, de lato, sua esposa?
Nao tem vocô uma outra ne
'Ichecoslováquia?...» E otr

Conversa da Semana
Ab «palhaçadas» do juiz Tudor Thomas não conseguiram

fazer sombra à «bomba» Fláv';o Custa, de modo que a saida
do popular treinador do Flamengo foi mesmo o grande assun*
to da semana. ; . ,

Pouco nos Imporia, por exemplo, que o Sr. José l.ms tio
Rego considere que Flavio já não é mais o mesmo homem.
Essas declarações do autor de «Euridiee» não nos surpre-
entiem, pois de outra feita, quando Flavio abandonou o Fia-
mengo pura ingressar no Vasco, o escritor adotou a mesma
atitude.

Justamente por considerarmos Flavio Costa um técnico
de valor, uni homem que afiliai valorizou a profissão do trc.i-

nador de futebol, é que vamos hoje, aqui nesse cantinho exa*

minar o assunto ao nosso jeito. . ,
Flavio andou mal abandonando o Flamengo? Procedeu,

por acaso, de uma forma deselegante'.' Acreditamos e afir*

mamos que não. ,.
Mais uma vez o velho «Alicate» r.giti dentro de sua n*

nha. qual seja, a linha do homem quo enfrenta os problemas
de frente, age de peito «berto, indo direto na questão.

151o pós o presidente CHlberto Cardoso a pur de tudo. Tinha

cm suas mãos urna prowjstn excepcional, a maior propôs*
U que um técnico de fotehol já havia recebido. E, enlao,

consultou o presidente rubro-negro, pergurtando se o li ia*

mengo estava em condições de pelo menos se aproximar das

m0noTrdíGilbe.tó'cái-cíciso, por seu turno, não procurou ta*
- )! _-„" -.nm uma pene^a. Foi curando logo que o Flamoii-

íonã íoZti Tontorno- a situação e, compreendendo quão
i ii in Jrn n dituacâo, não esperou por mais nada, ncaban*

TZhSciai"Flavio; que eni última instância foi o mes*

mo que rescindir o seu conWjo.^

gulnte, aos clubes esportivos
<'e suas escolas.

Quanto a Zatopeck, revelou
aos jornalistas poloneses suas,
intene-O.s: «simplesmente pie-
tendo melhorai' os meus tem*•j-B, nas distancieis de 5:100 e
lu.000 metros». E jA não
chega?...

CASTILHO o EDSON tjiie estn*
rão em ação esta tarde

V_UlMi_I_riO AUSENTE
Por ter sido suspenso na

última reunião do Tribunal
do Justiça Desportiva, o ata-
canto Vermelho não poderá
atuar esta tarde. A sua posi-
ção como se v6 na tsaclação
acima será ocupada por Mene-
zes, entrando no lugar deste, na
mela esquerda, Lero quo for-
mara- com Nivio a antiga ala
do selecionado mineiro.

HORIJSONTAI8

--• Aquilo que prejudica ou fere.
—• Liga dc estanho e mercúrio aplicada nos espelho»

Naquele lugar, acolá.
Unir, atrelar.

10 — Iguaria temperada com molhos diversos sem Ir ao fogo,
12 — Correi parn.
lli Máeula, defeito,
17 Alegria.
1. Fruta de Conde»
20 Gritos de dor.

V E K T I C A I S

1. —- Sulfato de sódio.
2 — Oceano.

— Estudas.
— Planta frutífera tio ftrasfl.
— Mulata sarará.
— lteza, suplica.

Nome que os pais de santo dão A st_(!tiflÇ_.
Conformar-se, aprovnndo.

11 Pedra em tupi-gurnni,
12 Altar de sacrifícios.
13 Achava graça.
lí — Dificuldades, embaraços.
10 — O que se fez.
19 — Afirmativa.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.» 3.

HORIZONTAIS — 1) Arataca; 7) Arado: 8) Tapir; 9) Ararfl.
VERTICAIS — 2) Rata; 3) Arari 4) Tapa; fi) Adir; 6) Cor_
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Agora

Dizem alguns jqmais.qne &h
¦ns. coisa perlcitament¦ios jogador

como se
negro,

iabe as suas tendências
nCg0' 

prosseguimento desta história, porém, esta
U Pi"'™'-'-' ,.,,-lm,.tivtis, pos, enquanto um n

nando os setores 
g^g 

r.cni(,0 
da Cop(l do _

prto asseípira o ngos?o do de 
m%.''iisfo, nutrit:

Rtingu,
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a visita da equipe ejportivada itias jje.guntus do nv.-snío teo;
___. jciam estúpida nentè formu.a*

das, a todas respondendo /.a
topéck com o mesmo sorriso.*\o entanto, os jornalistas po

jneso itie interrogaram a
«Locomotiva» pensam cjiit
seus leitores so apaixonam
mais por outros aspecto.?. Poi
evemplo, Latopeck ó um fe-
nòmeno?»

«Não, absolutamente!» —
i..s.'3ont!eu o maioi corre dor de
longa cllsuincia de todos os
tempos-,

«È 61o feito da mesma subs
lãncia qut o comum dos mur
lais?»

Claro! Eis aqui as últimas
novidade.' de sua saúde, que
— afirma óle — «não eleve
nunca tão boa--: tensão arte*
nal, 13-9; pulso. 58; cppncida-
clu toiúxic-i, 5 litros. Umu -a-

dlograíiu do seu corar.ão, mos-
trou um ligeiro aumento das
ccntriculO'. Uma inspeção cii-
nica, efetuada imediatamente
•i.'ós sua exibição no Estádio
cie- Vursóvia, deu tesiiltados

i mais do quo satisfatórios para
1 u sistema respiratório c a cir*
iculacão sangüínea.

Não há nada do «fçnômeno»
nele Nem tle «.super-homem»,
.vlocomolh a» ou coisa que o
valha. Zatopeck não é uma
extravagância cia natureza,
nara ser considerado como um
•niimal curioso.
TRABALU- INTELIGENTE

! Zatopeck 6, isto sim, um lc*
nóineno de trabalho conscien-
"toso. Graças a um treina-
monto inteligente, oo estu.m
cuidado-o de cada ur.i de seus
cursos para dosar cientificar
mente suas forçus, Ce olie&ou
a ultrapassar os limites d.ts
possibilidades humanas, t
um heroj de nosso era.
' OM AS CRIANÇAS

. Em Vnrsóvia, aproveitando
a sua rápida permanência,
Ejjlll falou às criança.-.. Recor-
dou.lhes alguma .passagens
Interessantes de HeLinkl, pai-
co (Jiis «mais bolas Olimp'..'
|*)s Moderna.» e uid(. te\e
¦easIPo ''e ?ÇilUr « vihra!;Ho"r.liernal 
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laivos (jf) ivnmclíi, iui'.V,ic!a )*'*.¦
!.if.!.--*-ii!iíi!i*iJ. Os eiicoiUló?

• :..p:u iivoa nv.illo coiiUil-nikr.iii.
l.ira a causa da paz,

«Na TchecouiovAqul* como
na Pol-nin são feitos eiforvos
nc sentido de multiplicar as
vocações esportivas? Nao crch.
cc o número cie estádios, u.
piscinas, no sentido de um c-
porte de massa? Quanto mais
o pais contar com corredores,
maiores as possibilidades de
fazer sair de suas pistas, um

Flavio Costa já está definitivamente fora do Pia*

chorou riuí.rdo se despediu
CuniprcenHRÍ*. eli snbeiido-pe

lontimentnis pelo rubro-

porém está itpaixo-
bloco hem
Mundo no

lávio para o

Náo resta a menor dívida de que ató o (im do campeo-

bnsacionni deve aeontaoer .
fiivò Aranha, prestnriundo iienr

<o com pite*»!» qua ate maio Gentil* aern j
w é h- •¦ significativa.

-(OI-
n continua lendo a cprifinpcn

t lio nosso modo de pen.
,ó'Vianto n"ra o ílangá, onde an coisas não

lado de Ondino Vieira, praticamcn-
pti-V! t

Pri <|W
'- —"'-iísns rwitóao. no clube alvl-rubro.

-'iipanlam o desporto, alguns jor*mtm^mr$^m
^^'EiíSSf-

Domlnço último, dia 28, de
dezembro, a A. A. Osvaldo
Cruz viveu moimntos de in*
tensa alegria. E' que a queri-
d<- agremiação de Osvaldo
Cruz comemorou, no--.se dia, o
s..gundo nno dc sua fundação,
e o fez festivamente. Sua ili-
retoria nesta magna data or*
gani-Oit o seguinte programa:
As 14,30, dando inicio ns co*
niemoraçõos, defrontaram se
ns equipes de tênis cie mesa
da A. A. Osvaldo Cruz e a do
h. C. Ltul, terminando a par*
tida com a vitória da ag.e*
iiiiação azul e bra.ico peia
ci nlagem do 4 x 1. A equipe
vitoriosa formou com: Lau-
rustino, Elmo, José, Carlinhos
e Aii. As 15,30, sob iritenos
aplausos da grande m*i.s.*a Jo
torcedores presente ao loc.il,
e.ilraram em campo as cqul-
nns de bnsquetebol tia A. A.
Osvaldo Cruz e do E. C. Mon-
tece para um confronto ae
forças. Antes do inicio da put-
tida, o representante do r;rc-
mio de Vicente de Carvalho
ofertou a~ seu co-irmâo uma
artistica laça. Em breve alo*
cuca o, o diretor geral de cs*
portes do homenageado, ag.a*
leeeu o ^eíto, sendo então a
partida iniciada.

O resultado final desse en*
contro foi de 22x 21 favorável
a A. A. Osvaldo V\yr. que

ACEITAM
JOGOS

Os clubes abaixo aesej-ivclo
organizar seiis calendários pa-
ra c corrente ano, comunicam
aos seus co-irmãoa quo aceitam
convites para. partidas a.mialo-
sas.

JS. C. Brasil — Rua Tauba-
té, 35 — Osvaldo Crus — Sr,
Wilson Gonçalves .

Juvenil B. C. Cru_airo do
Sul — Rua Portela, numero

410 —• Osvaldo Cruz -— Sr. MU-
ton Deulofeu.

João Honrique F. C. —Te-
lefone: 32-7887 — Sr .Nalson.

Mocldade F. O. .- Rua Serr
gio OUvoira, numero 37 — Os-

. vado Cruz — Sr. Edson Ollvci-
ra

esteve em desvaragem no
marcadoi até os minutos fl*
nais. O oiitor da ces.a vltoiio-
S- foi o consagrado jodador
Contcrianeo, que a conseguiu
biilhantemente. O quadro Ja
A. A. Osvaldo Cruz 

'jogou

com: Waldir, Gilson, Wilson,
o Joaquim; e mais J, Leite,
Geo, e <iose Cario.*, que en-
ti.tram como substitutos. A
seguir jOfUram os quadros cie
voiibol ds A. A. Osvaldo Cruz
e do E. C. Mambares. Sa-
grou-es vncedora a A. A. Os-
vai do Cru- pela contagem de
2x0 (lb .. 12 e 15 x 5). O
quadro vencedor at..ou com a
seguinte ?onstituição: Wilstui,
Ivan, Reinaldo, Ney tAri), Bcr-
in.rdino (Carlinhos) e Gilson.
?.'.omcntos depois outra prova
Cie volilml foi realizada. Desta

vez os contehdores forarii os
quadros do A. C. Tupi e do
K. C. Independentes. O A. C.
íupi jogando com grande
acerto nos dois «set_», con.-c*
guiu a viíóritt por 2x0 (15 x 3
e 16 x Id). Finalmente encer-
relido u jarlo de voibol pie
haram o*, quadros principais
dá A. A Osvaldo Cruz e Jo
L. C. TÍI-.S. O forlc «s.x» da

rante, ocasião em que foram
levantados vários brindes em
honra da agremiação da Rua
Frei Bemc. A noite o presi*
dente Francisco de Andrade
laes, cumprimentou os snis-
Mário Bezerra de Caivall.o,
Luiz Canos Campos, Waldir
Falho, José Carlos iVcente e
diretores, pelo briilantismo da
festa e vitórias conseguidas

A. A. Osvaldo Cruz não e;t- [no tênis de mesa, baaqueíeboi
eonlrou resistência no seu ad
VL-rsário, vencendo comoi'a*
mentp oor 2 x 0 (15 x 4 e
lo x 11) A constituição do
quadro ver.cèdor íoi a eguin*
te: Tuciano, J. Leite, Brito,
Dcqtihiha, Luizinhó e Waldir.
Ao término das comemorações
a A. A. Osvaldo Cru--, reccp-
ciónou os coiividauos com
uma mesa de cloces e refrige-

e voiibol
A «torcida organizada,» com

as gentis senhoritas da A. A.
Osvaldo Cruz, como üemi.rc,

incentlvaiam os seus atletas a
mais essas vitórias, cm prol
do glorioso pavilhão «azul «
bianco». Em exposição na se-
dc socoial a A. A. Osvaiua
Cruz, estavam os seus magní-
ficos troféus e taças, além da
medalhas e flâmulas, atesta-
dus inesquecíveis de memo-
ravels jornadas gloriosas nos
esportes. Sendo mui admirada
pelos presentes essa exposi-
çuo feita pela Uma Senhor.
D. Zuraida Alves Paes, a «In-
ccntivadoia n." 1, da A. A.
Osvaldo Cruz».

TORNEIO JUVENIL
DO E. C. MARAVILHA

O E. C .Maravilha, contan-
uo com o concurso de diversas
agremiações do futebol ama-
dor, organizou um grande tor-
neio qúe será, iniciado breve-
mente. Na manhã de domingo
último as equipes inscritas no
grandioso centanie, disputaram
o Torneio Inicio, preparando--.-,
desse modo, para o torneio prin-
cipal. Os jogos e os resultados
foram os seguintes:

1. jogo—Palestra Itália 1 _
Oriente 0.

2. « —Brahrria x O.T.A.I.

mente .euinueãu,
3. <: —Olina 2 x AÚantico 0

r.c. 0
•í. « —- Maravilha 2 x P. Ita-

üa 1
5. « — Ujinda 2 x O. T. A. I.

F.C. 1
0. * —• Maravilha 0 x üli-

na 1.

O quadro do Olina F.C. par-
ticipou brilhantemente neste
torneio pois derrotou todos os
adversários que tece pela, fren-
te, sagrando-so, conseqüente-

Em Ponta da Amk
O Palestrino F. C.

j-*_iando suas atividades es-
portivas no ano que so inicia,
o Palestrino excursionará à lo-
calidade denominada Ponta da
Areia, onde disputará uma par*
tida com o poderoso conjunto
do PontJirence, urn dos mai.-*
dignos representantes do fute-
boi loca), Para este Importante
compromisso, a direção técnica
do Palestrino .convoca os ae-
gulntea jogadores: Agnaldo,

ivencedor <la Maratona, um ou .cana — Escrltut-ário

Torneio Palestrino
Foi ei',|,--'i'idti ria tunifr d-i iJpmlngo áltimo. m«'s umh *••,»•

pu i|ç. |fj'iiij!;:..:
Ifutpbfií Qubii,
ínnnto!
J.» lug»p --
8.» lugar —•
3.» lugar --
4.v lugar —.
s.» lugar —
(i," lugar rrr

lugar

o Tonicii' inti.v'-aiulwa prumovido pelo PaUp ¦ nu
A dituasiio <1"í> tvneorrentes ficou sendo u se-

Rosalvo, Fizinlin, Cavlos, Pc-
dro, Nego, Fio, Dalvo, Zlrnhu-
tu, Wàlquirip, Tivo, Roberto.
Gerson, Álvaro, Cambota, Pai
Velho, Gerson, Bihico, Nelson e,
Amiuta3.

A A. A. Osvaldo Cruz apresentou como uma das principais atra*
çilcs do programa elaborado pela sua diretoria na passa-jem de
seu segundo aniversário d« fundação a peleja que reuniu seu nota.
vel quadro de voleibol c o do E, C. TíIub. A vitórm, neste »en.
sacionnl embate, foi coniiuistada brilhantemente pela querida
agremiação aniversariante. No clichê os componentes da quadro

 vitorioso. '
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II SEMANA
VJTORIOSO O

«nmi

PílIMAVülltA

EBerltuvarlo « V, lueus 
Torino 
Casfiitinha e Sáo J.uiv* 
Aliados e Marneaiiã 
Iraniaia 
Juvenil 
palmeiras 

A próxima rodada, que ó a penúltima, será rmilizuila nublar*
i de ho.ie, e apresenta os seguintes jogos: Cascatinhil X Mara-

Veteranos de Lutas X Aliados.

10 p.p*
13 p. P.
13 p. p.
Ití P* P.
10 p. Ii.
25 p. p,
2B p. p.

segu
J tiveiul •

Os quadros representf.tlvoa
do Primnvarii e ilo Pataiso F,
C, dit-piiHuam, na tivrd_ de do*
nilngo ultimo, unm móviman*
tada peleja. O placar, lindo o
tempo regulamentar, regstrou
a vitoria cio Primavera q.ie.as»
sinalou 4 lentos contra 13 do seu
adversário.

DERROTADO O PlNHEtllO
MACHADO

Jogando em Vicente Cai"va-
llio, na tarde do iloiniiiüo ulti

mo, eom o 1.' de Janeiro, o Pi-
nheiro foi {LiYipianter.to b-il>lo.
Seu quadro {ilimiiclp n.-.iia lar-
de infeliz ti.*o conseguiu sa en-

cuntvar em campo, permitindo,
ae^im, que sou ad.-o.sano mu
nobrasse a vontade e lhe

puzesse o marcador de 5 x 0
O quadro vencedor atuou com a
seguinte constituição: Aiitunio;
Cottjco e Ari; Tlãozinho, Djal-
ma e Ico; Zeainho, Ztilii, Wa'.e*
leuse. Lucas e Hélio,

FACU. VITORIA DO ES-
TRELA F. C.

O quadro do Estrela F. C.
conquistou, domingo ultimo, um
fácil tr.uiifo. _eu adversado, o
U. V Dun Bcsco, foi piesa ta-

im-; ci' lia'a os comandados do Cio-
vis que, atuando com mande
aceito, constituíram o placar d«
5 x 1 a seu fu.'or. O quadro
do Estrela sc apresentou osílm
constituído: Egidio; Veiu «
Carlinhos; Núncio, Darc. *
Marcos; Ari, Bcnlnl .Ciovis,
Serçlo « A-iial-o.

ti T UCOH R E T 0
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t — Lm aspecto da grandiosa demonstração:, velhos, mulheres, crianças, todos unidos nessa impressionante manifestação pela paz.; 2 — tais e mães desfilavam com os filhos ao ombro. De repente,
fetes bc desprendiam e iam beijar os delegados e dizer-lhes «Frieden»,Na foto, vê-se a palavra Paz escrita em várias línguas noa cartazes dos manifestantes 3 — Zatopek, tirando o chapéu agra-¦leco da tribuna as manifestações que lhe faz, do meio do desfile, um grupo de atletas. |

PRESIDENTE DUTRA, 3
— (Do correspondente) — Aa
fortes chuvas caidas nestes
ullinios dias sobre a região
atingida pelo surto epidêmico
do febre tuiiftrcla, trouxeram
uni certo alívio à difícil situa*
ção. O aguaceiro fce remover
velho.- fóco.s ocultos nas tn»*
tus, reduzi ndo considerável-
mente o número de vítimas
Não deve haver, entretanto
niniio otimismo, pois cessíid»
o efeito das tinniis, poderá lia-
ver uma multiplicação de vi.
timns, A única medida salvii»
dora seria a vacinação em
massa c o saneamento das ce*
jtiiics afligidas pela tetrive-,
febre. Mas é bem pequenc
ainda o esforço dos autorida*
des sanitárias. O número dt
turmas vacinadoras é ainda
bastante reduzido e as provi-
dências de grande vulto qtlt
eram esperadas para o sanea-
menlo da região ainda não si
fizeram.

§ÈàWk PROO.ÀMA O DIREITO ÀVÉi
1IMÈ A DESTRUIÇÃO E A MORTE
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Empolgante demonstração a "Marcha da Paz" em homenagem aos congressistas — Velhos e crianças, jovens senhoras e mutilados de guerra desfilaram cantando canções de liberdade-i
clamando por paz — "Mãe, defende nossa vida", diziam as bandeirolas azul e branco conduzidas por meninos de 2 a 6 anos — Durou 2 horas o desfile diante da tribuna de honrs

Reportagem de Osvaldo PERALVA [(Enviado especial de IMPRENSA POPULAR),
i Foi um espetáculo comovente
âqttel.5 que, a 13 de dezembro,
Herahi as grandes ma*tsas do
^ovo vienenso, em homenagem
ttos delegados ao Congresso dos
Povos peia PaE,
f Os leitores deste jornal sou-
beratn do acontecimento logo no
^ia seguinte, através de üm te-
legrama aqui publicado. Nesta•reportagem tentaremos esbo-
pr tun quadro, a traços largos,
Bcssa, magnífica festa. Porém
temente os que a viram, com

seus próprios olhos, poderão ter
sentido tòtla a sua gtandeza,

Dezenas de milhares de pes-
soas desfilaram, entre 15 e 17
horas, diante do vasto palan-
quo erguido junto ao cdiificio
do Parlamento. Viam-s» ali, en-
tre delegados de todas as n«a-
ções, entre numerosas outras
personalidades, o sábio Juliot-
Curie, o cientista atômico in-
glés .1. B, Bornal, o escritor
Km) Mo Jo, vice-presidente da
República Popular du China, o

WÈá > * ^ A 'I

O desfile prosseguiu pela noite; Ã luz dos militares de archo-
.les com que se encerrou a Marcha, a objetiva do fotógrafo

colheu este grupo de manifestantes, que ainda] conduz nas
f mãos pombas talhadas em madeira e pintadas de branco

•DOIS TENTOS A UM O RESULTADO DA
PELEJA DE ONTEM NO MARACANÃ

i Jogando na tarde, de ontem
itio Maracanã o América obteve

Expressiva 
vitoria sobre a equi-

n do Flamengo pela contagem
jde 2 tentos a 1. Não obstante
Ji atuação mais convincente do
clube da Gávea, patenteada
titim volume maior de ações,
eêrca de 2,'! ataques contra 10
tío adversário, a vitória pre*
miou o quadro que melhor sou-
fee aproveitar as oportunidades,
«ia peleja. Aos 2 minutos do
primeiro tempo Leonidas abriu
is. contagem colocando a pelota
tam maestria no ento esquer*
Áo do arco de Garcia. Vinte c
três minutos após, Leoni, ao
Hentar rechaçar um tiro dc Pope
ünarca inadvertidamente o se*
gundo tento do America. No se-
gundo tempo índio encerrou o
«placard» aos 33 minutos, mar-
bando o goal de honra do Fia-
mengo. O zagueiro rubro ne*
!rro, Pavão, foi expulso da can-
tiha aos 44 minutos da fase fi-

A Polícia...
(Conclusão da 1* p«'ig.)

te operai-lo se encontra aci-
dentado em uma das mãos e
veio à cidade a fim dc fazer
curativos no ambulatório do
ÍAPI.

Ksses dois operários, de
Mordo com aa declarações
ios tiras do posto policial são
apontados como responsáveis
pelas '-.agressões» sofridas
pela policia. 15 necessário
ressaltar que tanto Edson
Carvalho como Alfredo Vidal
de Brito nó não foram massa-
crados no xadrez do posto po-
licial porque ali se encontra-
vam vários representaiuLwt da
imprensa.

FERID03

NTo Pronto Socorro colhe-
toioí informações de que ali
haviam sido medicados cinco
populares vitimas da agressão
íauolítla na «gare» da eata-
«M§ s>_ ífcdçei _i>: v

nal, upós agredir covardemente
o goleiro Osni, que defendera
uma penalidade máxima. Cama
Malcher voltou a falhar na di*
rcção de uni clássico não con*
tendo em tempo algum a vio-
lêncta o as jogadas bruscas de
certos jogadores. A renda so-
mou ti quantia de Cr$ 
23000,30.

O América jogou com:
Osni — Joel e Osmar — He*

lio — Osvaldinho e Ivan — Pe*
pe — Guilherme — Leonidas —
Cenf: e Jorginho.

1*3 o Flamengo com:
Garcia — Leoni e Pavão —

Jadir — Dtquiiilia e Beto —
Joel — Hermes — Adãozinho —
Índio e Zagalo..

deputado italiano Giuseppe Kit-
ti, líder da Entente Parlamen-
tar, o grande dramaturgo bo-
viético A. Korncitcliuk, presi-
dente da República da Ucrânia,
a sra. Branca Fialho, e repre-
sentantes do Movimento Aus-
trlaco da Paz.

A «Marcha da Paz» teve ini-
cio na <i:Scliwarzenbergplatzi,
perto de Konzerthaus. Às 15
horas, o som das fanfarras vi-
brou no ar, o os prtmrieos pas-
sos foram dados em direção ao
local do Parlamento. Os mani-
íestantes conduziam faixas,
cartaass e bandeirolas azuis
com inscrições assim: «Viena
saúda o Congresso dos Povos*,
«Não Queremos mais Guerra
Fria», «.Paz e Amizade entre
os Povos>.

1 E para evitar que a massa
dos espectadores, entusiasma-
tía, invadisse a pista de desfi-
lc, formou-se de ambos oh la-
dos um cordão rie partidários
da paz, de mãos dadas

FALAM OS DELEGADOS

Ao lado do palanque, as de-
leguçõcs' de todos os paises
aguardavam a chegada dos ma*
nlfestantes Em frente, um al-
to-falantc irradiava comenta -
rios sobre as primeiras sessões
do Congresso. A vanguarda da
marcha se aproximava já da
praça do Parlamento. Agora ou-
via-se a vo::, primeiro do sr.
Hewlett Johnson, Deão de Can-
terbury, depois do sr. Wilholm
Elfes, cx-piMfeito tle Munchen-
Gladbach, na Alemanha, depois
ainda do general Gabaldcn, da
Venezuela. Sob estrir.donas pai-
mas, sob uma delirante ovaçfio,
a cabeça do desfile passa dian-
te dos delegados. O locutor
transmite uma mensagem do es-
critòr Jean-Paul Sartrc aos
vienonses. E sucessivamente ia-
Iam representante:! da Argenti-
na, da Birmânia, da África Ne-
gra e do Egito, enquanto o des-
fi'«o avança e, no meio, um car-
ro equipado com alto-falante
Irradia em várias línguas as
palavras «Viva a Paz*.

Do repente, tinta quantidade
enorme de balões, presos cada
•-j.Ti a uma bandeira de paz, são
Et.itos ao mesmo tempo, e vão
íubndo, subindo até desaparc-
ce-, confundidos com o ceu cin-
zenro de Viena.

«MAE, DEFEJ-íüii NOSSA
VIDA!»

A certa altur-i do desfile,
passaram os mutíl-utcs de guer-
ra: foi um nionem.o confrange
dor. Uns, sem perna, inm etn
carrinhos; outros caminhavam
cm*, dificuldade, porque eram
coxos; oulros andavam apoiados
em muletas. E agitavam a3
mão:: e dlsiau «Frieden*
(«Paz»), com a voz embarga-
da, quase soluçante. Um grupo
de velhos, homens e mulheres,
que tinham perdido na guerra
muitos dos seus parentes mais
queridos, deixavam que o pran-
to corresse livre por ent.e as
rugas do rosto c mal podiam
arfc.cular a palavra «Frieden>.

I Depois foram aquelas crian-
ças de dois a seis anos, com
suas alegres roupas coloridas,
que o.s liais e as mães carrega-
vam nos ombros, durante a
marcha, o que se desprendiam
deles e iam beijar os delegados
c dizer-lhes «Frieden>. Um pa-
drè, delegado da Alemanha Oci-
dental, viu-se rodeado, abraça-
do e beijado de súbito por uma
pequena multidão do garotos e
garotas, que lhe entregaram
vários ramos de flores e lhe dl-
ziam «Friedeni., «Frieden». Nis.
so um refletor cinematográfico
assestou forte jato de luz sobro
o grupo, apanhando-o em cheio:
o sacerdote emocionado, chora-
va, .¦/'., • ¦ '.

E completando a cena, apa-
receram em seguida, por cima
das cabeças dos manifestantes,
pequeninos cartazes com o de-
senho dc rostos de crianças e a
Inscrição: «Mütter, schutz un-
ser lebenzj. (cMãe, defende nos-
sa vida!»)"; . ¦¦"

BANDEIRAS E CANÇÕES
DE PAi*

Centenas de grandes bandei-
ras azuis, conduzidas por atle-
tas, dançam no ar. Ouve-se rc-
pctidamenlo o nomo de Zato-

pelt, o famoso campeão ollm-
pico tchecoslovaco, Olho para
os !ado3 o vejo-o, de chapéu na
mão, na tribuna, respondendo
às manifestações. Adiante,
membros da delegação chinesa
agitam nas mãos os ramos de
flores que lhes foram oferta-
dos. Ao chegar rente â tribu-
na, um grupo dc rapazes o mo.
ças entoa em tirolez a Marcha
da Liberdade. Em seguida,
dando ao cortejo uma nota de
extraordinária suavidade, uma
banda tle música executa uma
marcha branda. quando ter-
mina, aplausos entusiásticos co-
brem 03 seus últimos acordes.
<PA/« A TOPOS OS POVOS

DA TERRA»
Milhares de, faixas, cartazes

e bandeiras expressavam atra-
vés tle suas inscrições os senti-
mentos de paz do povo austrla-
co, seu entusiástico apoio ao
Congresso dos Povos pela Paz.
; Anotamos algumas dessas
inscrições: num cartaz, condtt-
zido por um grupo de jovens
senhoras, lia-se — «Nunca mais
queremos tremer por nojsos
maridos e filhos*; numa faixa:
«Ê melhor conversar com os ou-
tros do que atirar sobre ciest;
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Outro trecho da Marcha da Paz, naa proximidades do Parlamento

m
em bandeirolas azul e branco:
«Nós os forçaremos a fazer a
pazj>; numa bandeira: «Saúda-
mos os delegados dos heróicos

án*a tüesto às Traba!Ia
ej«s Bias Sidistrias i"

io e T@o@9agent k
Hio de Janeiro

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias dc Fia*
ção e Tecelagem do Kio de Janeiro avisa a todos os têxteis
que as ameaças patronais de que considerarão rescindido
o contrato dos grevistas têxteis, não tini o mínimo funda-
niento legal e não passam dc uma manobra de. última hora,
pura intimidar os companheiros relutantes.

Esta será a derradeira esperança patronal de fazer
fracassar a greve, massera inútil, porque temos bastante
conhecimento da infantilidade de suas ameaças. Como po-derfio substituir todos os têxteis nas fábricas? E' fácil oh-
servar, que 11a agonia cm que se encontram, nem pensamno futuro. E' de fazer pena.

A vitória já está a um passo Conauistêmn-Ia, não
dando ouvidos a ameaças pueris.

Firmes na greve e venceremos.
TUDO PELA VITÓRIA.

A DIRETORIA.

Uma imensa faixa, na largura do desfile, dizia: «Paz a todos os povos da terra»

Concentração gigantesca em frente ao Tribunal Regional do Trabalho—¦ Será julgado o dissídio coletivo — Passeata e assembléia perma-nente após o julgamento — Solidariedade aos tecelões
Amanhã, a partir dns 13

horas, cerca de 20 mil opera
rios nas industrias de mar-
cerniria, càfpintaha e serra-
ria conccntrur-Ee-ão na Ave-
nida Nilo Peçanha, defronte
ao TRT,'onde será julgado o
processo de dissídio coletivo
da numerosa corporação.

Há mais de um ano vem
se desenrolando a luta des-
ses trabalhadores, pontilhadatle recusas dos patrões a um
acordo razoável e tle toda
sorte de sabotagem à campa-
nha tios operárias, no que

CURSOS
DE

TEATRO
As inscrições para matu-cuia na I.a série dos Cursos

ue Teatro do Serviço Nacional
de Teatro (formação de ato-i«.s, cenografia e coreografia)-,
sr.rão abertas tio dia 5 de ia*
neiro tle 1953 e encerradas a30 do mesmo mês, imprdrro*
gavclmente. Os candidatos
deverão apresentar, com o pe-dido cle inscrição, feito em for-íiiulário fornecido pela Secre-
laria do Curso, os seguintes
documentos: atestados tle saú*
rie, tle vacina e de idoneidà-
rte, certificado de conclusão
tle Curso Ginasial, permissãodo responsável quando o can-
didato fôr menor de 21 anos
e três retratos do tamanho 3
por 4. A Secretaria do Curso,
ã Avenida Presidente Vargas
ilS,'« ll» andar, funcionará, 

"no

periodo d?s inscrições, das 12
da manhã às 9 da noite, desegunda. _ sexta-ftiit..,

tem o.s industriais contado
com a maior colaboração pos-sivcl por partedo Ministério
do Trabalho.
PARALISAÇÃO GERAL

A concentração será efetua*
da cm obediência às tlelibe-
ções tomadas na ultima as-
sembléia, entre as quais avttl-
Ia a do paralisarem total-
mente o trabalho amanhã,
dia 5. A manifestação, alem
de ser uma prova do espirito
de luta c vontade de cònquis*
tar o aumento, será tambem
uma homenagem aos têxteis
cariocas, atualmente de bra*
ços cruzados por mais um pe-daço cle pão.

Durante a ultima semana,
intensos preparativos foram
efetuados pnra o pleno êxito
da concentração. Dezenas de
faixas e cartazes e milhares
de volantes foram confaccio*
nados e entregues às comis*
soes de fabrica.

A Comissão rte Salários es*
teve uma reunião permanenteaté às 17 heras de ontem,
trabalhando ativamente na
distribuição de material a lo-
dos que apareciam" 110 Sindi-
dicato.
ASSEMBLÉIA PEBMA-

NENTE
Após o julgamento rto dis-

sidio, os operários partirãoem passeata desde o TRT até
a sede rto Sindicato, à Aveni-
da Marechal Floriano, onde
rettnir-se-ão em assembléia
permanente para discutir a
aceitação ou não da senlen-
ça rto referido tribunal.

Caso a porcentagem não os
satisfaça, ou seja. condiciona*
da à cláusula da assiduidade
integral, os marceneiros po-derão tomar medidas mais vi*
gorosas para a conquista de
ujw *«M«nto real * afativiv.

Nossa reportagem esteve
ontem, em diversas fabricas,
constatando em tortas elns,
enlre as quais a «Laubislu,
«Leandro Martins», «Cacique»
e outras, a mesma tlispjsição:
paralisar o trabalho amanhã,
dirigindo-se para o Sindicato,
donde partirão para o TRT.

Assim, mais uma corpora*
ção operaria sal para as ruas,
em luta por um ano de menos
miséria, seguindo o exemplo
glorioso dos tecelões do Dis*
triío Federal.

ARNALDO
PEREIRA
DA SILVA
Arnaldo Pereira da Silva,

fi.ho rte leófilo Pereira da
Siiva e Adálgisa Ni«.e da Sil-
va, IS ânus, morreu quinta-
ttira última, quando banhava
n.r praia ttà Ilha do Governa-
dor. Nadava, em companhia
de amigos, e, ao mergulhar,
não mais apareceu. Seu cor-
po encontrado 110 dia .seguiu-
te, acha-se no Instituto Medi-
eo Legal.

Leitores, ao nos trazerem
Cita informação, adiantaram
que Arnaldo citava ausente
tle sua casa, f;t?.ia vários dias.
Pedem, por isto, a quem co-
n.ieeer seus pais, que os in*
formo, devendo sua mãe pro-
curar o sobrinho, Aderruam
("usinhol, à rua Joai, «118,
Váz Lobo.

defensores da Coréia*. E numa
grande faixa, abrangendo toda
a largura do "desfile: «Paz a to-
dos os povos da terra»,

A. LUZ DE MILHARES DE
ARCHOTES

Fonco depois das 17 horaa já
era. noite em Viena, ?. a Marcha,
da Paz chegava ao fim. Desde
longe qne. já, era avistada a par-
te final do desfile, cujo ritmo
diminuía, A luz do3 archotes,
dos milhares de archotes rebri-
lhando contra, o cen noturno,
lembrava, as apoteoses aos deu-
ses da antigüidade grega.

E assim, marcando passo
diante da tribuna de honra,
glorificada pelos aplausos re-
tnmbatites da multidão, termi-
nava a Marcha da Paz do povocie Viena, em homenagem aos
delegados ao Congresso dos po.vos.

PROCLAMAÇÃO DO DIREITO
A -VIDA

Durante todo o resto do dia,
esse foi o assunto predominanfte entre os delegados. A sra.
Virgínia Modesto de Souza, es-
posa do prefeito de Alegrete,

de café do Kursalon: -tQue ma,
ravilha! Foi a cidade em pesohomenageando o Congresso!» E
a jornalista Maria Lourdes Víei-
ra, que foi ao Congresso na qua-lidade de observadoia, relembra-

va em palestra com seu esposo, a
de observadora, relembrava,
escritor Jos«i Geraldo Vieira, 9
com este repórter: -i-Fci magni-
fico. Não pude conter a emo-
çào, e chorei»,

Na própria tribuna do Con-
gresso foi exaltada essa mani-
feita ção, quando o deputado
Giuseppe Nitti teve ocasião At
dizer a respeito: t.Assisti on--
tem ao desfile da Fa.a a vi uma
multidão imensa' que gritara
esta, palavra em todas .as Hn---
guas. Costuma-se dizer qu«
essas manifestações grandiosa*
só podem acontecer nos caise»
comunistas ou naqueles que pos-
suem um poderoso Partido Ov-
munista. Não é esse o caso
de Viena, Esta mu!tidã,o en--
l.usiasta reuniu-se espontânea,
mente para manifestar, par»
proclamar o direito à vida sd..comentava mais tarde na sala bre a destruição « a morte» .

DIRIGE SE AOS TÊXTEIS
Eni Greve o

Metropolitano
Comitê

do F. 0. B.

Leia; VOZ

(Conclusão dn I.' pág.)
Ia dos têxteis cariocas é a
mesma luta de toda a classe
operária, de todos os* traba-
lhadores brasileiros. A vi-
oria da greve dos têxteis se-

iá uma vitoria do proleta-
liado. Que não falte aos gTe*
vistas a ajuda de todos os
setores operários, de todos
os sindicatos! Participai ii-
manados das ações dos com-¦janhelros têxteis, apoiai os
piquetes, as comisiões de
solidariedade, as demonstra-
ções de rua!

Povo carioca, patrioltis o
democratas!

A luta dos operários tex-
teis é tambem uma luta de
todo o povo. de todos que
defendem seus direitos e
não querem no Brasil um
regime de fome para o po-
vo, de guerra e de fascismo.
Ajudai os operários grevis*
tas, contribui para o fundo
de greve, participai de sna'
manifestações
Este é r caminho da vito*

ria, companheiros têxteis.
Unidos, organizados e ati-
vos, conquistaremos nossas
reivindicações e òbrigárè*
mos os patrões a ceder. Eles
não podem passar muito
tempo sem o nosso traba-
lho. Nós podemos sustentar
nossa greve com o apoio do
povo. O dia da vitoria se
aproxima!

Camaradas têxteis!
A vitoria da greve será

ainda umn vitoria parcial.
A causa de nossa miséria,
tle nossos baixos salários, da
carestia o rias privações
que atravessamos, está no
regime atual, na política
de guerra e traição à pátria
que o governo realiza. O re-
gime em que viveanos ser--
ve aos interesses dos ban-
Queirós americanos, dos Ia*
tifundiarios * srandeg capí-

talistas, que oprimem e ex-
pioram o povo brasileira
Enquanto existir êste regi.
gime, a situação dos traba-
lhadores e do povo só podapiorar. Só um novo regime,
um governo conquistado ne-"10 

próprio povo através 
"ds

suas lutas, pode acabar de
fato com a exploração e »
opressão que sofremos.

De ação em ação, de ba-
talha em batalha, forjemor
a união da classe operaria,
unamo-nos a todo o povonuma grande e poderosa
Frente Democrática de
Libertação Nacional e lu*
temos com tenacidade. até

acònquista de um governodemocrâticò-popülàr, um
governo qtie dé paz e liber* ¦
dade a todo o povo, bem.
estar aos operários e terra
aos camponeses, livrando o
Brasil dessa, corja de lacaios
dos americanos, assassinos
rie operários e exploradores
rio povo que hoje nos go*vàrnam!

Camaradas têxteis!
Ingressai no vosso! par-tido, o Partido Comunista

do Brasil, o partido de LuijCarlos Prestes! O P.C.B. Ia parte mais avançada'»
consciente da classe opera*na brasileira, é o partidodos que não medem sacri*
fictos para defender os in-teresses do proletariado.Sob o glorioso estandarte
cle luta do Partido Comunis-
ta é que a classe operaria
e o povo brasileiro hão tl£so libertar tios seus explora-
rtores e opressores!

Viva a greve dos combati-vos opertiiios têxteis cario-cas!
União p. luta. eoniMiiheí-

ros. que a vitoria se ápro-sinia!
O COMITÇ METRÓPOLE

TAHO DO FARTÍDÒ CO*MÕNISTA BO BRASI!*.
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LUTA
O comandante da Colunaeo líder do proletariado e do povo — Presfes
percorreu nao apenas trinta mil quilômetros do nosso território mas
trinta mil quilômetros de latifúndio, de atraso, de miséria, de fome, de
aflições espalhadas entre o povo — Queriam que êle fosse comandar a
opressão mas Prestes comanda hoje os oprimidos contra os opressores

' Desde os primeiros anos na Escola Militar, Luiz CarlosPrestes demonstrava a sua qualidade de homem excepcional.
Começou a ser líder desde os tempos de estudante, Líder porsua conduta, por seu caráter, pela aplicação ao estudo, pelasqualidades que começava :a despertar espanto c admiração cn-tre os estudantes o os professores;Daí em diante» seu prestígio aumentou e sua liderança
passa a ser um dos patrimônios, nacionais:na luta pelo progres-«o e pela? ipdépendèncla nacional. Podemos afirmar que ne-
nhum {íomem, em nossa história, soube despertar tamanho in-
teresse,- tamanhas controvérsias, tamanhas demonstrações de
Jarinhb e de confiança como Prestes. Tem, decerto, encarna-

do a seus patrícios um
exeiwplp de dignidade e ab-
negação. »No mesmo depoi-
mento lè-se: «.Havia um ou-'
tro pomo sob o qual eu ti-
nha as minhas apreensões.
Prestes tom o seu forniida-
vel talento não seria um
bom «troupier»! um desbra-
vador- dos nossos .caboclos
rudes, üeria, pois, um ele-
mento que, embora dando

da Coluna, se via empolga-
do pelo nome daquele jovem
e bravo comandante que es-
palhava no sertão e nos
pampas a legenda de um
nome Impoluto, de uma
ação magnífica; de uma
campanha.militar sem pre-
cédentes.,

Nas cidades, seu neme
chegava i com o mesmo ca-
lor, o mesmo, fogo de lenda

Depois de percorrer o Brasil em marcha de trinta mil quilõme tros, a maior de nossa história militar, Prestes internou-se na
cidade boliviana de La ütaiba, onde começou a trabalhar, como engenheiro c a providenciar o repatriamento de seus bravos
soldados. Na gravura cie aparece (o terceiro, sentado, a contar da direita) : o lado de antigos combatentes da Coluna Invicta.
do, em suas qualidades, cm seu pensamento e ação, as tradi-
ções nacionais da luta pelo progresso e pela indepndênda
que vèm desde os. primeiros dias de nossa formação nacional.

Não constitui simples acaso o aparecimento de Prestes no ce-
viário da vida nacional como um grande homem. Atrás dele acumu-
lam-se lutas, homens, idéias que enchera a nossa história, a
história do povo brasileiro contra a .-irfssão, por uma vida me-
lhor, por sua libertação. Nosso povo c'emonstrou sempre unia
ação vigorosa em defesa de seus interesses, através de comba-
tes 'memoráveis, revoltas, movimentos populares, como a caba-
nagem e a balaiada, e sempre teve à Bua frente lideres do va-
lor comprovado. Prestes surgiu com essa herança poderosa
e a sua importâncKi corno líder cresceu quando soube ver para'¦mde caminha o futuro e quais as forças sociais novas que con-
liuzera esse futuro.

Grande já nas lutas de
52, na Coluna, Prestes tor
ttou-se maior ao còmpreen-
der que o seu dever, como
tornem hcnraao, como ver-
tíadéirò lider e à aitura da
confiança nacional, era ficai'do lado da classe operária,
Ingressar . nas fileiras do
partido do proletariado.
D MAIOR CORAÇÃO DE
<VODOS NÓS

Todos o admiram como
estudante e como oficial,
todos afirmam a sua retidão
exemplai, a acuidade e a
lionradez com que trabalha-
và e estudava. Todos con-
íirmam, amigos e inimigos,'que :,a-Escola Militar, entie
os seus colegas, sempre-éie
dava a. última pahivia^-em
.iodas as discuisões. £ o de-
ipoimento de um deles o Co-
lonel José Rodrigues, que
afirma: «Prestes já ra:on|ie-
ci.clo como a primeiia cabe-
ia da Escola, moslróu ali
•itié.. também era- o , maior
:oração ;le todos nój;>. Mais

adiante o mesmo depoimen-
to acentua: <A Prestes nun-
ca se apontou um defeito.
Excelente filho, ótimo ir-
mão, amigo leal, franco e
sincero, coração sempre
aberto ao bem; probo, só-
brio, sem um único vicio,
üe alia a todas estas gran-
des virtudes o dom de uma
inteligência superior. Tendo
vivido anos de infortúnio,
no meio cie crimes e crimi-
nosos, tendo em suas mãos
poderes para se tornar o ter-
ror do sertão e dos pampas,
nunca se deixou corrompei,
sempre se conservou puio.
nunca atentou contra a honra.
Tendo à sua disposição cente-
nas de milhares de- contos,
élo amarga o pão âa exílio,
sem conforto, sem dinheiro,
yem saúde, por haver so-
nhado uma Pátria mais pu-
ra, mais í.obre e mais digna.
Ao luxo e à fortuna
sem líoma preferiu o exilio

. e a pobreza com honra dan
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nomeada à Companhia
(Companhia Ferroviária em
Deodoro), pelo seu yaior in-
lelectuai, não concorreria
para o bom andamento da
instrução. Certamente Prea-
*es, cabeça cl.eia de íormu
jas matemáticas e assuntos
transcendentes, ;nfio eocoii;..
traria palavras' ao alcance
dos soldados.

Puro engano. Prestes
também era soldado. Foi
para mim uma revelação
ver Prestes empunhar a
picareta, o facão do mato e
mostrar ao soldados, em Uri-
guagem simples,.clara, com«
se fazia uma trincheira ou
uma rede de arame.

Da janela do meu gabine-
te, eu, disfarçadamcnte, ob-
servava-o. Eu conhecia
Prestes — inteligência.
Prestes — caráter. Prestes
— bondade, mas não conte-
cia Prestes — trabalho. E
como os soldados o ouviam
atentos! E como manifesta-
vam a sua satisfação!

Decididamente aquece en»
te privilegiado tinha o con»
dão de cativar tudo que dè-
le sa aproximava. ídolo dod
soldados, até chegar, como
chegou, a ser o idolo do
Exército e -de sua -Pr.tria».

Assim começa o prestigio
do homem, do líder, presti-
gio que vem dos colegas de
Escola, dos soldados, presti-
gio feito de humanidade e
de trabalho e não alcançado
à custa da sonora publici-
dade organizada e mercena-
ria de qualquer imprensa
ou de qualquer conchavo

político.
O LEVANTE E O

CHVALE1HO
Fo!, porém, noe movirhen»

tos tenentlstaü e na aparl-
ção da Coluna, que Prestes
se agigantou perante a na-
ção como o grande coman-
dante, -a figura máxima, o
Cavaleiro da Esperança.

O Brasil, durante os anos

e gloria. No coração dos jo-
vens, na imaginação dos
postas, na ansiedade do po-

vo, Prestes passa a represen-
tar a esperança, a força in-
domávc! das grandes lutas

nacionais pelo progresso, a
nova época que se abre pa-
ia o Brasil com o apareci-
mento do movimento ope.
rário e sob o clarão e as sal-
vas da Revolução Ru6sa, a.
revolução socialista.

Em 2S de outubro de

1.924, explode o levante- no
Rio Grande do Sul, em que
toma parte Luiz Carlos
¦Prestes, comandando uma
coluna na região chamada
missloneira. Nessa coluna,
durante dois anos, Prestes
enfrentou o inimigo, Com
dois mil homens apenas,
marcha para a Colônia Mi-
litar do rio Uruguai, dan-
do combate a dezi mil e
quinhentos soldados do ini-
miga. Em São Luiz, numa
audaciosa manobra aompe
b cerco que lhe foi feito.

Dai em diante, começa n
campanha legsndaifla,

começa a. mar-ha que en-
eheu de pasmo, entusiasmo
e legendas o pais. E em pie-
no fogo da. marcha é que
Prestes define, profunda-
mente, o caráter da guerra
em que empenha indicando
a base da concepção ria
guerra moderna:

«A guerra no Brasil, qual-
quer que sej.\ o terreno, é
a guerra do movimento. Pa-
ra nós revolucionários o mo-.
vimento é a vitória.»

Aí está uma definição
dialética que Prestes enu-
ciava sem ser ainda mar-
xista mas baseado nos seus
conhecimentos jmilitares o
na experiência da luta. E
com esse espirito, Prestes
comanda a Coluna que per-
corre trinta mil quilômetros
do pais, sem nunca perder
uma batalha..
DE COMANDANTE DA .

COLUNA A :v.
LÍDER NACIONAL'

O povo acompanhou o seu
arrojo, a sua obstinação, o
seu comando, esperando-o.
seguindo-o. É o Cavalheiro
da Esperança. O povo sabia
que rios caudalosos, flores-
tas densas, montanhas que
pareciam inacessíveis, ato-
leiros c pantanais não im-
pediram essa marcha, não
abateram aquele chefe mi-
litar- O governo mandou
divisões, generais, assestou
canhões, ciladas, calúnias
contra o Cavaleiro. O Cava-
]elro_no sertão e no pampa,
parecia presente i nas cida-
des, tal é o prest*gio de su^s
façanhas, a fascinação de
P2u objetivo, a crescente ra-
zão de sua atitude.

(Conclui no 2.' pàçr.);
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PRESTES, na época da Coluna Invicta. j^íS^ív
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Á diag, cm entrevista ao «Diário
da Noite», o conhecido agente do im-

perialismo norte-americano, Góes Mon-.
teiro, lançava grosseiros e insultuosos
ataques à Colona Prestes. Destilando
ódio contra as forças populares, esse
general reacionário o fracassado pro-
curava negar a indiscutível façanha
militar que foi a Grande Marcha. Por
que passados jã vinte e cinco anos da
epopéia da Coluna Invicta, essa sinis-
tra e proeminente personagem das
forças da reação no país se volta com
tanto furor contra esse feito incompa-
rável e sem precedentes na história
militar brasileira?

As declarações do fascista Góes
Monteiro tentando denegrir a Coluna
Prestes são bem um indico do momen-
to histórico que vivemos. Revelam o
grau de desespero a que chegaram os
latifundiários e grandes capitalistas
quo esfomeiam e oprimem o povo bra-
sileiro e verdemo país aos plutocra-
tas ianques. Em face do impetuoso
crescimento da lula pela paz e pela
liberta4'ão nacional no Brasil» o govêí?

no de traição nacional de Vargas o a
camarilha militar fascista que ocupa
os postos chaves da máquina do Es-
tado, não só empregam o terror e o
arbítrio. contra os patriotas e demo-
cratas como recorrem a todo um arse-
nal de infâmias e calúnias para atin»
gir os líderes populares. A entrevista
de Góes Monteiro visava macular o no-
me da maior figura da história poli-
tíca do Brasil contemporâneo com in-
tuito de deter a marcha ascendente do
movimento de milhões de brasileiros
pela felicidade e o bem-estar, em defe-
sa da paz e pela libertação do país do
jugo imperialista norte-americano..

Prestes é o centro para onde con-
vergem os ataques dos inimigos de
nosso povo. Os imperialistas norte-
americanos e seus lacaios nacionais
não descansam. Caluniam e mentem
sem'cessar. Articulam provocações,,
espalham infâmias procurando dèses-
poradamente confundir as massas.
Ora fala um 'reacionário empedernido,
«onio Góes. atacando a,Coluna Invicta.

ora c «Visão», revista editada pelos
trastes ianques, que proclama aos
quatro ventos que Prestes não mais
dirige o PCB. Hoje é o sensacionalis-
mo de «O Cruzeiro», sobre um preten-
so exército comunista, dirigido per
Prestes, amanhã é o imundo pasquim
«socialista» «O Popular», noticiando
«divergências» entre Prestes e outros
dirigentes de seu partido. Nessa ta-

refa inglória mobiliza-se o que há dé
mais podre, o lixo do nira sociedade
que so decompÕo. São os Assis Cli»»
tea.ubria.nd, os Carlos de Lacerda, os
Vclasct», os Crispim e toda uma coorts
do policiais, provocadores © renegados,
Uma extensa cadeia de publicidade
lança em vão, dia e noite, montes d»
lama contra a pessoa intangível dot
camarada Prestes»

TUDO 
isso so verifica

porque Prestes sim-
bolina no país a luta do povo
pela paz o independência na-
cional. E essa campanha in-
íamo assume tal intensidade
e proporção porque Prestes
além de ser a bandeira des-
sa luta é o guia incontes-
tavel de todos os; qua em
nossa terra se empenham na
conquista da paz, do p5o e
da liberdade.

A,fúria., do imperialismo,
dos latifundiários e.doa gran-
des capitalistas contra o ca-
marada Prestes não tem li-
tnii.es, Mas, em contraste com
isso. nenhuma figura em nos-

ea história foi táo amada e
exaltada pelas massas popu-
lares como Prestes. A. me-
dida que aumenta o ódio
dos opressores e explorado-
rea contra o Cavaleiro da
Esperança cresço o carinho o
o amor do povo brasileiro
por seu abnegado líder.

Prestes, por seu devota-
mento à causa do povo, por
sua capacidade genial o pe-
Io seu desprendimento sem
par conquistou o posto de
maior • dirigente popular do
paia, de cheio do proletária-
do. A partir de 1922 tem si-
do ¦•(. iiirura central da. his-

.Mi ia da nosso yo.v.o- Desde

então o seu noras ssti San
dissoluvelmeate ligado a, tós
das as lutas do povo brasis!
loiro por sua, ernancirmçâoij
Essa posição que Prestej;
ocupa no cenário político bnw'
sileiro não é fruto do acaíOj
Ela não resulta somente <M
seus superiores atributo»
morais — coragem, tenacl*'
dade, firmeza do caracter),
abnegação e outras quallda.
des essenciais que nelo ío-
ram apeTfeiçoadas e desen-
volvidas — mas, fundamen-
talmcnte, por indicar ao pó-
vo o caminho acertado pa-
yn «ti livrai para "ãempi.'

(Conclui ua 4" aáa.j



'COR AGE
COMPANHEIRA!"

Moacir WEENECK DE CASTRO

A 3 de janeiro do ani passado eu me encontrava em sao
Paulo, em oasa amiga, onde celebrávamos o aitiwrsdrio de
Luiz Cailos Prestes. Estava presente Elisa Branco, que alguns
meses antes fóra arrancada á prisão. Surgiu a idéia de falar-
tnos sobre o grande companheiro ausente, e alguém propôs
gue cada um dissesse como conhecera Prestei, como se refleti-
ram no rumo de sua vida o exemplo c a ação do Cavaleiro da
Esperança. Contamos todos, então, a experiência de nossos
contatos pessoais com o dirigente da Revolução brasileira e
iurante algumas horas a personalidade dc Prestes, como um
imã, «os prendeu e, empolgou naquela sala familiar. A imagem
de emergência, feila cm. comovidos e vibrantes testemunhos do
jovens, do operários, de inlclcctiuiis e artistas, guardava na
sua improvisação os traços fieis do lUler •— a firmem, a encr-
gia, a fraternidade, o espirito de Partido, o sentimento de hu-
manldatle, o patriotismo, a capacidade de inspirar e despertar
em cada um o sentido mais profund oda vida e da luta —tudo
isso que caraclcruui Prestes e dele faz o dirigente incompard-
vel do povo brasileiro,

Elisa Branco falou lambem. Lembro-mo do im episódio
Ela contava como havia conhecido Prestes, num «wiiüio em
Bairetos, a primeira vua que o Cavaleiro da Esperança vinha
& cidade. Elisa era um rins oradores, encarregada do saudar
"restes em nome das mulheres operárias. Estava «eruosit, ndo
t,abta como sair-se da Incumbência. Jâ ao lado do Prestes, tia
Iribuna leia pnzera o melhor vestido, feito para, a ocasião),
seu, nervosismo era cvldcnla. Foi quando Prestes se voltou
jiara ela o lho disse com afetuosa segurança para estar calma
v falar com as palavras que lhe viessem do coração. *.Cora*
i/em, companheira!» tudo daria certo. E assim /oi.

Elisa Branca contava o caso singelo para mostrar como
iesdo esse primeiro contato a firmeza do Prestes, o seu exem,'
vio, tinham-na ajudado a vencer os momentos mais difíceis
9 08 obstáculos mais perigosos. Du Prestes ela so lembrava
lambem, ao abrir no vale de Anhangabaú, em plena paituta,
milHar, a faixa cujos dizeres pertencem hoje à história: Ws
<,oldudos, nossos filhos, não irão para a Corâiah O ensinamen-
to rie Prestes sc fizera presente nos dias sombrios da incomu-
nicablllduda no cárcere, ajudando-a a resistir — e a vencer
O artigo de Prestes conclamando o povo brasileiro a Mar
¦pela liberdade de Elisa Branco marcara o impulso decisico
para o tiiovhmnto do solidariedade e a vitdWa sobre os emee-
raroa do governo e oo imperialèmo,

Lloje Elisa Branco está cm Moscou. A oradora operária
to Barratóa teril do falar novarr-cnle, agora para agradecer a
tonoessüo do Prêmio Stalin Internacional da Paz. JJc corto
tstará profundamente perturbada, cia que jâ chorou ao reobeer
.. notic-ia. Mas a lembrança dan paiavrus de conforto e eiíl-
vulo que ouviu sussurradan, no humilde palanque da cidade
¦jaultsta hão de estar fixiulvs na suu. memória, iCoragêm,
vompanhelrat» Ela hã de falar a linguagem do coração, aves-
sivcl a Iodos. E tudo dará novamente certo.

ii" uma honra altíssima o Prêmio Stalin da Paz. Recebem-
uo aqueles que melhor trabalharam pela aproximação dos po-
vos, quu mais esforçus e mais nobres, belos e corajosos atos
realizaram para afastar o perigo de uma hecatombe mundial.
Essa honra recai sobre o pais laureado, sobre o seu, povo iodo;
! 6 a segunda ves quo o Prêmio toca uo Brasil, A'o caso dc
Elisa Branco, o Prúmlo Stalin. Internacional significa que cs
mais allos representantes da causa mundial da pas reconhe-
cem, e homenageiam a intrépidos da mulher brasileira, perso-
Kificada -ta simples trabalhadora de Barretes, Elisa Branco.

Ela vive agora um episódio de glóôria. Compartilhando da
moção do Elisa, da festa de Elisa, penso mqucla reunião em
sasit, amiga, o ano passado, cm Bão Paulo. Ve oudu veio à
nossa heroina a necessária tempera para ser um símbolo como
partidária da pazt Oe ondo a fibra no combate, na prisão t
Qual o seu, modclot Ela mesmo já havia respondido: Luiz
Carlos Prestes. Au palavras «OorUgem, comiianheiru!» crava-
ram-se em, sua consciência. Transformaram-se em atos.

Neste S de janeiro, ao comemorarmos de novo o aiiitwsitrlc
íe Prestes, reflitamos na rara grandeza do homem que nos
voubc o privilégio do ter como dirigente, grandeza que se
transmite' no exemplo e se perpetua nos marcos sueessivos do
nais» Jiberíiiptió.

Prestes, eão do Internasliiilisu Proletário
Palavras e atos do grande líder — Duas pro Vás de fogo: 37 e 46 — A magistral definição de Stalin sobre o apoio à União Soviética

._-»_»

Você precisa ler

DEMOCRACIA
POPULAR

— CIRCULA AS TERÇAS-FEIRAS —

—• semanário de atualidade política —

Luiz Carlos Prtstes, o
grande dirigente do Partido
..omunlsta do Brasil, o lidei
querido das grandes massas
populares, é o1 campeão em
nossa pAtria do internado-
nalismo proletário.

Em numerosos dos seus
documentos —- artigos na
imprensa, trabalhos teóri*
cos, informes ao Comitê Na*
donal do P. C B. — t'.e
têm oferecido uma preciosa
uagugem de argumentos em
lavor do internacionalismo
proletário.

Ainda há pouco, por oca*
sião da realização do XIX
Congresso do Partioo Boi*
elícviqu.., P r e s t e s dirigia
uma saudação ao generalis-
simo Stalin, em que se lia:

«Para o povo brasileiro, o
liais do socialismo è a espe-
rança e a vida. Eis por que
milhões de brasileiros
úpolam e fazem sua a pala-
vra de ordem levantada pe-
le Partir o Comunista do
Brasil —¦ «O i-ovo brasileiro
jamais «articipará de uma'yueira 

contra a União bovié-
tica».
DUAS PROVAS DE FOGO

Esta atitude do Cavaleiro
tia Esperança não so tem
ixpressado apenas em pala-
vras, mas sobretudo em atos,
t nos momentos mais dili-
teis,

Quando, ros tenebrosos
:mos do Estado Novo, no auge

da reação fascista em nnrso
pais, elo foi conduzido, nüm
/ de Noveinbio, dianle da
burra do tribunal, ns.-:a coir*
ciência nada teve dc casual.
A reação quis por íi prova a
fibra do revolucionário, suas
convicções proletárias, ten-
laudo inclusive comprar o
seu silêncio sobre ti ati.voi;
sárlo da Grande liovníliçfio
boclalista em tn,cu do üm»
promessa de liberdade, hc
lato, fizeram chegar até êle,
pouco a n tes do j ulga-
mento, a n o t i c a do
q,ie seria absolvido.
Mas, quando lhe franquea-
iam a palavra pnrn, denlio
ile uns escassos minutes, uü
lender-se das acusações dc
que era alvo, o grande Pres*
ies começou saudando a lie
volução. Soviética, que liber-
tara o homem da exploração
,1o próprio homem, que rc-
forçara nos oprimidos do
mundo Inteiro a esperança.,.

O resultado é do conheci-
mento de todos: invés dc
liberdade, condenarão a 3P
anos de prisão,

A segunda grande prova
foi no começo ile ÍS)4G. As-
saiihavám-àé já os emprcltei-
ros dc uma nova guerra.
Eles sentiam que era 

'pre-

ciso atacar de rijo o Parti-
do Comunista c seu grande
chefe, que se levantava no
caminho dos traficantes
guerreiros como obstáculo in-
transponlvel. E, tomando co-
mo pretexto a resposta rie
Prestes numa sabatina, de-
."encadearam nma campanlia
do infâmias e calúnias con
tra ele, em moção da qual
foram mobilizados durante
toda uma semana os jornais
e as estações de rádio da roa-
ção em todo o pais.

Que tinha dito Prestes?
Afirmaram que sc o Brasil
fosso arrastado a uma guer-
ra imperialista conira a

União Soviética, elo e seu3
comandados, ele o seus corre-
ligionárlos, ele e todos os
patriotas esclarecidos se le-
vantariam em armas con-
tra o governo que cometesse
tal crime e procurariam trans-
formar essa guerra imperia-
lista cm guerra do liberta-
çáo nacional,

Com a mesma firmesa e
a mesma eloqüência dc quem
defendo uma grande causa,
Prestes surgiu em seguida
na Arsembléia Constituinte
para reafirmar sua atitude
de internacionalista proletA-
rio, E ali da tribuna, sereno,

lmpertubável, replicando um
por um dos incontáveis apar-
teantes (rechaçando a per-
gunta capclosa do um Juraci
Magalhfies, esmagando coma
segurança da dialética maneis-
ta a claudtcante lógica bur-
guésa de um Prado Kelly ou
mesmo ouvindo paciente-
mente para depois reduzir
a aero as broncas provoca-
ções de um Pereira da Sil-
va ou de um Glicério Al-
ves), Luiz Carlos Prestes
e ra tal qual o gigante, da
lenda, com uma multidão de
anões tentando agarrar-lhe
o calcanhar.

ATITUDE PATRIÓTICA
Náo foi apenas em rela-

çüo & URSS, entretanto,
que se manifestou a firmeza
do internacionallsmo proleta-
rio de Prestes, Manifestou-se
sempre em relação à classe
operária, aos combatentes
da llbertaçáo nacional e so-
ciai do todos os paises. Quan-
do os imperialistas america-
nos mondaram assassinar
Jesus Hemandea, ò líder
sindicalista cubano, ou quan-
do os mineiros de Lota, no
Chile, realizaram sua me-
morável greve do 1948; quan-
do os mineiros bolivianos cs-
tavam sendo massacrados

em Catav' ou quando os pa-
trlótas paraguaios levanta-
ram-se em armas lutando
pela 1 i b e r t aç ã o de seu
pais; quando as heróicas
ações do povo espanhol en-
contravam a brutal repres-
sfio dos carascos franqtíís-
tas ou quando dos atentados
contra a vida de Thorez c
Togliatti o da prisão de Du.
cios — em todas essas oca-
siões so fez ouvir, culoro-
sa, vibrante do solidariedade
aos trabalhadores e ao povo,
queimando como ferro cm
braza de indignação cou-
tra os verdugos, a voz po-
derosa de Liiiz Carlos Pres-
tes.

ÀSTROJILDO
PEREIRA

Cartas da Prísão
Em execução de tarefas

do Partido, tive oportunl-
dade, mais de uma vez, de
c .ípulsar vários volumes
contendo copias da corres-
pondèncla familiar de Luiz
Carlos Prestes, escrita du-
rante os ano;; de 1930-19-15.
Esiou o '.o do que um dia,
quando se publicarem es-
sas cartas da prisão tere-
mus enriquecido a nossa li-
teràtv.a com uma '' ra de
......-unira oiucin. no gênero,
não interior ás canas de
Liebknecht ou de Graiusci,
pura apenas citítr és.es uois
exemplos mais próximos de
nós peio tempo e pelo espi-

rito.
As cartas familiares de

Prestes, escritas na prisão,
constituem, Mem cie tudo
um documentário humano
essencial para a òonipreen-
süo, m seus múlupi-3 as*
i_,„ tia oxtraoiuiiiána

.. .i: uo Cavaleiro
fl',i .'•'.pi.-:i...:i. São curtas
riu.>',(.. .. 'i -*•-• mulher o
coniiipaiiliòiru ulga Benarlo
Prestes; á suns U. Leocádia
e ás suas irmãs; canas íin-
umas, impregnadas ae ler*
nura, cm que o esposo o o

pai.oíiiliõepiimão se revê*
Iam ein toda a plenitude uos
seus sentimentos mais puros,
mas todas elas, linha por
linha, impregnadas por
igual de unia. indormula
firmeza de ânimo o de uma
heróica dignidade diante rio
inimigo — o prisioneiro é
Intransigente) bravio e con*
bíitivo, não vacilando jamais
nem cedendo nada de nada
mesmo nos momentos mas
duros a que era submetido
por um regime carcerário fe-
roz.

Olga Benarlo Prestes fora
entregue" pelo governo 

r*is-
cista Vargas* Miillér á Ges-
tapo de Hitler, e jogada nu-
ma prisão de Berlim, onde
lhe na-cerla a filha de
Prestes, n. Leocádia percor-
r,.-. a Europa, animando? di-
rigindo a campanha pela li-
br 'ade do filho, da nora
e da nétlnha, conseguindo
pnr fim arrancar esta última

das garras do monstro na-

zista, rumando com ela
para o México, onde fi-
xou até morrer, longe da
pátria e do fi lho multo ama-
do. Olga, transferida para
um campo de concentração,
durante a guerra, foi ai sa-
criticada impiedosimente.

Tal a situação em que se
'encontrava Prestes, segre-
gado do mundo, caluniado,
vilipendiado, torturado por
uma policia de assassinos,
com os entes mais queridos
sofrendo, longe dele, os pio-
res sofrimentos físicos e mo-
rais. Além Ao próprio so-

frimento, o sofrimento pelo
sofrimento das criaturas
que mais amava... Suas
cartas, no entanto, são um
modelo de estóica serenida-
de, e mesmo nos motivos ou
expressões de natureza con-
flüencial, nos ditados mais
Íntimos do coração, nada
deixavam transparecer que
pudesse significar desânimo,
...latimentJ, pessimismo, de-
seperança. Pelo contrário!

Nota constante nessas
cartas de Prestes é aquela
que se relaciona com a sua
vigilante e ativa preocupa-

Um Jovem...

Aspecto colMdo na redução da «Tribuna Popular» por ocasião do aniversário diste jornal. Prestes foi, nessa ocasião, saudu-
 do por Pedro Mula Lima. 

(Conclusão da 1.* pág )
Bou com uin exemplar da
Constituição, houve unia reu- i
nião de todos, e, na cida-
dézinhá, até então quieta,
começaram a su.-gir ajunta-
mentos e prote-to contra a
prisão de M'.0iiel, Ora, por
mais vergonhoso que seja
prender . .ia criança, não
há dúvida (ié que eles te-
riam conservado o jovem pré-
so por maii; tt.iipo, talvez
até o tivessem transferido
para a capital, mas com o
reboliço que fce estabeleceu
na cidade, isso torna-.a-se
difícil e ..liguei fti solto de-
pois de paBsar dois dias na
cadeia.

Mas o melhor não &
isso — acrescentou Z... de*
pois de um instante. Sabes
o que tez Miguel uuando
saiu da urisão... Veja vo-
cê e me (liga sc não temoB
razão de acwditár nessa ju-
ventude que ai está ores-
condo, se isso não é motivo

, do crgullio e de ce.'..'za na
vitória,.. Pois Mi ,uel do-
clarou- simplesmente, depois
de deixar a cadeia;

-rlsto significa minha en-
trada no Partido». — Diga-
me: é ou não u para a gen-
to sc orgulhar desta juven*
tude? — repetiu,

Naquele momente acont.:*
cou um falo curioso. En-
quanto eu escutava, pareça-
me que já conhecia aquele
jovem a quem éle se refe-
ria, mas a sua fisionomia
so confundia conti*. do jovem
poeta o pareci.iV.e que eu
tinha diante du mim nao
apenas u.n, mus milhões de
jovens respirando a mesma
bri»a matutina. Entretanto,
clu piosscguia:

Naturalmente, uma tal
declaração correu de boca
cm boca em Kancharia e
chegou logo aos ouvidos do
grupo de homens que ali,
nao *,.....-.
donos dd terra, mantém o
poder e por isso ntapobram
a justiça e isso, os alarmou
aluda mais, ,.._*,' que se
tratava de uma criança e is-
si significava um sinal dos
tempos . . . Mas íoi assim
que pela primeira vez o ani-
versario d ePrestes foi co-
memorado em Kancharin.

Hoje pensei multo nessa
criança. Sabes por que?
Qualquer que sjja o seu ca-
mlnho, o mundo em que éle
viverá será um mundo no-
vo. É verdade que estamos
cavando os alicerces, mas
êle o outros serão os seus
construtores.

Suas mãos erguerão o edl-
flclo. Sinto a alegria que
vem da certeza de que eles
continuarão o que estamos
fazendo. Sd olharmos para
os dias que correm, vere-
mos que não trabalhamos
o.m vão, o que as sementes
que plantamos germinam a
cada Instante. Nâo existe
apenas um Miguel. Milhões
e mllhOes brotam diária-
mento, como as espigas Ho
trigo nas esferas da colhei-
tn.

Suas mãos ficaram iner-
tes alguns instantes:

É por isso, por todos
esses pensamentos, que sin-
to que hoje escreverei um
conto ou um poema.

E, diante do mar, que se
balouçava molemente como
desconhecido animal, teste-
munha de suas palavras,
continuou falando, enquanto
suas mãos traçavam no ar,
retas, curvas, círculos, ar-
oes, subiam e desciam em
zig-zagues ou se erguiam
sobre sua cabeça, como fra-
ternos chamamentos por ci-
ma dos oceanos,

Sinto que hoje escreve-
rei um conto ou um poema..

Hoje, passado já algum
temrjjp, penso sè àquele con-
to terá sido escrito ou se um
poema esvoãça agora por
sobre mares e terras — pois
grandes são as asas do pen-
..-.mento, quando este se
anima no ma.. '-< um
jovem e quento coração.

ção de estudioso dos proble-
mas sociais e muito em par-
ticular dos problemas bra-
sileiros, se bem que as icr-
riveis condições da prisão
onde se achava confinado,
em rigorosa incomunicaol-
lidade, lhe cerceassem enor-
memente 03 desejos e pia-
nos de trablho. A D. Leo*
cádia êle podo livros e ca-
tálogos estranfieiros e porsua vez recomenda a lei-
tura de tais e tais obras de
assunto nacional sobre as
quais externas opiniões cri-
ticas sempre sérias e agu-
aas. A Oiga transmite re-
sumos c impressões, com o
mesmo senso critico, de li-
vras quo está lendo, e faz
lhe remeter o que 6 possivel
em matéria de literatura
brasileira — história, ro-
mance, poesia. Chama-lhe

a atençüo especialmente
para os romances de José de
Alencar, autor brasileiro da
sua preferência, e pede-lhe
que escicva em resposta o
que pensa dos mesmos.

Em i-uma, as cartas fami-
liares de Prestes, escritas na
prisãa, oferecem mütiplo in-
terôsse: como preclcúò do-
cumentário sobre a persona-
lidade íntima do missivista;
como espelho fiel de um tra*
balhador iníatigávcl, dedl-
cado a intenso labor inte-
lectual, voltado desde a ju-
ventude ao estudo das ciên*
cias, conhecedor profundo
das matérias quo estuda,
interessado nas mais varia-
das manifestações, da arte
9 da literatura; como de-
„ionstração da energia, da
intrepidei-, da tenacidade de
um chef- bòlchévique| de

boa tempera,

Mas a atitude perante 1.
Ui-vukj sempre 10I a puura u.
luipii; do internai.una,..s....
pi._Ci.ario, como auiua Ikijm
o 0.' i^or isto a fidelidade uu
Prestes ao pu.s 00 sociuia-
mo soDiessciui n.us qac iu*
do. Por isso ce sc:..;i.e eu,'
dou de euijcat íwio p„,-i
IICujO .' 11,11-....', b^iiitUtl' «.-.li
Ki,.,.,u.uiiu ui! liitilrtiuuv-o
1... ...c —«uiuS p..-„ ru, —
unos. iii ao giuiiuo Uior

,,.ica lan.ua, fl*..,..*..! i,l_,,.,|.
tos, o calor do apoio pu^u-
lar, As massas nanem pur
insuuto «pie etisa e uma po-
SiÇòO pu1.r1Uv.0U, conui/,^i,Le
com 03 interesses doa ex-
p.u.ados e oprimidos.

iio magiuiico inscui.10 de
encerramento do X_,v Con.
gresso oo r_rtiuo Comunig-
ia cia bniáo isoviecica, j_,ef
fatann deuniu rriagistralinen-
te o seiiiiuo ue*j.,a ttüCUuo:

«A pcciu.anuaue u e a . o
apoio consiste em que touo
apoio às açoes pe,a raz i.u
nusso í^artiuo, por parue i.e
quaiqucr outro parutio ir-
mao, signiílcf, ao mesmo
tempo, para todos eles, um
apoio a seu próprio povo na
luia peia manutenção ua x-ua.
Quaiiuo os optsrui-.us ,i.B.eUo.í
om 1U18 e lwiü, durante a
intervenção armada da bur.
gucsia inglesa contra a o,,iao
tioviBtica, organizaram a lu-
ta contra a guerra soo a pa-
lavra de oruem «Tirem aa
maus da Kussia», Isto foi um
apoio, em primeiro lugar,
à luta do próprio povo ui-
gies pela Paz o, em segundo
lugar, um apoio à Unii.o So
viética. guando o camarada
Thorez e o camarada Togli-
attl declararam quo os seus
povos não conii-aierlLo con-
tra os povos da União Bo-
viética, isto íoi um apoio,
em primeiro lugar, aos ope-
vL"'.*à e camponeses da Fran-
ça o da Itália que lutam pela
Paz e, em jegundo lugar,
um apôlo às aspirações de
paz da União Soviética. Es.
ta peculiaridade de apoio ro
ciproco explica-se porque os
interesses do nosso Partido
não contradizem, mas, ao
contrário, se fundem com os
interesses dos povos aman.
tes da paz».

Também isso reforça a
convicção dos patriotas bra-
sileiros de que quando Pres-
tes afirma quo nosso povo Ja-
mais pegará em armas con-
tra o povo soviético, isto re-
presenta um apôlo à URSS,
mas em primeiro lugar aos
trabalhadores c camponeses,
a todos os homens e mulhe-
res de nossa pátria, que que-
rem a paz e odeiam a guer-
ra.

Ksta a lição que ministra
sempre ao nosso povo c
grande Luiz Carlos Prestes.

Gammlios w Lotas
(Conclusão da 1.' pcg.)

E assim cresceu a lidcrari-
ça. Não eta mais o coman*
dante de uma Coluna, mas
o chefe dos camponeses que
lhe peuiuiii terra e lho mus-
travam "nas palhoças a fo*
me, o alraso, a miséria que
dominam miihues e milhões
de iririáós brasileiros.

Era o cliefe das massa*
populares urbanas que se

desiludiam doj políticos do-
minantes e viam naquele
lomandante a íiomâdez, a
bravura, a certeza de que
suas nT.os puras saberiam
¦íhertar o Brasil e conduzi-
lo a um futuro progressista
e grandioso. O povo tinha
lazão. O povo sabia que o
seu líder o chamava e guia-
va e, com efeito, aceitara.

sPrestes era glorificado em
todo o país. As classes do*
minantes, os podniosos, os
grupos da oposição, quo-
liam-no como seu lleier, tu*
do faziam .para convertê-lo
em intérprete de seus inte.-
ses na simples e sórdida dis-
puta do poiie% que ae trava-
va entre os grupos dominau-
les. •,
PRESTES ESCOLHE O
ÓEU CAMINHO

Em 1U30, Prestes viu-se
rodeado pelas mais febris
solicitações. Os antigos te-
nenles, Getulio, os poiiticos
da Aliança Liberal espera
vam que éle aceitasse o
tomando do golpe revoluclo-
nario que veiu destituir
Washington Luiz do podei.
Ma.s antes, Prestes havia
definido a sua posição. Es-
cutara a voz <1;ie grandes
massas camponesas, percor-
lera ntto apenas trinta nu),
quilômetros do território,
mas trinta mil quilômetros
de latifúndio, de atraso, de
miséria, de fome, de aflições
espalhadas entre o povo do
Brasil.

I Conhecera, de perto o
I proletariado e as massa.
I uas cidades. t,abia o quanto

íepicsentava contra a Nação
o peso da pobreza, cia expio-
lação, da ignorância que
pesavahi sôbi-e o povo. Ao
mesmo tempo via desenvol*
ver-se no pais o movimen-
to operário, ainda débil,
mas com essa força de fu*
litro que. sabá ter a classe
operária, rompendo todos os
obstáculos paia afirmar a
bua hegemonia e a certeza
de sua vitória, E assim
Prestes escolheu o caminho.

Que importava a gloria
que os senhores de terras
ihe ofereciam, a celebridade
oficial, a acíulação, as re-
compensa;!, u conforto, os
brilhos do generalato das
classes! dominantes? Entre
o partido da minoria que
encarna,a as causas de todo
u atraso, de toda a miséria,
de ICda a ruina no pais e o
partido da maioria ondo as*
condia o movimento opera-
iio no cemando das primei
ias lutas sociais a partir de
11)18, já r,a época da revolu-
..ao socialista, Prestes esco-
iheu o seu lugar. Ficou com
ü futuro, cohi o povo do Bra-
sil. E assim maior se tor-
nou a liderança do homem
que continuou íntegro e in-
vennlvel nas fileiras do pro-

íetarladò onde mais podero-
sa se fez sua integridade e
mais solida a certeza da vi-
;órla de seus objetivos.
A RAIVA E A CALltNIA
DOS ANÃOS

Essa escolha, feita com a
íazão e o sentimento de um
homem que segue a histó-
ria e apoia a sua vida na
lealdade 10 povo, provocou
as iras dos que antes o adu-
lavam e solicitavam.

Os an.los entram a traba-
lhar contra Prestes.

Organizam a propaganda

Ul
da calunia o da Infâmia.
Pretendem abalar a lideian*
ça de Prestos, sepaiá-lo dc
povo. Pcrseguem-no, amea-
çam matá-lo. Queriam que
êle íoss.} comandar a opras-
são contra o povo. Ele pre-
ierlti comandar os oprimido»
contra d oprossSo.

O grande lider sofre e
exílio duro, ausenta-se do
Urasil, tem que o prestígio
ae seu nome empalideça.
Ao contrário, cresce, a me-
moria do povo está atenta

Depois, a volta, as gran-
des lulas de 35, a palavra do
líder ressoa pelo Brasil, a
prisão, o martírio, o deste-
mor com que enfrenta o su--
pllcio, desmascara os tribu-
nais, afirma us suas Idéias,
saúda a revolução rusua, as-
iiume a responsabilidade doi
acontecimentos át 35, per-
dendo a esposa que morra
sob o enteio du Gestapo e *
sua mêe que tomba na luta
em defesa de Anita Leoca-
dia c pela liberdade do fi*
lho.

Tudo isso fez ainda maia
aumentar o prestigio do 11-
der, consolidou no coração
do povo a certeza de que em
Prestes está o comando das
lutas que irfto libertar o
Brasil, abrir o caminho para
a independência nacional ,e
para o progresso. E agora, ã
frente dessas lutas que co-
meçam a surgir, mais altas
e crescentes, Prestes inspira
um maior carlnno, conflan-
ça e esperança no meio do
povo e desperta maior me-
do entre os que tremem
diante de seu nome e de sua
ação, 03 que, agora no po-
der, servem ao imperialis-
mo, esfomeando o povo e
traindo a Pátria.

Confiantes em Prestes, as
grandes massas do Brasil
sabem que têm um grande
comandante que m levara
ao triunfo final,

Hffl *t» íi Pres msrensa
O companheiro entre os jornalistas — Sua compreensão da importância de um jornal — Influência de Prestes na formação de uma imprensa popular e progressista em nosso país

Nas suas visitas à redação da «Tribuna Popular* Pres
tes demonstrava sempre" um particular intei.sse a todo o
trabalho jornalístico. Pediu opinião sobre os fatos do dia,
rou versava sobre diferentes assuntos relacionados ao jor-
nal, como um simples companheiro que, depois do trabalho,
uicoiili-asso um maior encanto em manter contacto com os
Jornalistas.

DO PARIiÂMHlNTÔ PARA A REDAÇÃO
Muitas vezes, depois das exaustiva» turefas parlamenta-

res, de enfrentar a raiva e a mediocridade, a calúnia e a eu-
tupidês de dúzias e dúzias de Júráeig Magalhães c Ogórios
Tuiutis, chegava, de repente, à redação, tranqüilo c cheio de
atenções para com todos. Muitas vezes, Irrompia na sala do
redator-rhefe perguntando!

— Então, quais as novidades?
Sugeria artigos, dava opiniões sobre esta e aquela ma-

„ria sem contudo fazer qualquer intromissão ostensiva 110
trabalho.

Esse cuidado especi:,l pela imprensa do povo sempre
.'oi dominante cm Prtstes. Em 46, uniu das suas atenções
liais constantes era a de organizar iniodilitlimeiite um jor*
nal como intérprete das novas lutas que iriam irromper 110
pais. .

A 'liberdade de Prestes representava tambem cara,a ini-
prensa üma conquista, e o seu nome passava a iluminar a
itividndò jornalística que se volta, de verdade, para os m-
noras»*» do oovo. combatendo pel» Eaz* V^ "'"'""''•sso * *

independência nacional,
PRES-ES _ OS PEQUENOS JORNAIS DO POVO
E tudo quo lho foi possivel náqublq momento foi obti-

do para o aparecimento imediato da «Tribuna Popular».
Daí em diante, cercava o jornal com o seu prestígio, o

seu estimulo, a 8i'a compreensão. Não é menos caloroso o
atencioso para com os pcqucfios e valentes jornais que es-
palhíim e defendem a causa da libertação nacional, a causa
de 1 'restes.

Prestes sempre dedica uma palavra, um estímulo, um
ensinamento a céli. s diários, semanários, quinzehátíos e bra-
vus órgãos de itimi imprensa, cuja voz será a voz friunfan-
te de amanhã, ['rentes subo hoje melhor ainda o que Bigni-
fica fazei esses Jóíhals, fazór circulá-los. Quanto heróis-
1110 e sacrifício, quanta olisir.naeão e convicção exigem! Sabe
éle que nesta imprensa estão os germes iio novo jornalismo,
dus novas Idéias e das novas concepções de vida quo irão nor-
teur a sociedade brasileira cm dias breves.

Nas campanha! por uma imprensa popular e progressis-
ta, 1'i-nstes axuuiue a suu posição dc comando c tudo faz para
que o^ povo poiisü contar com seus jornais. 1? é sempre o
piúíiioiro a protestai* c n acusar as violências, o empastela-
monto, an brutaliriados cometidas pela pulicia contra os jor-
nais do povo, contra jornais de Prestes, modestos, persegui-
dos, mantidos pela pureza dc ideais, cujo triunfo ii certo.

Agora, ausente do nossas redações, sua lição permane*
ce. A imorenua uuc o segue, nestes dias. c a imprensa, aue

nno tem à sua disposição o Banco do Brasil, as caixas da pu*
blicidade americana, os cofies de patrões e dos grandes fa*
zendeiros. É a imprensa honrada e indomável que não teme
nem recua no seu combate.

Uoni esse profundo sentimento de respeito ao jornal do
povo, Prestes não tom menor o sentimento da repulsa à ou-
tra imprensa, cuja imundice c reação chegaram a extremos
em nosso país. Poucos homens em nosso continente têm silo
tão atacado, caluniudo, tão falado por essa imprensa quanto
Prestes. Com o vão propósito de denegri-lo, de abalar sua
popularidade, leva às últimas conseqüências o baixo sonsa-
cionalismo anti-comunista contra Prestes. Agora, com u in-
tervençào ianque, cíbi a técnica norte-americana ca meu-
tira e da infâmia, ésffs jornais lançam mão de todos os nic.os
para separai PresteiMÍa opinião publica. I sam tiimbém o si-
lêncio, qua não conseguem manter, pois não podem impedir
que o nome de Prestes se eleve rada vez mais uito e ressoe
como a gi-aiidc voz dos oprimidos o dos explorados do Bra-
sil
A* INFLUÊNCIA DR PRESTES NA FORMAÇÃO

DE ÜMA IMPRENSA NOVA, POPULAR
E PROGRESSISTA

A importância de Prestos ua vida jornalística do pais,
cresce dia a dia. Trata-se de uni pensamento novo que es-
clurece a opinião pública, dè iuv novo político, cuja luloiau*

ca nacional não deixa dúvidas^lriata-sü de uma ,4fifi__S««

constante de idéias e do atitudes de que necessita a opinião
pública nacional numa hora em que o imperialismo lança
todos os recursos do suborno, da corrupção, do sensacioiiii-
l.smo abjeto para confundir o nusso povo, através do bem
montados órgãos da publicidade imperialista e da guerra.

Maior será ainda a influência de Presteg para a forma-
ção de jornalistas esclarecidos e progressistas, para a for-
mação de equipes militantes na imprensa, que colocam os
interesses da pátrir. acima dos interesses pessoais, que de*
fehd,5m a causa du Prestes porque é a causa justa, a cac;:i
da honra nacional. Essa in iuôneia aumenta, file ti-ans.v. te
acs que trabalham cm ne.i'J :i jornais o exemplo de sua hon-
radea, de seu trabalho, de sua atividade intelectual, de s"u
amor h liberdade e do seu amor à luta pelo esclarecimento o
melhor orientação da op!nT\o pública, fisse è o fato novo na
história de nossa imprensa. O nome de Prestes está ligado
para sempre e profundamente à vida da imprensa livro e
progressista do Brasil e da América.

Uma diig torças de nossa imprensa ê esse carinho do
Prestes pelos jornais do povo. é a influência de seu pen-
samento e de sua ação, é o que anima os jornalistas o tra-
balhadores do oficinas dos nossos jornais na luta diária contra
11 reação, contra as violências policiais e as leis coleriula:-.
V, nesse caminho de Prestes, o.s jornais do povo vão cum-
jiiimlo a sua missão esclarecedora e intrépida, papel histórico
de mais alta significação para a vitoria da causa da .yicí, do
.uivaictiso.« du, iujltuiwidiucia. nacional* .-



INTELECTUAIS E ARTISTAS
FALAM SOBRE PRESTES

Luiz Carlos Piestes

y.1.1 modesto cineasta, qae quer interpretar a rea-
lidado da vida e da luta de nosso povo, saúda em

vós o homem que é esperança a garantia de nm fn-
furo do liberdade, pai e trabalho pan o grande povo
tle uni país ao qual nos ligam mil vínculos de amba-
dc c adi-.ira4.a0. Na nossa luta pela paz e a liberdade.
encontramos uma orientação segura no partido de
Togliatti. A vós, que sois amigo e companheiro, aos
nossos companheiros de luta e de esperança, o nosso
abraço fraternal.

GIüSEPPI DE SANMS, cmeaata Italiano.
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DE CÂNDIDO POR-
T1NABI

«—Lnii! Car-
los Prestes
é, sem dúvi-
da, a mais
forte perso-
nalidade que
o Brasil co-
nhecen e o
maior IHer

do continente americano.
O que caracteriza Pres-
tes é talvez menos a aua
cultura excepcional e sua
extraordinária coragem,
do que o «seu espírito de
justiça. Êle ignora suber-
fugios. Sen humor é sem-
pre igual, sua polidos e
sua ainabilidade nunca
são desmentidas. Nada
que preocupe o seu ca-
marada mais simples lhe
é indiferente — «seja cm
se tratando de uma pas-
sagem de trem, seja de
um desempregado que
deseje hospitalizai1 um
filho, ou de um compa-
nheiro que atravessa
lima crise íntima.

Seu clima é a luta a
favor dos trabalhadores.
Seu patriotismo, aliado
ao amor dc povo. são
inabaláveis.-»

DK OSCAR NIEMEYER

Oque 
impressiona em

Prestes são precisa-
.tente as qualidades mo
.ais de bondade a firme»
sa de caráter, que lhe
permitiram tirar das si-
ruações mais adversas,
dos próprio1*; sofrimen-
tos, as características'.umnnas e cívicas, de so-
Lidariedade e determina-

Canção -
De

cão, que constituem sua
grande personalidade.

A marcha da coluna,
com o conhecimento da
terra 9 tragédia das mas-
sas e populações serta-
nejas, assim como suas
lutas, provações posterio-
res, foram, sem dúvida,
fatores decisivos na sua
formação.
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o partido na legalidade,
quando nos momentos
mais difíceis a todos
atendia e a todos deseul-
pava as pequenas debili-
dádes, com indulgência •
solicitude. E .finalmente,
na defesa dos mandatos,
quando sua figura incon-
fundlvel se destacava,
pelo seu caráter e pelo
seu valor.

Sâo raros homens co
mo Prestes. Sempre
pronto ao sacrifício em
defesa da Pátria • de seu
povo.»

De
Jack
Lindsay

i RESTES voltai*
através dó sertão e do

[pampa
CoracSo, não tenhas mô-

(doO Cavaleiro se aproxima
O Cavaleiro da liberdade
em marcha pelo caminho

cheio dc sol

Lembro-me do primei-
ro contacto que tive com
Prestes e da profunda
impressão de simplicida-
de e compreensão numa-
na que dele me ficou.

Lembrome depois, com

DE ROMA1N ROL AND

INSENSATOS 
seriam os amos do Brasil, se nào vis-

sem que, ao golpear Prestes, é ao Brasil mesmo
que golpeiam. E mais. Um Luiz Carlos Prestes ê sa-
grado para nós. Pertence a toda a humanidade. Quem
o golpeia, golpeia a toda a humanidade.

PAUL ELUARD
/

fOU pelo desconhecido ,as árvores e os homens
Sâo fantasmas e o céu sem nuvens
Recobre om pesadelo.

£¦ NTRETANTO aa floresta virgem,
Nada pode privar-me de meus bens,
Nem ss aparições da madrugada nem os monstws
Da noite sufocante,
Nem o terror da triste.»
Que se acha entranhado em Auschvitx.
Nada pode apartar-ma de minha pátria querida
O Brasil onde os meus irmãos necessi tam dc mim
Porque viram inscrever-se depois de tantas vidas
A mágoa, minha mágoa,
E s inutilidade de sua vida.

SE soo «penas um homem entre todos os homens.
Que ao menos en demonstre a todos que neles eu céufio
Para cada pessoa existe nm sol eterno
NSo quero a sombra nem tampouco a injustiça
E' o povo quem a luz me revela
Sua necessidade de luz no fundo da desgraça-

NADA mais fiz que ser nm homem,
Que nro renuncia a uma vida melhor
A caminhar sem pouso, aumento nossas esperanças,
lenho tantos irmãos na terra
Que jamais estarei sozinho.
Conjugo nossas forças por isso, para todos apele
Saberemos conduzir ns correntes
da vitória ao destino final

EM meu país, a floresta é mais forte
Do que o machado que combate a árvore,
Estou em minha terra e disso uso e abuso
Até que o machado se sujeite.
lWroi país é minha força êle me ampara
file pertence ao povo, a mim me pcrtrencfl
E disso multo breve iremos desfrutar.

í!1*1TF. -infla pode destruir
Os corações que pulsam no meu coração.
Seguimos todos nós a mesma estrada,
Um caminho de pedras e de espinhos.
Mas nosso passo é suave sobre o solo
Nossa cabeça ao sol está serena.

D

P RESTES sempre dedicou sim atenção aos problemas da arte e da literatura em nosso pais. Honra inteiras passava a con-versar com escritores, pintores e músicos, interessado em todas as questões, compreendendo que os intelectuais repre-
presentam uma poderosa frente de combate. Nesta foto j-rafia. vemos Graciliano Ramos mostrando a Prestes originaisde livro seu. —; .

O â!*.i»fro cKenmf.rado do BrasQ
Socr.no negros véus
A todos os lugares levo a lua
Sim aquele que possui confiança-
Eu sou o mie exaspera
Os serviçals da ignorância.
Os que negociam cotn o egoismo.
A felicidade quero conquistar
Eu quero abrir todas as portas.

M,l INI!A esperança faz a volta ao mundo
Dc todos os lugares vozes me respondem,
Perde campo a miséria
E eu avanço e por toda parte nossas nuas mãos preparam e Ssli»
Das sementes dc hoje,
Das searas de ainanhS

Janeiro
jy f+«_ Un tflmpn, ¦ (atrela

í} D», horm desponta —
* Lvindc,
.nulo vir o C-valcIro

D» E-po-ai..!- ctrelgando
Sim cavalo sem fronteira.

Vinde nlhnr -.tis olhou man.of,
Sun armadura dn amor.
Nüo ds .mt «m.r dl.6-.--U
-ita. do am.r do toda senM,
Itulz de «cu loraçío

Vindo nuTlr sen brado, a praça
1'rlti. sen nom, de fogo.
Elu passa cm disparada,
lie um lado vai William,
Do outro, Z.lii. Magalhlea.

— ((ne farto William • • Jorem
Ao lado do Cavaleiro. —
Uni leva o fogo da» mina»,
-fila o -tllio pela mi» —

Sn-sos mortos tambem marcham
«Vo lado d* Capitlo.

Waldcmar das Chagas

TODOS 
OS depoimen.

tos de colegas e arni-
gos são unânimes em

«firmar quo Prestes, na Ks-
cola Militar, foi o melhor
aluno de seu tempn. Não era
apenas o ^melhor» mas um
excepcional estudante, quo
s> dedieavit ao estudo nfio
apenas com singular aplicação
mas com admirável compre-
ensão de iovem mestre.

Essa fome de cultura, que
o acompanha sempre, não o
encerrou no gabinete, na soli-
dão, paraíso dos eruditos, üa-
bia resolver densos problemas
de álgebra e niimej.-rr, 110
exercício militar, a mnis ru-
de picareta, Haia dos cál-
culos transcendentes pnra o
simples ensinamento da -cor-
dem unida».

Nem ob conhecimentos lho
tiraram a simplicidade e mo-
rl.stra. Era o mais intele- .
tual de todos os estudantes
e de totlos os ofiicais e o

mais simples e o mais

Dia li ,Ii m tKtelcciaals
Tradução de JAIR PEREIRA DE AMORIM

DALCIDIO JURANDIR
humano. E foi com essa avi.
dês intelectual, leitor cons-
tante, trabalhador e profes-
sor, que Prestes se voltou
para os problemas brasileiros.
Já estudante, via as condições
da cultura em nosso pe.ís.
I_lo próprio sabia quilato
lutou pnra segui-' um cur-
.ro, confessando que \eio pa-
ra o colégio militar porque
era o único meio baratu, ao
alcance <l«i família, par.", pios-
.seguir os estudo.,. Seu dese-
ju era cursar 11 Escola lJo-
li técnica.

A lição de Prestes ao» nos-
sos intclf.riunis •': b.-m cia-
ra. Como poucos intelectuais,
.'rCstüs (iijtüdoii o sentiu que
a cultura tem uma iurição ati-
vá, con-.erlcnd-.-sc numa
ir.ulititli.de se fie sepiinidá
i"o povo. Con. iii.e!i:_U;í'.l,
Prestes compreendeu o Üruihd
da inteligência brasi-
1-ira: em lugar dck bem do-
tacioS' dominam os medíocres,
talentos, servindo como ofi-
ciais de gul.ii.elc a ministros
somi-ahtilíiibètos, escritores o
poetas trabalhando como es-

cribas de senpdores e títpu-
tndo3, enfim esse papel de
servidão que colvompe e anu-
Ia e faz da cultura em nos-
so meio Lim ornamento ou
um accessório da politica-
gem.

Prestes via também a si-
tuução dos poetas e escri-
tores que resistem a essa ser-
vidiio, ficam como boêmios
ou funcionários públicos, de-
«aproveitados o esquecidos.
Para que sorve a cultura 1 De
que vale ter talento? Por que
estudar? Perguntas usuais

em nosso meio intelectual. Os
letrados flutuam no enorme
Analfabetismo nacional. As
classes dominantes não que-
r.m homens inteligentes e
cultos mas pessoas hábeis c
que possam propiciar . bono
ncTÓcios pessoais e fáceis en-
riqucc-imentoB.

Quando P.cstes assumiu o
comando da Coluna, ji sa-
bia que uma das lutas mais
intensas que deveria travar
um governo honesto no Brn-
ali era a luta pela cultura.
Percorreu trinta mil quilo-
metros de nosso pais, quan-
tos analfabetos conheceu,
quanta ignorância através,
sou, e que desolação c mi-
séria nc.s raras escolas que
encontrava!

Foi como intelectual que
Prestes encontrou o movi-

mento operário, o partido
do proletariado. Sua fome da

cultura o levei para os livros
marxistas. Leu-os muito,
leu-os num periodo decisivo
de sua existência, Tinha que
escolher: ou a carreira do
oficial devotado aos livros
e honrado mas sem com
isso prestar ao seu pais
oa serviços que poderia ofe-
recer ou aceitar o caminho
revolucionário por onde mar-
chava já a cultura o que
desembocaria no futuro.

Uma vez, numa palestra,
dirwe l'restes que a sua do-
cisão lhe custou um ano
de reflexões observações o es-
tudos. Um ano em que Pres-
tea firmou um ensinamento a
tera a intelectualidade pro-
gressista o honesta do pai.;:

deslocar-so de sua .«-Ias-.., rom'
per os laços espirituais com •'
pequena burguesia, lançar fo-
ra as Influência., ideológ..'
cas dominantes e adquirir i
ponto do vista ideológico dl
classe operaria.

Compreendeu Prestei, qu»
o futuro da cultura está cor.
o proletariado. Indicou aoi
nossos intelectuais, com ucu
exemplo, que nao há outra
solução para a Intelicréiicig
senão a Ua luta ao lado do»
operários, dos camponeses du<*

massas populares no ob,|o-
tivo comum do abolir «
atrazo, a ignorância, o anal.
fabetismo reinantes. Lição
dada na pratica, com uma
grandeza o uma constância
corno nunca houvo em nossa
história.

ESCREVO 
numa noitt

tle .n.erwo frio. No
entanto, o fato que deu moti-
vo a que eu escreva agora
aconteceu num desses dias
de soZ em gue o tjenta se
sente -plena de vida, felis por
Her parte da natureza, Me-
unido na comunhão dos se-
res e das coisas. Dia em que,
apesar das nossas dijiculda-
tles e dos dissabores cotidla-
nos, sentimos em toda a sua
beleza o grande bem da vi-
•lu — ou por que consegui-
mns, afinal, resolver wn gra-
ve problema que noa ator-
montava, ou por que rece-
fiemos «ovas do amigo ou
tle um membro querido da
fn milia, ou, por que sabemos
'In volta da amada. Dia ra-
ro cm qua nossas obrigações
furam cumpridas nada non
perturba, o sol nos aqueça
com. o color tj«e desejamos,
a /.«._ brilha com a infensitirt-
tle que nos agrada, as pes-

80-!,. nos sorriem, há bôa
vonlado e toloráncia nos es-
trhihós,, e em que, por isso
mesmo, nos sentimos con-
ji-nles, seguros e certos de
que o futuro nos espera.
Dia em que nos encontra*

ãe nós mesmos
em nossos co-
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i diante'••'¦ oalòr'es.
'ire as praias do Ri&, o

..- 'tpalhava-se com fartu-
r <r pttítftc. um brilho de
i ''lado variável sobre o
v a sol e mar (ruidos e
vo- ¦ eram como parte de
w ¦ vida.

nhando junto às ren-
da . dv espumas que se dos-
fugiam na areia, encontrei
Z.... jovem escritor cujos
t; áii-.lhos começavam a apa-
rt.cçr i-t»n regularidade nu
iixvvu imprensa. IaiOo a la-
_¦;,, .imitimos durante mui-
i, I, ../«/, tiihaiido pessoas e
eoi.tts ¦ - um banhista quc

nadava ao longe, numa, gai-vota que mergulhava rápida
seu longo bico no lençol dá-
gua oi* uma rocha vestida tle
limo, que, como um animal,
aparecia e desaparecia na or-
Ia áa arrebentação.

Durante Cose tempo, dizia-
me Zi...

Sabes? Sinto que hoje
nsereverei um conto ou um
poema. Náo sei bom sobre
o que nem como o farei. Sei
apenas que o farei.

Fez uma pequena pausa
suas mãos jovens cortaram
o espaço e continuou:

Há tempos, numa reu-
nião, deram-me uns folhe-
toB e me disseram: «Toma
isso. Lê... Vê o que podes
fazer daí. Talvez possas cs-
crever um conto ou um poe-
ma, quem sabe?»

Tomei aquelas brochu-
ras e levei-as para casa.
Eram depoimentos de cama-
radas nossos que, nas pri-
soes haviam padecido tôrtu-
ras de toda espécie em ou-
trás pessoas, nos mais longos
e negros dias que o nosso
Tovo já atravessou. Já os
conhecia, mas Ií novamente.

Interrompeu-se um instan-
to para seguir com os olhos
uma enorme onda que se er-
guia sobre um grupo de
banhistas e prosseguiu:

Subes o que é receber
umo sugestão dejsas do Par-
lido... listamos habituados a
recebê-las através do amigo,
da leitura de um livro, do
conhecimento de um falo his-

tórico, de um acontecimento
que presenciamos na rua,
do.s longos dias de nossa in-
fãncia, nos gestos e carinhos
da «nítida -- mas recebe-
Ia assim, do Partido, bem
snbes, é algo diferente —
significa uma prova de con-
fiança de milhões de seres,
que não estão apenas perto
i-f; nós. por que o que es-
crevemos c a m i n lia gran-
dos distâncias, penetra fun-
do nos corações e represou-
ta, por menor que seja, uma
participação na luta comum.

D03 gestos largos de suas
mãos pavceiiim-me, naquele

momento que se desfarei.-
dinm pássaros que iniciavam
um vôo através do oceano,
enquanto sua voz conti-
nuava:

— Roli mais uma vez
aqueles íutos tristes do se
narrar e guaniei as publi-cações. Nem sei onde esta-
rão elas agora. Na verdade
nem me lembrava mais de-
las, pois faz algum tempo
que isso aconteceu. Hoje,
entretanto, sinto que escre-
verei um conto ou um poe-ma. Talvez não tenha nada
com aquilo. Não sei. Mas,
pela manhã, vinha pela rua
e tle repente senti isso. Lem-
brei-me daqueles papéis o
comecei a pensar nas grau-
de3 batalhas que temos tra
vnilo nesses últimos anos
nos gr and ea vultos que
aprendemos a querer. Pen-
sei em Marx, em Lênin, lin-
..«-Is. Stálin, Dimitrov. cm

Prestes, nos sofrimentos dos
povoa que ainda não se li-
borturam da opressão c ua
alegria dos que vivem sob
um novo Sol. E pensei nos
homens e mulheres qufe tor-
narnm possíveis us grandes
vitórias, nos que íon . mor-
ios nos .embates, nos que
pereceram nn» píisües sem
lu_ c sem ar, nos quu dor-
rumaram finhguc por disse-
rem verdades noi comícios,
nos organizadores silencio-
sos, nos que desejam um
mundo dê pnz, em todos os
quo lutam contra a miséria.

Seguia pela rua, mau não
via nem êdte sol nem esto
mnr, nem as pessoas que
andavam » meu l"tio. Mos
ipcus olhos i».*.n os milhões
tle operários e CBníTXinPsos
drs soldados e m^rinheirns,
('<> homens e mv""_i'es de
t"',"S as p-"vt?s do moido,
i-'-"nincn.<.s d"--r-i yiirfn.rjr-
dn em rpnr.hn pS?it,riidá para
f3 séos diesfci.nqs.

Andava n?s rnjts e rH-ha
retlna enc)ii?.-ne tl-!es. "ia
trnrbém nossos cnw.ínnínea
amarrados em troncos e aço!-
tados até a morte, mulheres
grávidas fuziladas nas pra-
ças públicas ou assassinadas
nas prisões, jovens tomban-
do enroladas em bandeiras,
um inundo de opressão e de
mudo.

K foi então que me lem-
Utci tle lima criança.

Sua voz abrandara-se, se-
guiamos à beira da Praia, on-
dé do vez em quando a espu-
ma vinha tocai- os nossos pos.

foi em Rancharia, uma tics-
sas pequenas cidades quaso
desconhecidas do interior. Ai
levava ela sua vida do meni-
no do sertão. Não direi que
era uma vida insipida, pois
em qualquer circuns-uiicia,
a vida de um ser novo 6 sem-
pio uni mundo de experiência.
Chamava-so Miguel e nos seus
onze anos muitas co'sas já
tinham visto os aous olhos
abertos para o pequeno mun-
do que o redoavà • que tam-
bém advlnhavnrn as grandes
coisas que vinham de longe.
Qra, um dia... Não sei bém
como terá começado. Ou es-
teve êle presente a algurna
conv.isa na farmácia ou es-
cutou a respeito entre soida-
cios cu mesmo participou de
algu...a reunião de militantes,
não sal. Pode ser também que
üm amigo ou conhecido liié
tenha dito. Ò fato é que éle
ouviu falar no aniversário de
Prestes.

O jovem poeta olhou a jo-vem banhista que *e espre-
gui.ava hu areiu, acariciou
com suas mflos a cnbeça de
uma criança que passou a
teu lado, fixou o céu tão
limpo que parecia lavado e
i-iro-segulu:

— Dito isso aqui, parecenina coisa atoa, nu.i- deves

Conio de MILTON PEDROSA

sabor que em Rancharia isso
nao ein nada comum. Não
foi se lá existe urn purlico
muito ativo, mas a realida-
de é quu lã o 3 dc janeiro
nunca ióra fèítiíjàüo ein pú-
ollco. pjr isso, precisamente,
.«-«.lejar em público o univer-
sírio tie Piestes, foi o que o
nosso herói resolveu ia_,ar.
Conheces essas cidtuleziuiius
no interior. Nüo. Não me re-
firo à suu vida, dc um modo
gerul. Refiro-me partícula.-
incute uüa seus muros. Hão
ie a-áfet-ieiham aos uu uma
cnpi.al, por exemplo, onde
parece que eles íoi um coris-
truidos • xpressamente paia
neies se colocarem cartíizes
e anúncios de tfida espécie,
de tal modo que um novo
quadrado de papei ou umn
nova inscrição quase nem
dá na vista. Os muros t,e
uma cidade Sem gíiíiide im-
portftncia são, de um modo
geral cln.os e limpos, princi-
palmente quando novos,
Quando envelhecem con_ti..t-
em alvos para as pedradas
tia garotada c ficam cober-
tos de grandes marcas, que
são como sutis feridas de
guerra. E neles poit-am os
pássaros e aos seus pés crês-
cem a erva e o capim, quan-
do não os vestem ás verdes
folhas do melão São-Caetir o
pu dc outras trepadeiras.
Itimca nm Rancharia tive-
ram -Mes outra serventia o
raios os habitantes do lugar
cujos olhos iii.li.:. procuravam
«.inu sugestão de beleza,

Um dia, porém, um dia 3
dc janeiio, aquelas paredes
mudas, quando ao amanhe-
cer, o sol bateu-lhes em
cheio, pareciam sorrir. Em
\ árias delas, como gritos de
alegria na noite ou como
saudações es.ncradas do a-
migo dirianti*, destacavam-
so frases simples que diziam
sobre o aniversário Ue Pres-
tes.

O jovem Z... parou. Seus
pós linearari- se na areia e
tie virou-se de frente paia
mim:

Vê, tu, se fosse outra
data qualquer — 3 de teve-
rcirò ou três de maio ou vm-
ta de dezembro ou de janoi-
ir> ou s. se tiatas.:*. de oü-
tra pessoa qualquer íi esco
lher entre milhões c milhões
°u mesmo se o falo se ti-
vesne passado há qurneiita
anos, por exemplo, o ucon-
teciméliío 11-.0 teiia ho-i-iu-
ma Importância para a vitla
de Ranehnria ou amua at
outra cidade q.iulqi.er. Mas
se tratava de Pies-o. ...

Continuando a aiiaaí Êle
indagou:

Loiíipteendes o que sig-
niíieuva aquilo paia Ran-
charla?

E, sem esperar resposta:
íião, .são podes com-

preender. Mus, dlgo-te, pa-
ia teu govêrhii, que nunca
aiiit'.s sucedera colsu sème-
ihanlt; na cidade. O fato
agravou-se porque cm pie-
tu. dia. diante du um desses
muros, um menino manda-

va para ò ar grandes íogua-
tos que espoucavam pertu-
bando a calma do lugar.

Era Miguel, como já viste,
Demos alguns passos em

silêncio, enquanto o jovem
poeta respirava com toda a
iorça de seus pulmões a leve
brisa que vinha no bojo
das ondas.

f,'s ca.iaz de avaliar o qua
nos suedeu? Foi um Deus
nos acuda. Prefeito, juiz, de-
iegado, um deputado, filho
rio lugar, que lá se encontr.
va preparando um discurse
com que ia justificar o a-
bandono de seu partido pele
partido do governo ficaram
alarmados. A policia local
foi mobilizada e Miguel foi
preso. Um caminhão repleto
de soldados do balonelas ca
ladas parou ein frente a sua
casa e a criança foi arrasta-
da para a prisão.

Mas, raramente tais fa-
tos ocorrem em silêncio
•iiima cidade pequena. Sur-
giram viziifiuSi houve ajtin-
tamento e Miguel pôde se.
ouvido, q u a n d o bradou dc
alto do caminhão que o leva-
va:

• - r:Sou preso por quprei
o bem do nosso povo-, Era
iim-i voz juvenil, sf"i !.«¦•''n
n b á 1 ri d o pelo niido dc
cHr..'',.hni-i en« marclu.. mas
0:1 que têm medo de qüe 1
piivo cohnulstc o seu bom-
estar ficam alar m a d os rtur

r
Vozos juvcnlu. bn Ki".".
r"., os !-S d.- Ii«'**«t
'«"un a! rrmrrdói- pensf.Mf

dire já tinha chegado o d!a
do juiz > tlval, poi.i, eles
sempre tem tm-do du pres-
trição de (.'ontirri — mus não
plidoram conservar o meni-
110 preso por muito tempo.
Um vizinho conversou com
alglléhl. este c li amou oulvo
convidaram .« sapateiro To
Vii«i>'. o padeiro TibiV.do .'lu1-

(Conclui, na SV p.pa,



Multais vezes Já se tom dito que o Partido Comunista do

Brasil, em meio a tantas dificuldades do sua vida de lutas, foi

brindado com o aparecimento, cm suas fileiras, de uma figura
extraordinária de homem e de militante, capaz de conduzi-lo
com segurança, na chefia suprema: Luiz CarloB Prestes.

Entretanto nunca é tlemaii repetir esta verdade.
Durante as lutas armadas do segundo 5 <íe julho 6 que sur.

g-iu, no cenário da política nacional, o então comandante do In-

FIGURA HUMANA DE PRESTES
Comandante da Colunla Xnvlcia, dirigente ínáxlmo do PCB, o respeito, admiração e simpatia quê tafunda a seus camaradas penetra na

luralmente no selo da massa, pote o Partido é a vanguarada do povo ft* Keport. de PAULO MOTTA LIMA

mirreto batalhão de engenharia da Santo Ângelo. Havia, na
época, uma imprensa clandestina, um pequeno jornal feito em

prelo de mão, o <B de julho», que saudou o aparecimento de
Prestes e logo estabeleceu contraste entre a sua concepçfio mili*
tar, baseada na guerra de movimento, • o sistema de guerra de

posição adotado na Foz do Iguaçu pelos demais chefes revoltosos.

Além
,««.«- «través do Hrasil, levando ao proletariado e ao povo as di-

da marcha da Coluna Invicta, Prestes fez outras excurs"*» a'ri*>LÍ' «° üras"* _ 

raivas do PCB, na lula contra o imperialismo, o latifúndio e pela prcs-.naçao da paz mundial. ¦
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Depois de romper um ta.-
moso cerco do dez mil «le-
•••alistas» de Borges de Me*
delros e do Catete, Prestes
atingiu o grosso da Divisão
Sâo Paulo, estacionada no
Paraná, onde oferecia resls-
aêncla a unidades que o go*
vêrno federal enviava de
vários pontos, com o Intuito
evidente de cercá-la e leva-
Ia à rendição ou ao exter*
mlnlo.

NOVA ORIENTAÇÃO

Prestes, juntamente co«n
os chefes militares vindos
de S«1o Paulo, estudou a si-
tuação. Lembrou, com sua
extraordinária clarividêncla
que as tropa.1*; em luta con-
tra o governo estariam fa-
dadas à derrota se conti*
amassem no Iguaçu, acel-
Vando a guerra naquela si*
tuação, pois enquanto o
abastecimento dos revolto*
eos era quasi Impossível, o
•govôrno contava com as fa*
bricas de munição e o Te-
«ouro.

"¦,'.¦.

MISSÃO CUMPRIDA

Qual o objetivo central
tias tro.nas Insurrectas? To*
mar o poder. Para isso tor*
nava-se necessário engros*
sar seus efetivos, dlspertan*
do para a luta amplos se*
tores da população e aguar-
dando o pronunciamento de
companheiros de conjura
comprometidos a levantar
íiovas unidades, em diversas
guarnlçúes, do Sul. do Norte
e da própria Capital da Re-
publica.

Como manter acesa a cha-
ma da Insurreição? Como
obter reforços c modificar
em seu favor a correlação de
torças? Só através da guerra
de movimento, .sustentava
Prestes. Então a Coluna
poz-se cm marcha «som os

(Conclusão da í.' página)
9e toda. espécie do explora-
ção e opressão e poi- ser o
comandante para todas aas
(situações, o guia e educador
por excelência da classe ope-
rária e das massas popu-
«res.

frustes não aponta parn
ns massas medidas demogó-
gicas. Pugna pelai, solução
tíetiva dos problemas do
•sovo brasileiro. Qaiauailo ai
freaite da Coluna Invicta per-
sòrrlaos .sertões do .Brasil, lu-
•-aaido pela liberdade o ain-
]& nâo tinha consciência
Jo coano enfrentar as quês-
i<*3 básicas do país, Pres-
aea procurava com persis-
jêncla o cutninlio pura resol-
ver a situação de fome, ml-
léria o opressão a que se
acha submetido o nosso po-
vo. E' o próprio camarada
Prestes, diante do Conselho
de Justiça Militar, quo afir-
ma:

I '•"Haviauno.') vislo o proble-
Jijai mas não estaivanios em
toridiçõos de resolvê-lo. Era
necessário éstudttr, investi-
Rítr sinceramente as causas

, Uc tanta miséria a fim do' 
podermos chegar a utna so-
íuçào qne satisfizesse a nos-
sa razão.»

Prestes encontrou essa so-
lução através da justa apli-
cação do marxlsmo-lenlnismo
tt. realidade brasileira. Abra-
canelo a ciência social do
proletariado, assimilando as
idéias geniais de Marx, en-
gels, Lenin e Stálin, podo
mostrar ils massas a salda
p a r a os problemas da
Revolução brasileira. Pres-
tes íoi ao fundo da questão.
,1a em seu manifesto cie maio
jle 1930, em plena agitação
demagógica desenvolvida pe-
Ia Aliança Liberal, procla-
rnâva:

* A revolução brasileira não
pode sor feita com o pro-
trama anótlino da Aliança
Liberal. Uma simples mu-
iíuiça do homens, o voto se-
trato, promessas de liberda-
de eleitoral, de honestidade
administrativa, do respeito
à Constituição, do moeda cs-
tável e outras panaceiasj¦ada resolvem nem podem de
maneira alguma interessar e•jrando maioria de nossa
população, som apôlo da. qual
qualquer revolução terá o
iiaráter de uma simples lu-
t.a entro as oligarquias do-
min antes,»

E mais adiante Indicava
Prestes a verdadeira rotai
para o povo:

«A verdadeira. luta pela
Independência nacional de-
ro, portanto, realizar-se con-
Ira os grandes senhores de
ic-rra c contra o imperialis.
mo.»

Desde então, a luta pa-
ra derrotar os inimigos mor-
tais do povo brasileiro — o
Imperialismo, os latifúndio--
rios, c a grande burguesia
— tem sido a constante do
maior lidei* popular de nos-
na história. E' verdade que
no esforço por atingir ê.sse
objetivo, por várias cir-
cunslãhcias, muitos erros
foram cometidos pelas fôr-
i;as democráticas. Isso, no
aanlanto, não obaacurece a con-
tribuição histórica de Pres-
aos para a Revolução bra.si-
.oira. E' justamente essa lu-
a permanente do camarada
Prestes pela efetiva solu-
;ão dos mais candentea* pro-
blcmas brasileiros; pór der-
rotar oa responsaivcls pela
ttual situação do atraso, fo*
na e miséria quo impera no

Brasil; por indicar unia cia.
ra perspectiva para as mus-
sais populares do um novo
poder, que sempre diferen-
ciou o chefe tio P.C.E. dos
políticos das classes dcminaan-
U'.*; e fez do Prestes o líder
amado e acatado pelo povo.

Poi essa orientação con-
sequente que permitiu e deu
autoridade ao Cavaleiro da
Esperança para no seu ma-
infesto tle 0 de .iulho do
P.iajS desmascarar a Vargas
que, em 1930, fizera promes-
s *•> as mais mirabolantes,

Onde eslão as promessas
de 1930? Que diferença en-
tro o que se dizia o prome-
tia em .1930 e a tremenda
realidade jà vivida destes
cinco anos getulianos.»

Ao fazer tal desmascara-
mento Prestes indicava o
justo caminho para o povo,
o caianiailio da conquista tle
«um governo do povo con-
tra o imperialismo c o fen-
dalismo e quo demonstra-
rá na prática ás grandes
massas trabalhadoras do pais
«. que são .*. democracia e a
liberdade.»

Cocrcn.j em sua ação poli-
tica, fiel aos princípios, o ca-
marada Prestes e o seu pur-
tido — o P.C.B. — continti-
am se* vacliáções na luta
pela libertação nacional e
por um novo governo, por
um governo do povo. Nes-
ses longos anos de duras re-
fregas contra o imperialis-
mo o a reação, na base dos
acertos e dos erros, o parti-
do Uo proletariado e o **u
chefe adquiriram uana gran-
de experiência. Baseado nes-
sa experiência o levando em
conta as novas condições
surgidas no mundo depois da
segunda guerra mundial, o
camarada Prestos desfralda
hoje cm nossa Pátria a baia-
deira da paz e da libertação
nacional, No seu manifesto
de 1» de uuosto do 3950 con-
clama mais uma vez a na-
çào a resolver os seus pro-blcmas fundamentais e indi-
ca de maneira ciará o preci-sa o caminho a seguir:

«Precisamos libertar o paisdo jugo imperialista o pôr a-
baixo a ditadura de latifun-
diários e grandes capitalis-
tas, substituir o governo da

traição, da guerra o de ter-
ror contra t« povo pelo govê.no efetivamente deniocráti-

co e popular.
conquista dêsso j;ovêr-
no democrático popu-

lar é um objetivo políticoessencial o para a luta
pela consecução dfssse ob-
tivo é preciso ganhar as
grandes massas da popu-
laífião. Ao desenvolver as
lutas pelas reivindicações
políticas e econômicas das
massas trabalhadoras das
cidades c do campo é im-
prcscindíyel ajudá-las a
compreender ,pehi pró-
pria experiência, a ncees-
sitiado de um novo po-
der, que entregue a ter-
ra aos camponeses, que
realize reformas indis-
pensáveis ao progresso
do país, quo assegure o
bem-estar dos trabalha-
dores, que garanta a etilii-
cação e a cultura para o
povo, que levo a cabo
uma politica independen-
to e do pa*

Na atual conjuntura,
de ameaça crescente de
guerra por parto do bio-
co imperialista ianque-
britânico, quando o nosso
povo se vê ameaçado de
ser envolvido em uma
nova carnificina mundial
c sofre as tremendas con-
seqüências da política de
militarizáção do governo
de traição nacional de
Vargas, a lula pela paz
6 a nossa tarefa central
e decisiva. «Rias, — ensi-
na o camarada. Prestes
cm seu último informe —
lutando pela paz, pelos
interesses vitais e ime-
diatos das massas c con-
tra o imperialismo ame-
ricano, lutamos, simulta-
neamente, por um govêr-
no dcmocrátie.o-popular.»

Esta c uma tarefa bai-
sica que deve estar sem-
pre presente em nossa
atividade. Os dois anos
de governo tle Vargas,
anos de grandes lutas
das massas populares e
da classe operária por
suas reivindicações sen-
tildas, puseram a nu a sua
demagogia, mostraram
quanto eram mentirosas
as suas promessas e revê-
lara-in de corpo inteiro o
caráter de guerra, anti-
popular e anti-opcrârio
desse governo de traição
nacional.

As massas trabalnado-
ras, tiuito no Kio Grande
do Sul como em São Pau-
lo .tanto no Distrito Fe-
dcral como no Nordeste,
sentiram na própria carne
o que é a política de forno
c terror do Vargas. Os
homens do povo que ain-
da alimentavam ilusões
em Vargas, retiram sua
confiança nesse opressor
do povo brasileiro e so
voltam cheios do espe-
rança para o camarada
Prestes.

Na data em que Pres-
tes comemora 5;> anos o
seu prestígio cresce sem
cessar. Prestes é para o
povo a luz que ilumina a
sua luta o a certeza na
\itória final de sua cau-
sa. Por isso mesmo, mais
do que nunca, a solução
apresentada por Prestes,
por um governo demo-
crático-popular, deve ser
levada às grandes mas-
sas.

Sem perder a ligação
com as massas, estreitan-
do mais c mais os nossos
vínculos com cias, sem
querer impor nossas so-
luçõcs ,ergamos, no 55.'
aniversário de nosso
grande lider, a bandeira
da paz, da independência
nacional, por um govêr-
no demoerático-popular.

transportes e realizando pro*
dlglos numa opeiação de
escoamento do homens, ar*
mas pesadas, depósitos de
munições, cozinhas de cam*
panha e outros petrechos,
atravessou pela segunda vez
o Sio Francisco, desconcer-
«ando os bisonhos estretegis-
ias do Mlnistórlo do Guerra,
que viviam a anunciar ie*
petldamente, pela «Impren-
sa sradia> da época, o anl*
qullamento da Coluna e ou*
Uas fantásticas vitórias dos
dez generais vergonhosa-
mente batidos pelo Jovem
capitão de Engenharia.

' Só em Pernambuco houve
uma tentativa de junção de
forças Insurrectas & Coluna,
atravis da revolta operaria co-
mandada em Jaboatâo pelo
bravo tenente Cleto Campeio.
Oa reforços Individuais ou de
pequenos contingentes, conse-
guldos principalmente entre
camponeses do alto sertão
maranhense, não permitiram
quo a Insurreição armada ga-
nhasse forças suficientes pa-
ra a consecução do objetivo
final, qile seria a marcha so-
bre o Rio de Janeiro. Não
houve levantes vitoriosos
em nenhuma das guarnlções
comprometidas na articula»
ção tramada antes do 5 de
Julho paulista por Joaquim
Távora e outros conspirado,
res. No Rio, o mais que se
conseguiu reali asar foi uma
audaciosa tentativa de le-
vanto do 3» Regimento
de Infantaria, que abortou,
devido á falta de apoio dos
elementos da própria unidade
da Praia Vermelha.

| Mas o que a Coluna Pres-
tes comprometeu-se a, wa-
lizar foi feito, através da
marcha de trinta mil quilo*
metros, a maior de nossa his*
toria militar. O lnteraamcnto

NOVAS EXCURSÕES
Além da marcha de sua

Coluna Invicta, Prestes fez
outras excursões através do
Brasil, depois de 1945 e em
situação diversa, como sena-
dor mais votado do Distrito
Federal • secretário geral
do Partido Comunista.

Falou nos maiores comi-
cios jamais reall2aados em
nosso pais, nas velhas capi-
tais do Norte, cenário de
lutas contra invasores es-
trangelros, contra franceses
¦a holandeses • hoje sob do-,
mlnaç&o ianque, com os
seus melhores filhos perse-
guldos pelo serviço de es-
plonágcm do capitbo Bundy
Dirigiu a palavra aos pau-
listas, em memoráveis «mec-
tlngs» do Vale do Anhanga-
ban, na cidade proletária
da Santo André, na cidade
portuária de Santos, nos ve-
lhos centa»a. da civilização
bandeirante. Foi até o Rio
Grande e li o receberam,
cheios de orgulho, os homens
e mulheres da terra que lhe
serviu de berço. Percorreu,
enfim, os principais centros
do Brasil • em contacto
com as populações de gran-
des e pequenas cidades, fa-
lou diretamente ao povo,
sobre os seus mais agudos
problemas.

CONTACTOS DIRETOS

Nas campanhas políticas
através do Brasil, Prestes
não 69 limitava a falar.
Ouvia também, e ouvia
muito, o que lhe diziam os
moradores de cada Estado
Eóbre às condições locais de

existência.
Era um trabalho penoso.

Longas viagens, de avião
ou de automóvel. Nessas ex-
cursões, indiferente á fadiga,
seus minutos eram contados
para a elaboração de dis-
cursos, para os leontactos
com dirigentes políticos, gen-
te do Partido e gente do povo.
Tinha uma preocupação
constante: náo sa fazer espe-
rar por ninguém principal-
mente quando estavam pro*

programados comícios. Para
que o povo não esperasse,
suas refeições «nm feitas
4* WWB«A «• BW|*59*d*tM d»-

Jantava, apesar ao compreen-
slvel Interesse por sua legen-'daria..figura,-ele não era «
único a falar. Tem o podei
de deixar vontade, até 0£
menos loquazes. Além dlsst
costuma, com a sabedorl*
stallnista di um Mao Ts«
Tug, de um'Thoreí ou de um
Togllattl, aprimorar mu hu*
mánlsmo, alimentando os maip
varlad"1* deba*1- i e procuran*
do aprender com os homon?
e mulheres do povo, atravéí
das mais singelas palestras

B como poderemos eo
nhecer a fiando aa pessoa»
se as limamos taciturna*?
através de const<»nelmento:
forma.llstlcos 7 . .

ABNEGAÇÃO

Dedicado de corpo e alma
ao Partido e ao povo. Preja*
tes não conhece HmU.es.no
sacrifício. Com o Partido,
em 1945, saído para a lega.-
lldade e um mundo ' de col-
sas a fazer, ele, que naa
primeiras visitas de cadeia.,
antes de ser solto, mani-
festava sua «grande arnbl-
ção*. de subir num caixote *
poder falar aos brasileiros,
vendo-se depois, graças afl
ascen.io das forças democrá-
ticas, armado de meios de
comunicação e de difusão
bem mais amplos do qus
aqueles com que sonhava «n-
tre os muros da Rua, Frei
Caneca, saiu a campo, áitf
posto a utilizar o raelho*
possível todas as oportunl-
dades do que dispusesse. Fo!
preciso depois que a dire-
ção central do Partido to^
masae medidas zelando por
sua saúde e segurança. NS*
mais foi permitido qus se*
carro devorasse através da*,
rodagens quilômetros • çut-
lõmetros em alta velocldãdí
afim de que o tempo desse
maneira poupado ele* o apre»
veltasse tirando o wáadmí
rendimento das sxeatstim
Também forar-' traçados pa-
sa suas viagens progcaaonsar
com horas certas de dormif s
de comer. Eram alada ptm-
gramas d* txsmBm Sm»,
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homens que quiseram e física-
mente puderam continuar
empunhando armas. Com*
bateu do Paraná ao Mara*
nhão, desceu, na direção
1/çte e depoi** sul, sté
Bahia e Minas. De Minas
voltou no Norte. Confundiu
elementos legalistas que
pretendiam cercá-la e que
foram surpreendidos ante a
rapidez com qut- a Coluna,
improvisando meios de-f

Trinta mil quilômetros percorreu a Coluna Prestes, através do Brasil, em todas as direções,
tendo à frente o Cavaleiro da Esperança, que depois seria o dirigente máximo do PCB s chefe
¦ ¦' ¦ ¦." e-Bgwggi-i das luta» d* libertado ds nosso pos»., «tr**** *¦¦ «ggw?;

na Bolívia fez-se quando Jà
não era materialmente pos-

slvel continuar tão árduos,
deslocamentos, de caatin-
gas, montanhas, selvas ou
charcos, nem prosseguir em
combates tão desiguais, cada
homem com uma dotação
de cinco ou três cartuchos e
a missão de conseguir rear-
marmento remuniciamento
do próprio adversário,' ém
assaltos muitas vezes a nr-
nm branca.

SOLIDARIEDADE}

Em La. Galba, na Bolívia,
mais uma vez pôs & pro*
va o sentimento de solidário-
dade de Luiz Carlos Prestes,
cuja primeira preocupaijão,
ao terminar a luta, foi a
de conseguir trabalho para
os seus homens. Depois, na
Argentina, Prestes ainda
mantinha os mesmos cuida,
dos, tratando da situação
dos homens que o acompa-
tahavam na imigração.

CULTURA POLÍTICA

Na Bolívia e na Argenti-
.na, após ter visto com os
próprios olhos a tragédia
to camponês 

"brasileiro, víti-
rua do latifúndio e do siste-
nia semi.feudâl, Luiz Carlos
Prestes tomou contacto com
a literatura marxista. Esta
circunstância fez com. que,
em 1030, não entrasse na
far&ndula da chamadaÀlian-
*a Liberal, cujo desastrado
desfecho seria a subida ao
poder do aventureiro Vargas
que desde então começou a
facilitar a dominação cada
vez maior do imperialismo
americano sobre o nosso pais,
até atingirmos a fase atual,
Ia «aliança prorressiva da
?.eÍto<ta á

soberania nacional>, de «con-
çeito obsoleto da lndependèn-
cia das nações*- e da «móder-
«ta conceituação da interln-
«iependència*), formulas de
infame entreguismo, cínica-
mente proclamadas por tan-
tos corifeus da traição ç da
sujeição do nossa pátria aos
criminosos, de guerra • que
dirigem os trustes, os mono*
polios • o aparelho estatal
dos Estado» Unidos. -o-

veriam manter os carros em
alta velocidade, noites eram
passadas em claro ou então
só dormia umas poucas
horas.

CONVERSAS

Mas era precls» ver com que
paciêneia interrogava ope*
rários e operárias, querendo
saher do regime de trabalho
nus fábricas, indagando so*
bre suas reivindicações, só-
bre seus planos de luta.
Se estas informações não
eram precisas e claras, sc
algum militante revelava-sc
desconhecedor do ambiente
onde atuava, e grande cari*
nho que Prestes invariável-
mente dedica aos homens
do povo não impedia o exir*

eicio da aiito-critica, feita
com extraordinária cordia-
Hdade e senso de medida.
O habito comunista do tra*
balho coletivo leváva-o, em
plena viagem, a deliberar
sobre tudo, sempre que pos-
slvel, consultando as pesso*
as que o cercavam, fosse uri
companheiro da direção cio.
Partido, fosse um dirigca.tc
estadual ou o simples mili-
tante de setor. Eram cônsul-
tas em torno do questão p -
liticas, eram discusarSes em
torno dos mais variados pro-
blétrías; eram consultas, fei-
tas sem nenhuma vaidade
e também sem o menor In*
dicio do falsa modéstia, sô-
bre a sfmples redação de um
telegrama.

CONFIANÇA' - ¦

Entretanto, um dos mais
fortes sinais do sentlmen-
to de confiança, fraternida-
de, solidariedade humana e
camaradagem que IrrapMa
da personalidade de Prestes
pode ser observado em aspec-
tos de sua vida Íntima. Du-
rante as ea.ecursões feitas pe-
lo Brasil, hospedado em re-
sidòncia confortável ou na
modesta casa de um opera-
rio, nenhum ambiente de
constrangimento resistia aos
primeiros instantes do palesta
com Prestes. Não se tratava
de atitudes preconcebidas.
Era a sua natural simplict-
dade que infundia ao mesmo
tempo confiança ao respeito,
admiração e tranqüila, cor-
dlalidade aos qua o viam
pela ©rlmeira ve*s. Quando m

sem. dúvida enfadonho. Maí
o seu grande espirito , da
abnegação teve que.ser eon-
tro.lado. Tornou-se eàtá-J
impossível aos organisnior
estaduais do Partido subme*
ter Prestes, durante as via-
gens, a um sistema ds ex-
ploração intensiva, contr»
o qual não seria licito espe.
rar que ele próprio, se rebe*
lasse, 'pois a sua téndêncii
era sempre no sentido de dai
o máximo no trabalho politi»co. •'

GENEROSIDADE

Privando com Prestes ntw
momentos em que. tantas ve-
aaaes punha a prova sua ex-
traordinária capacidade ¦ d«
trabalho, nenhum dos seus
companheiros de direção, au-
xillarcs imediatos ou. reda-
tor dos Jornais i populares1
Jamais lhe ouviu umaquei-
xa revelando sinal de can..
saco. Naquela época de ati-
vidade partidária legal,. Ja-
mais se referiu, falando a
terceiros, ás valdades, ao
egocentrismo, aos pequenosdefeitos de alguém . que lh«
roubasse o tempo com uma
narrativa enfadonha ou lnc-
portuna. isto não impedia,
entretainto, que vez por ou-
tra, quando so tornava ne*
cessário, dissesse de vivi
voz, a algum interlocutot
desse tipo, o que'fosse rtecèsi
sário dizer, da maneira maií
simples, mais fraternal ea.ò'
mesmo tempo mais franca.

Prestes, o maior"têoricb d?
Pa.i-tido Comunista, ó prinyai'
ro de seus militantes, é tara'
bém uma grande figura
humana. O respeito, admira-
ção e simpatia que infund*!
aos homens de seu Partldc
penotra naturalmente no sej<s
da massa, pois o Partido <
a vanguarda, do povo.

Esta circunstância coloct»
eni relevo sua posição d«
incontestável na chefia d»
luta de todos ot* brasileiro»
honestos contra a domina-
ção norte-americana, coiv*
trai ,o monopólio da terra*,
contra a exploração capita**
lista, pela paz nó mundo, pe-
Ia democracia, popul*** <*a**
nossa p&trt*..*
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